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Suspensos 
em 

Alfaro 
Ucero 

o maior partido da Vene­
zuela retirou o apoio ao seu 
próprio candidato Aliam, a fa­
vor de Salas Romer. Aconte­
ce que o candidato visado não 
quer renunciar e a estratégia 
da AD está suspensa. 
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Prevenire 
promover 
a saúde 

" . pSlqulca 
o Centro de Apoio Psicos­

social aos Pais e Adolescentes, 
que já está a funcionar à Rua 
Bela de Santiago, é um projeo­
to privado vocacionado para a 
prevenção e pl'Omoção da saú­
de psíquica. «A psicoterapia 
não pretende libmw as pes­
soas das ansiedades, mas sim 
ajudar a desenvolver a intros­
pecção e a autoanálise», clari­
fica a responsável. 

SAUDE 

Cruz Vermelha Portuguesa investe 725 mil contos 
no novo Centro D. Olga de Brito 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 
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RECADQ DO MINISTRO SOBRE SERViÇOS DA JUSTiÇA 

gionalizar 
sem insultos 

Vera Jardim não concorda com a regionalização da Justiça. 

• PAGINA 5· 

- O ministro 
da Justiça afirmou 
ao DIÁRIO que vai 
facultar os dados 
solicitados pela 
comissão eventual. 
Mas avisa que 
chega de insultos. 

V era Jardim declarou ao 
DIÁRIO que reconhe­
ce a legitimidade da 

criação de uma oomissão even­
tual para tratar da regionali­
zação dos serviços da Justiça, 
mas não reconhece o «direito 
ao insulto». Uma resposta às . 
recentes declarações de Jar­
dim, a propósito da idoneida­
de da Justiça portuguesa. 

Apesar de se manifestar 
pessoalmente contra a regio­
nalização dos serviços da Jus­
tiça, o ministro Vera Jardim 
manifesta-se disponível para 
colaborar com a comissão 
eventual que vai tratar do as­
sunto. «O Ministério irá dar to­
dos os dados que sejam re­
queridos», promete o ministro. 

NÃO SABEM QUEM SÃO NEM QUANTOS SÃO 

Associações de deficientes 
querem "radiografia" do país 

• ACTUAL· 

Câmara 
de Lobos 
"tomba" 
gigante 

Três golos sem resposta. Foi 
com este resultado que o Câ­
maradeLo~eliminoudaT& 
ça de Portugal, ontem, o histó­
rico Belenenses, actualmente 
na Divisão de Honra. O Nacio­
nal ganhou por 4-1 ao Lousada. 

DESPORTO 

«Vivemos 
num 

" paIS 
livre» 

«Vivemos num país livre 
em que cada um toma as po­
sições que entende». Esta foi a 
reacção do ministro Jorge Co­
elho, à intenção do Sindicato 
dos Bordados em recorrer à 
Presidência da República, 
após o Ministério da Admi­
nistração Interna ter manda­
do arquivar o caso da vigilân­
cia, pela PSP-Madeira, às reu­
niões sindicais. 

...... ULTIMA 
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BAZENGA MARQUES N A CALHETA 

CMF homenageia 
o Cónego Urbino 
José Lobo de Matos 

Análise agrícola CDU contra 
política educativa 
do Governo 

A Câmara Municipal do Fun­
chal descerra hoje a placa 
toponímica da rua Reverendo 
Cónego Urbino José Lobo de 
Matos, na freguesia de Santa 
Luzia, em homenagem àquele 
antigo pároco. O acto terá 
lugar pelas 17 horas. 
O acesso a esta rua faz-se 
através da Rua da Levada de 
Santa Luzia, no sentido Rua 
Pedro José de Ornelas/Cami­
nho do Monte, sendo a nova 
rua à esquerda, logo antes 
daquele último caminho. 

Exposição dos Amigos 
do Parque Ecológico 
do Funchal 

A CDU realiza hoje, pelas 12.30 
horas, na Rua de João Tavira, 
uma iniciativa contra as políti­
cas educativas do Governo 
Regional. 

Comissões parlamentares 
reúnem-se 
na Assembleia 

A Associação dos Amigos do 
Parque Ecológico do Funchal 
prossegue hoje com a sua 
exposição alusiva às activida­
des realizadas naquele parque. 
O evento está a decorrer no 
átrio da Câmara Municipal do 
Funchal, entre as 9.30 horas e 
as 17.30 horas. 

o Arco da Calheta é uma das freguesias a visitar por Bazenga Marques. 

A Comissão Eventual para a 
Revisão do Estatuto Político 
Administrativo reúne-se hoje, a 
partir das dez horas. Em análi­
se continuará a estar o Estatu­
to Político Administrativo da 
Região Autónoma da Madeira. 
Mais tarde, pelas 15 horas, 
reunirá a comissão parlamentar 
especializada de Educação, 
Juventude, Cultura e Desportos. 
Em agenda estará a discussão, 
na especialidade, da proposta 
de decreto legislativo regional 
que aprova «o Regime de 
Autonomia, Administração e 
Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Públicos 
naRAM». 

Paralelamente, hoje, pelas 
18.30 horas, na sala da Assem­
bleia Municipal, decorrerá uma 
conferência pelo dr. Duarte 
Câmara, sobre "Avifauna do 
Parque Ecológico do Funchal e 
do Arquipélago da Madeira". 
Esta realização prossegue 
amanhã, no mesmo local e 
hora, com uma conferência do 
eng.o Rui Vieira sobre a flores­
ta laurissilva. 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas visita hoje o con­

celho da Calheta. Bazenga Mar­
ques estará, segundo nota ema­
nada do gabinete do secretário, 
em diversas explorações hortíco­
las das freguesias do Arco da 
Calheta (15 horas) Calheta 
(15.30 horas) e Prazeres (17.00 
horas). 

A nota refeI:e ainda que a visi­
ta insere-se «no âmbito da divul-

gação das práticas agrícolas, de­
senvolvidtas por agricultores da­
quele concelho, com o apoio dos 
serviços da SRAFP". 

Isto a exemplo do já verifica­
do com anteriores deslocações 
no âmbito da floricultura e da 
fruticultUlra. Serão, localmente, 
prestados esclarecimentos e as 
mais diversas informações so­
bre apoios e ou variedades a uti­
lizar. 

Ainda hoje, mas pelas 18 ho-

ras, Bazenga Marques presidi­
rá, na Ponta do Pargo, à cerimó­
nia da inauguração do atelier de 
artesanato e à entrega de diplo­
mas aos formandos que concluí­
ram os cursos de "Culinária e Hi­
giene Alimentar" e de "Instru­
mentos Musicais", organizados 
pela Casa do Povo daquela fre­
guesia, com o apoio dos Servi­
ços de Extensão Rural da 
SRAFP. 

MIGUEL ÂNGELO 

BANIF oferece 
tina de electroforese 
à Universidade da Madeira 

O BANIF oferece hoje, pelas 17 
horas, uma tina de electrofore­
se ao Centro de Ciências Bioló­
gicas e Geológicas da Universi­
dade da Madeira. A entrega 
decorrerá no Campus Universi­
tário da Penteada. 

• N::ST.A EDiÇÃO . 

DESPORTO 
II 

aCI nal 
Sampaio ped~ criatividade 12 Bispo para evocar efemérides Nacional 

desconhece Mu d vence 
polémica e continua 
sobre Obra 6 na Taça 3 D. Eugénia de Portugal .... 

Câmara define 6 
Apelos 
à prevenção 

horários de Natal "Adjunto II do CAB no Dia 12 Mundial 14 
vai treinar Queluz ..... : ............ 

da SIDA 

Dois menores hospitalizados 1 1 Automobilismo teve 1 1 por ingestão de comprimidos Confrontos em Angola 
jantar de campeões .............. 

15 fazem dezenas de mortos 

Porto Real Madrid 
do Funchal ganha 
recebe mais Taça 
de três mil Intercontinental 7 turistas ao Vasco ......... 
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A Confederação Nacional das Organizações 
de Deficientes quer saber onde estão, quem 
são e como são os portugueses com deficiên­
cias, Informações que podem ser recolhidas 

durante o Censos de 2001. Com estes dados 
seria facilitada a união entre as organiza­
ções que lutam por uma melhor integração 
dos deficientes' na sociedade. 

QUANTOS SÃO? QUE M SÃO I O N D E ESTÃO? 

Deficientes desconhecidos 
Saber quantos são, onde es­

tão e como são é o princi­
pal objectivo das associa­

ções de e para deficientes portu­
gueses que lutam contra a discri­
minação e pelo derrube das bar­
reiras arquitectónicas e sociais. 

Para tal bastaria que o próxi­
mo Censos, que se realiza no ano 
de 2001, contemplasse a questão 
da deficiência, uma reivindicação 
do organismo ,de cúpula do movi­
mento associativo: a Confedera­
ção Nacional das Organizações 
de Deficientes (CNOD). Um dos di­
rigentes da CNOD, Fá Flores, re­
cordou à agência Lusa o nasci­
mento deste organismo, que teve 
por base a «vontade de unir e or­
ganizar as associações na defesa 
dos seus interesses à volta de ob­
jectivos comuns na luta por uma 
vida de pleno direito». 

CNOD representa 
30 associações 

parte das empresas em aceitar 
pessoas com este tipo de deficiên­
cia. 

Dificuldades 
de integração 

Leonardo da Conceição, coor­
denador do Núcleo de Reabilita­
ção dos programas de inserção 
do IEFp, embora admita a necessi­
dade de melhorar a divulgação 
dos programas, considera-os es­
senciais para que as empresas 
aprendam a conviver com as po­
tencialidades das pessoas com de­
ficiência e ultrapassar algumas 
barreiras como a adaptação dos 
postos de trabalho. 

«O processo de reabilitação 
profissional funciona apenas há 
10 anos com alguma eficácia e 
ainda não é o ideal. É obvio que 
há dificuldades porque a integra­
ção não é imediata, há por vezes 
muitas adaptações a fazer e os re­
sultados encontram-se a médio 
prazo», admitiu. Criada em 1980, a CNOD tem 

30 organizações de e para defi­
cientes filiadas, num universo de 
perto de 170 associações que exis­
tem em Portugal. Nos vários en­
contros que tem realizado, a 
CNOD tem reunido o consenso 
das associações em redor das 
questões que, actualmente, mais 
preocupam os deficientes: o em­
prego, a saúde, o acesso à cultu­
ra, à educação e ao desporto. 

o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, que se assinala a amanhã, procura maior sensibilização. 

O número de pessoas com defi­
ciência abrangido nos programas 
e medidas para inserção no mun- ' 
do do trabalho tem aumentado 
desde 1990, sendo os deficientes 
mentais aqueles que mais recor­
rem aos incentivos. Os progra­
mas de reabilitação profissional 
abrangem as áreas pré-profissio­
nal, avaliaçã%rientação profis­
sional, formação profissional, rea­
daptação ao trabalho, emprego 
em mercado normal de trabalho e 
emprego protegido. 

Mas a necessidade da realiza­
ção de um censo que elabore uma 
"radiografia" sobre os deficientes 
portugueses tem estado na base 
das principais reivindicações des­
te organismo, pois dizer que exis­
te cerca de um milhão de deficien­
tes em Portugal - segundo os da­
dos oficiais - é «pouco exacto», 
disse. 

«No programa previsto não en­
contramos as pessoas com deci­
são política que poderiam anun­
ciar medidas concretas nem as 
pessoas com deficiência, a quem 
pertence este dia», disse à agên­
cia Lusa o presidente da APD, 
Humberto Santos, classificando 

as comemorações oficiais para o 
dia da pessoa com deficiência de 
"show-ofr'. Para Humberto San­
tos, o problema não reside no Se­
cretariado Nacional de Reabilita­
ção (SNR), mas «no dinheiro que 
para ele é canalizado em detri­
mento dos verdadeiros proble­
mas das pessoas com deficiên­
cia». 

Curiosamente, um elemento do 
SNR disse à Lusa que a APD está 
inscrita no seminário a realizar 
no âmbito das comemorações, es­
te ano dedicadas a "Uma nova cul­
tura da prevenção", e está previs­
ta a presença do ministro do Tra­
balho e da Solidariedade e do se­
cretário de Estado da Inserção So­
cial, personalidades a quem cabe 
a decisão política nesta área. 

Para amanhã, a APD vai ape­
nas fazer circular um comunica­
do sobre os direitos das pessoas 
com deficiência, fazendo alusão . --------------------

400 DELEGADOS 

Debate sobre direitos 

os direitos humanos da pessoa com deficiência em Portugal serão 
o principal tema da conferência que a Confederação Nacional 

das Organizações de Deficientes (CNOD) realiza entre sábado e do­
mingo em Lisboa. 

Este encontro, que reunirá cerca de 400 delegados das 70 associa­
ções de deficientes filiadas na CNOD, realiza-se a propósito do Dia 
Internacional das Pessoas com Deficiência, assinalado amanhã. 

Segundo disse à Lusa um dos dirigentes da CNOD, Fá Flores, a 
conferência vai debater, além da questão dos direitos humanos, mais 
quatro temas, os que merecem maiores preocupações por parte dos 
deficientes portugueses: saúde, educação, segurança social e integra­
ção de pessoas com deficiências. Fá Flores antecipa que as conclu­
sões deste encontro «vão ser muito importantes», uma vez que se 
assinalam os 50 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Em Portugal existe, segundo dados oficiais, cerca de um milhão de 
deficientes, perto de dez por cento da população portuguesa. 

aos 50 anos da Declaração Uni­
versal dos Direiros Humanos. 

As comemorações nacionais, 
organizadas em colaboração com 
o Serviço Sub-Regional de Segu­
rança Social de Santarém, vão de­
correr amanhã e depois em To­
mar e incluem actividades lúdi­
cas e desportivas com deficientes 
e um seminário sobre a preven­
ção. 

As prevenções rodoviária e ma­
terno-infantil e os acidentes do­
mésticos e de lazer são algumas 
formas de prevenção que poderão 
evitar uma futura deficiência e pa­
ra os quais «não existe muita sen­
sibilidade por parte da população 
portuguesa». A celebração do Dia 
Internacional das Pessoas com 
Deficiência a 3 de Dezembro foi 
decretada em Outubro de 1992 pe- ' 
la Assembleia Geral da ONU,. já 
que anteriormente a efeméride se 
celebrava a 9 deste mês. Em con-

I 

sequência, uma resolução do Con­
selho de Ministros português 
adopta o dia 3 e a Comissão Euro­
peia declara-o como Dia Europeu 
da Pessoa com Deficiência. 

O primeiro sinal de ruptura en­
tre o SNR e a APD deu-se em 
1981 quando a Associação Portu­
guesa de Deficientes defendia co­
mo integrado na vida profissional 
(sendo a deficiência física a mais 
aceite pelas empresas), um núme­
ro muito superior às 6.319 pes­
soas que se tinham candidatado 
a programas do IEFP. 

Mas as taxas de exclusão de 
deficientes dos mercados de em­
prego continuava a ser muito ele­
vada, segundo o mesmo estudo. A 
exclusão atingia valores, em 
1994, que iam desde os 41,2 por 
cento para pessoas com deficiên­
cias sensoriais até aos 72,6 no ca­
so das psíquicas, o que demons­
trava uma certa retracção por 

A reabilitação profissional, se­
gundo a Lei de Bases de Preven­
ção e da Reabilitação das Pes­
soas com Deficiência, de 1989, 
tem por objectivo permitir à pes­
soa com deficiência o exercício de 
uma actividade profissional e 
compreende um conjunto de inter­
venções específicas no domínio 
da orientação e formação profis­
sional, bem como as medidas que 
permitam a sua integração no 
mercado normal de emprego ou 
noutras modalidades alternativas 
de trabalho. . --------------------------------

C R T ' I C A S A O ESTADO 

Apoios estão dispersos 
Se o Governo mostra trabalho na área dos defi­

cientes, exemplificando com os milhares de con­
tos previstos no Orçamento de Estado, a associação 
mais representativa não poupa críticas, classifican­
do esse apoio como uma «manta de retalhos». 

Em declarações à Lusa, o presidente da Associa­
ção Portuguesa dos Deficientes (APD, que conta com 
mais de 20 mil sócios, garantiu que «há muito a fa­
zer» e que as políticas dispersas não resolvem os 
problemas destes cidadãos especiais. O «rol» de críti­
cas começa na identificação dos números de deficien­
tes em Portugal, uma medida que, segundo Humber­
to Santos, é «fundamental» para conhecer a realida­
de portuguesa. 

Tal seria possível houver uma «participação cada 

vez mais activa dos deficientes que se auto-represen­
tem». Aí, acrescentou, «o Estado tem um papel deter­
minante», embora a grande alavanca motora seja o 
movimento associativo, de forma a garantir uma voz 
activa dos deficientes. 

O Governo aposta na «cooperação intensa» entre 
o Estado e o movimento associativo, embora Rui Cu­
nha faça questão de frisar que «existem dois tipos 
de associações: as que gerem instituições e prestam 
serviços e as que não o fazem, tendo antes um-carác­
ter mais reivindicativo». 

No que diz respeito à APD, Humberto Santos refe­
re que «a luta continua» no sentido de «salvaguar­
dar os direitos essenciais da pessoa com deficiên­
cia». 
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. A tragédia de um candidato 
gresso e nas mais impor­
tantes instituições nacio­
nais, nomeadamente os 
sindicatos, não poderá ter 
êxito na sua gestão de go­
verno. Chávez já prome­
teu tudo. Mas se não con­
seguir resolver o proble­
ma do emprego, do défice 
fiscal e transmitir confian­
ça aos investidores, colo­
cará o país num constante 
estado de agitação. A mim 
preocupa-me que esteja­
mos à beira de um proces­
so que vai fazer retroce­
der a Venezuela». Na sua 
perspectiva, «nos próxi­
mos cinco anos deverão 
ser tomadas medidas mui­
to duras para que a nação 
consiga sair da crise em 
que está mergulhada. Só 
terá sucesso nesta tarefa 
quem tiver um suporte po­
lítico forte. Nenhum presi­
dente conseguirá gover­
nar sozinho». 

U ma 90média trági­
ca. E assim que se 
pode denominar a 

história do candidato Luis 
Aliaro Ucero neste proces­
so eleitoral. Uma história 
característica da forma co­
mo a política e a própria 
vida acontecem na Vene­
zuela. De uma forma com­
pletamente imprevisível e 
sem respeito pelas regras 
elementares. 

Ucero lançou-se à corri­
da presidencial como o 
candidato oficial da AD 
(Acção Democrática), o 
principal partido venezue­
lano e o mais votado, em 
termos individuais, nas 
eleições legislativas do 
dia 8 de Novembro. Um re­
sultado que, segundo as 
sondagens, nunca se re­
flectiu no candidato presi­
dencial. Em todos os estu­
dos de opinião feitos até 
agora, Alfaro Ucero si­
tuou-se em terceiro lugar, 
com uma percentagem mí­
nima que nunca chegou a 
atingir os dez por cento. É 
de facto um dos políticos 
mais impopulares. 

Perante este facto, as 
mais altas cúpulas de AD 
tentaram convencê-Io a de­
sistir da candidatura, fa­
zendo com que os cerca 
de um milhão e meio de vo­
tos dos "adecos" (a maio­
ria são funcionários públi­
cos) passassem para Sa­
las Romer, a única alterna­
tiva capaz de derrotar 
Chávez. Ucero recusou es­
ta ideia. E continua a recu­
sar. Como tal, os mais im­
portantes responsáveis de 
Acção Democrática, entre 
os quais estão os oito go­
vernadores eleitos em No­
vembro, decidiram revo­
gar a candidatura de Luis 
Aliaro Ucero e apelar a to­
dos os militantes e simpa­
tizantes do partido bran­
co para que no dia 6 de De­
zembro votem em Salas 
Romer. Para além disso, 
comunicaram ao Conse­
lho Nacional Eleitoral 
(CNE) a decisão adoptada 
numa remiião em que che­
gou a haver agressões físi­
cas. Segunda-feira, Alfaro 
Ucero foi expulso do parti­
do. Mas a qu~stão não é 
tão simples como parece. 
Segundo a lei eleitoral ve­
nezuelana, a decisão de 
renúncia é única e exclusi­
vamente da responsabili-

• Alfaro Ucero é O principal tema de conversa na 
Venezuela. Lançou-se como candidato do maior partido 
venezuelano. Mas recentemente os principais órgãos da 
Acção Democrática decidiram retirar-lhe o apoio, 
expulsá-lo da AD e apostar em Salas Romer. O problema 
é que Ucero não quer renunciar e está a pôr em risco o 
processo eleitoral e o futuro do país. 

JUAN FERNANDEZ, em Caracas 

A AD tentou revogar a candidatura de Luis Alffaro Ucero para apoiar Salas Romer. 
Mas Ucero ainda não desistiu de ser candidato. 

dade do candidato. Mais 
ninguém pode fazê-lo. 

AD entrega arma 
a Hugo Chávez 

De acordo com o advo­
gado Cipriano Heredia, es­
pecialista em Direito PÚ­
blico e Ciências Políticas, 
«se a AD insiste na tese 
de forçar o CNE a substi­
tuir Luis Alfaro Ucero co­
mo candidato presiden­
cial, sem que este tenha 
concordado, poderá estar 
a dar a Hugo Chávez uma 

excelente justificação pa­
ra impugnar uma vitória 
eleitoral de Salas Romer. 
Neste momento é impossí­
vel alegar que o candidato 
perdeu o apoio do partido, 
revogar a sua can.didatu­
ra e designar um outro. 
Se não conseguem fazê-lo 
renunciar, Chávez, com 
um simples recurso de 
anulação, pode fazer com 
que os votos de AD sejam 
imputados a Aliaro Ucero 
e não a Salas Romer. E po­
de estar aí a diferelIlça nu­
mérica suficiente para Hu­
go Chávez ganhar)~. 

Indiferente a estas mo­
vimentações e pressões 
do denominado Pólo De­
mocrático anti-Chávez 
que, segundo consta, pode­
rá vir a contar dentro em 
breve com o apoio de Co­
pei, Alfaro Ucero conti­
nua, por enquanto, intran­
sigente na sua decisão de 
não desistir da corrida 
eleItoral. 

«Romer é apoiado por 
grupos reaccionários» 

Em declarações ao DIÁ-

RIO, Luis Aliaro Ucero re­
corda que quando o parti­
do obteve, nas eleições do 
dia 8 de Novembro, um 
dos melhores resultados 
da contenda eleitoral, ele 
(Ucero) era já oficialmen­
te o candidato de AD. "O 
número de votos obtidos 
pela principal força que 
apoia Hugo Chávez, o Mo­
vimento Quinta Repúbli­
ca, não foi nem sequer me­
tade dos votos que Acção 
Democrática conseguiu. O 
grande resultado obtido 
por Chávez no dia 8 de No­
vembro é fruto de uma co­
ligação de partidos e não 
da organização partidária 
que lidera». 

O mais idoso de todos 
os candidatos, defende 
que «são falsas as sonda­
gens» que apontam Ro­
mer como um dos princi­
pais favoritos. «Eu é que 
estou em segundo lugar e 
não Salas Romer. O parti­
do dele, Projecto Venezue­
la, obteve a 8 de Novem­
bro 400 mil votos e o meu 
partido, a AD, conseguiu 
um milhão e quatrocentos 
mil votos. A candidatura 
de Romer consegue ga­
nhar à minha candidatura 
ao nível do montante de 
bolívares disponíveis, mas 
não ganha em número de 
votos». Ucero revela ain­
da que «Salas Romer está 
a ser apoiado pelos mais 
reaccionários grupos eco­
nómicos da Venezuela». 

«Ex-militar vai dar 
um golpe de estado» 

Em relação ao candida­
to Hugo Chávez, afirma 
que «toda a gente deve es­
tar preocupada com a 
mensagem que o ex-mili­
tar está a transmitir ao 
país. Quando assumir a 
presidência dará um gol­
pe de estado. Não há ou­
tra leitura a fazer das afir­
mações que tem vindo a 
proferir. Para dissolver o 
Congresso e a Corte Su­
prema de Justiça só o po­
derá fazer através de um 
golpe de estado. Apesar 
de haver muita gente as­
sustada, eu não tenho me­
do desse senhor». 

Alfaro Ucero considera 
que «se o próximo presi­
dente da Venezuela não 
contar com um suporte de 
carácter político no Con-

«AD também é culpada 
pela crise do país» 

Questionado pelo DIÁ­
RIO porque razão a AD, 
que esteve no poder du­
rante os últimos 40 anos, 
só decidiu agora pôr em 
prática medidas de comba­
te contra a crise e contra 
a corrupção, Luis Alfaro 
Ucero deu a seguinte res­
posta: «Nunca adoptámos 
as medidas que agora pre­
conizamos porque este 
país sempre viveu depen­
dente do petróleo. Todas 
as facilidades existentes 
eram oriundas do petró­
leo, as empresas ineficien­
tes eram subsidiadas, os 
preços dos produtos não 
correspondiam ao valor 
real. Tudo era fácil. Agora 
já não é assim. É por isso 
que estamos à beira de 
uma verdadeira explosão 
de carácter social». Ucero 
reconhece que «a AD tam­
bém é responsável pelo es­
tado em que está a Vene­
zuela. Cometemos erros, 
mas também é preciso 
que se diga que a Acção 
Democrática é a responsá­
vel por todas as grandes 
mudanças e as grandes 
obras que foram operadas 
no país». 

Enquanto a Venezuela 
aguarda pelo desfecho da 
novela Alfaro, Hugo Chá­
vez já reagiu à decisão da 
AD apoiar Salas Romer. 
Numa carta enviada ao ex­
-governador de Carabobo, 
Chávez escreve: «Senhor 
Salas, a sua máscara 
caiu. Você é agora o candi­
dato das cúpulas mais po­
dres e corruptas deste 
país». 

Voa para Caracas com avião Airbus (A-340) 
operando 5 voos por semana 

à 2ªf; 4ªf; 5ªf; Sáb. e Dom. 
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E M B O R A NÃO ACEITE " INSULTOS " Justiça portuguesa, feitas 
pelo presidente do Gover­
no Regional. 

• O ministro 
da Justiça, 
Vera Jardim, 
disse que vai 
facultar toda 
a informação 
necessária 
à comissão. 

Acomissão eventual 
da Assembleia Le­
gislativa Regional 

(ALR) para o estudo da re­
gionalização de serviços 
dependentes do Ministé­
rio da Justiça na região, 
parece contar com a bên­
ção do ministro da Justi­
ça, Vera Jardim. 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, o ministro afirmou 
que para o trabalho que a 
comissão pretende efec­
tuar junto dos tribunais, 
conservatórias e notários 
«o Ministério irá dar to­
dos os dados que sejam re­
queridos, a não ser aque­
les que são confidenciais. 
Mas o que não forem se­
rão dados à comissão de 

colaborante 

Embora seja contrário à ideia de regionalizar os serviços da Justiça, Vera Jardim 
reconhece "legitimidade" às intenções da comissão eventual a ser criada na ALR. 

imediato. Não há proble­
ma nenhum nisso», garan­
tiu ao nosso jornal aquele 
membro do executivo. 

Embora Vera Jardim já 
se tenha pronunciado pu­
blicamente contra a regio­
nalização da Justiça, a úl-

tima vez das quais respon­
dendo, em plenário, ao de­
putado Guilherme Silva, o 
ministro confirmou essa 

CDU F O I A " S O P A D O CARDOSO " 

Pobre também come 
ao domingo e feriado 
Até quando é que « esta vergonha vai 

persistir?» - esta a per­
gunta mais formulada on­
tem pelo líder do PCp, Ed­
gar Silva, às portas da 

"Sopa do Cardoso". Aliás, 
as portas estavam encer­
radas e, em protesto, toda 
a largura do edifício foi co­
berta com um plástico 
azul, onde o deputado 

Leonel Nunes pintou a fra­
se "Até Quando?". 

Falando aos jornalis­
tas, Edgar Silva mostrou 
a sua indignação por 
aquela instituição de 

apoio aos pobres encer­
rar aos domingos e feria­
dos, bem como à noite. ° parlamentar lembra 
que o seu partido anda a 
pugnar, há anos, pela 

sua opinião afirmando 
não ser «favorável à 
ideia». No entanto, Vera 
Jardim reconhece legitimi­
dade à comissão eventual 
e espera pelo trabalho da 
comissão, e «quando qui­
serem conversar comigo, 
naturalmente teremos oca­
sião de discutir isso em 
profundidade», observou. 

Legitimidade 
da comissão 
reconhecida 

Quando interpelado pe­
la reportagem do DIÁRIO, 
o ministro nem pestane­
jou ao afirmar que reco­
nhece o «direito» e a «legi­
timidade» à criação e in­
tenções da comissão, mas 
«o que eu não reconheço é 
o direito ao insulto. Nem 
de mim, nem de outrem. E 
não digo mais nada sobre 
isso», comentou Vera Jar­
dim. Uma opinião que te­
ve certamente em conta 
os recentes ataques à cre­
dibilidade e idoneidade da 

abertura da "Sopa do Car­
doso" todos os dias e à 
noite, «porque pobre tam­
bém come à noite, ao do­
mingo e aos feriados». 

No seu entender, numa 
altura em que se assina­
lam os 50 anos da Decla­
ração dos Direitos do ho­
mem, a situação atrás 
descrita é «uma total 
afronta a esses direitos». 

Edgar Silva recorda 
que a CDU apresentou, 
na Assembleia, «uma sé­
rie de projectos de apoio 
aos mais carenciados, à 
população da zona qua­
tro, como a CDU chama 
àqueles que não têm con-

Recorde-se que a apro­
vação da existência de 
uma comissão eventual 
para a regionalização da 
Justiça recebeu na sema­
na passada o voto favorá­
vel dos partidos com as­
sento na ALR, com excep­
ção da CDU, com a seguin­
te justificação: «O que 
existe de facto é que o dr. 
Alberto João Jardim quer 
mandar até na Justiça. Se 
pudesse era isso que fa­
zia». 

Açores são 
uma das grandes 
prioridades 

Entretanto, na passada 
sexta-feira, e durante a 
discussão na comissão de 
Economia do Orçamento 
para 99, na especialidade, 
o ministro da Justiça, 
quando interpelado pelos 
parlamentares, afirmou 
que «os Açores são uma 
das grandes prioridades 
do Ministério». ° ministro 
falou das modificações já 
feitas na Ribeira Grande, 
Graciosa e Ponta Delgada. 
Reconhecendo o atraso 
daquele arquipélago, 
mas comentando as ver­
bas inscritas no PIDDAC, 
Vera Jardim assegurou 
que «finalmente os Aço­
res vão ter a atenção da 
Justiça, porque eram das 
regiões do país mais de­
gradadas em instalações 
judiciais». 

LuIs SENA LlNO 

Correspondente em Lisboa 

dições minimas de vida». ° parlamentar frisou ain­
da que todos esses projec­
tos foram chumbados pe­
lo PSD. 

Afirmando não acredi­
tar que haja «dinheiro pa­
ra tanta coisa e não haja 
para isto», Edgar Silva 
prometeu que o seu parti­
do vai continuar a indig­
nar a população, por for­
ma a pôr termo «a esta si­
tuação abusiva». 

E garantiu ainda que o 
protesto de ontem preten­
deu ser um murro «no es­
tômago dos governantes e 
da burguesia». 

MIGUEL ÂNGELO 
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LEGADO D A D . EUGÉNIA 

Bispo indiferente 
àcontest 

• "Não conheço 
qualquer 
polémica" em 
torno da 
Obra da D. 
Eugénia. Di-lo 
o Bispo do 
Funchal. 

"N ão conheço 
qualquer polé-
mica. Estamos 

a trabalhar em paz". Foi 
esta a reacção do Bispo 
do Funchal quando inter­
pelado ontem pelo DIÁ­
RIO sobre a controvérsia 
em torno da gestão actual 
feita pela Igreja do patri­
mónio legado pela Dona 
Eugénia. Recorde-se que 
o testamenteiro da D. Eu­
génia continua a questio­
nar o paradeiro do legado, 
chegando mesmo a quei­
xar-se do Bispo do Fun­
chal a várias instituições. 

Confrontado ontem pe­
lo DIÁRIO s9bre a ques­
tão, no IIKImento em que 
inaugurava mais uma fei­
ra, o Bispo do Funchal rea­
giu aparentando desco­
nhecer qualquer proble­
ma nesta matéria e recu­
sou-se mesmo a entrar em 
comentários. 

D. Teodoro Faria presi­
diu, na tarde de ontem, à 
sessão inaugural da feira 
anual da Obra Sócio-cari­
tativa Don'a Eugénia, um 

. evento destinado a mos­
trar trabalhos efectuados 
por doentes voluntários, 
amigos e benfeitores da 
Obra. Trata-se de uma ini­
ciativa destinada a anga­
riar fundos para apoio 
aos doentes cancerosos. 

O padre Freitas Luís, 
que dirige a Obra, afir­
mou na abertura da feira 

D. Teodoro inaugurou mais uma feira de angariação de fundos, na Obra D. Eugénia. 

que aquela "não é grande 
na sua dimensão social 
mas é grande nos objecti­
vos pelos quais luta: a fra­
ternidade cristã". Admitiu 
que na génese da Obra há 
"uma dupla raiz que nas­
ceu para a promoção da 
caridade humana: uma de­
las é a D. Eugénia e a ou­
tra é o sr. Bispo, que imple­
mentou um projecto desti­
nado a concretizar o so­
nho da D. Eugénia. As raí­
zes mantêm-se mas I a 
Obra lança agora pólen, 
sementes de bem fazer 
nas diversas paróquias". 

A abertura da feira ser­
viu ainda para prestar 
contas à população dos 
rendimentos auferidos 
com base no aluguer de 
parte do património físico 
da D. Eugénia. O padre 
Freitas Luís revelou que, 
no ano passado, "as recei­
tas dos apartamentos alu­
gados rondaram os 

4.280.190 escudos. Rehlli­
mentos estes que se desti­
nam a apoiar os doentes e 
mantêm esta Obra. Além 
disso, a feira do ano pas­
sado rendeu 1.445.753 es­
cudos". 

O Bispo do Funchal fez 
também questão de escla­
recer os presentes de que 
a Obra "está a cumprir a 
sua missão humaniz:ante, 
ou seja, aqueles que estão 
doentes não precisam ape­
nas de remédios mas de 
alguém que esteja com 
eles e os leve a sentiirem­
-se úteis". 

O Prelado dà Diocese 
referiu-se aós trabalhos 
expostos p~ra dizeI" que 
os mesmos! "foram e!labo­
rados com muito amor pa­
ra aumentar toda aquela 
receita que tínhamos da 
base' inicial e que consis­
tia nos bens deixados pe­
la D. Eugénia". 

D. Teodoro Faria refe­
I 

PERíODO DE N A T A L 

riu ainda que há outras 
pessoas a seguirem o 
exemplo da D. Eugénia, 
deixando bens à Igreja 
com a mesma finalidade 
de prestar apoio aos doen­
tes vítimas de cancro. "A 
Obra que a Diocese criou, 
tendo um fundamento de 
beneficência, cresce de 
muitas formas. E nós que­
ríamos agradecer a todos 
aqueles que reconhecem 
este serviço que fazemos 
com dedicação e amor". 

Face ao aproximar-se 
do Natal, D. Teodoro alu­
diu à quadra lembrando 
tratar-se de "um momento 
em que as pessoas estão 
mais despertas e abertas 
para ajudar os outros. 
Também esta Feira tem o 
intuito de ajudar aqueles 
que mais precisam". 

A Feira continua aber­
ta ao público, a partir das 
18 horas. 

RosARIO MARTINS 

C .M. Funchal divulga 
horários do comércio 

A flexibilidade de horá­
rios que caracteri­

zam a época do Natal pri­
vilegia este ano os estabe­
lecimentos ligados ao co­
mércio alimentar, os quais 
vão estar encerrados ape­
nas durante o dia de Natal 
e na primeira oitava (dia 
26 de Dezembro) e no pri­
meiro dia do ano novo. 

A Câmara Municipal do 
Funchal, na sua reunião 
ordinária de 26 de Novem­
bro, estabeleceu um horá-

rio para os diferentes ra­
mos comerciais, o qual 
tem carácter facultativo, 
ou seja, não pode colocar 
em causa os direitos dos 
trabalhadores. 

Assim, a partir de 18 de 
Dezembro e até ao final 
do ano~ os estabelecimen­
tos do comércio alimentar 
podem estar abertos até 
às 23:00 horas, excepto 
nos três dias acima referi­
dos. Menos permissivo é o . 
horário definido para o co-

mércio geral. Os estabele­
cimentos deste ramo de­
vem estar encerrados a 
20, 25, 26 e 27 de Dezem­
bro e a 1 de Janeiro_ Nos 
dias 5, 12 e 19 de Dezem­
bro fecham às 19:00 moras 
e nos dias 21, 22 e 23 de 
Dezembro às 21:00 moras 
e na véspera de Natal e úl­
timo dia do ano às 13:00 
horas. 

Por fim, os cabeleirei­
ros e barbeiros vão fechar 
as portas às 20:00 horas 

nos dias 18, 19, 21, 22, 23, 
28,29,30 e 31 de Dezem­
bro. 

Na véspera de Natal es­
tão encerrados a partir 
das 13:00 horas. Estes pro­
fissionais não trabalham 
nos dias 20, 25, 26 e 27 de 
Dezembro e 1 de Janeiro. 

Nos dias em que nada é 
referido, os estabelecimen­
tos cumprem o horário 
previsto no mapa de perío­
do de funcionamento. 

M. F. L. 

FUNCHAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

BRINCAR PARA CRESCER 

Aprender a viver 
aprender a conhecer 

B rincar é uma forma 
de aprender a viver e 

não um simples passatem­
po. Ao brincar, a criança 
aprende a conhecer o seu 
próprio corpo e as suas ca­
pacidades, desenvolve a 
personalidade e encontra 
um lugar na comunidade. 

Primeiras brincadeiras 

Alguns autores conside­
ram que as primeiras 
"brincadeiras" têm início 
já no útero materno, sen­
do esta considerada uma 
"brincadeira fisicamente 
activa", que continua du­
rante a infância. Por exem­
plo, quando o bebé agita 
as mãos e os pés, tem no 
seu próprio corpo o objec­
to de jogo. Estes jogos de 
movimento favorecem a 
coordenação e o equilí­
brio, o que se repercutirá 
em futuras aquisições, co­
mo: o andar, o correr e 
posteriormente, em toda a 
actividade física e despor­
tiva. 

Numa primeira fase, a 
mãe é normalmente o ele­
mento que torna possível 
o contacto do bebé com o 
ambiente. O brinquedo po­
de ser identificado e/ou 
confundido com a mãe, 
mas, com o tempo, a pre­
sença física vai sendo dis­
pensada para desenca­
dear a experiência do brin­
car. 

Conforme se processa 
o crescimento, assiste-se 
a uma maior separação 
da mãe, que se transfor­
ma em interlocutora de ex­
periências com o mundo 
real. Este desenvolvimen­
to ocorre à medida que os 
objectos assumem os seus 
papéis e o bebé começa a 
apreciá-los. 

Desde muito cedo, o be­
bé manipula tudo o que es­
tá ao seu alcance. Este ti­
po de exploração começa 
logo após o nascimento, 
quando a criança leva tu­
do à boca, agarra diferen­
tes texturas e explora ob­
jectos variados. 

A criança aprende as­
sim a controlar os seus 
movimentos mais delica­
dos (movimentos finos) 
evoluindo até ao domínio 
das aptidões relacionadas 
com a alimentação, o ves­
tir e, mais tarde, o dese­
nho e a escrita. 

"Fazer de conta" 

O jogo de "Faz de Con­
ta" permite o "ensaiar" de 
situações reais, bem como 
a aceitação das suas exi­
gências e regras, de l).ma 
forma que lhes dá prazer. 

Este tipo de jogos tem 
grande significado porque 
favorece o autoconheci­
mento e a socialização 
permite também à criança 
o "descarregar" das suas 
emoções, como por exem­
plo, o medo e a agressivi­
dade, contribuindo igual­
mente para o desenvolvi-

mento da criatividade e 
da imaginação. 

Procura do outro ... 

Nos primeiros anos a 
criança brinca ao lado dos 
outros e só depois começa 
a interagir: aprende a coo­
perar e a partilhar, a co­
nhecer os modelos sociais 
existentes, as regras, a or­
ganização e a disciplina. 
Ao mesmo tempo, começa 
a saber impor as suas 
ideias e a submeter os 
seus interesses à vontade 
do grupo. O jogo social 
permitirá assim, um de­
senvolvimento emocional 
equilibrado que dará ori­
gem a relações sociais sa­
tisfatórias e uma boa inte­
gração na sociedade. 

O papel dos pais 

Numa fase precoce da 
infância, a criança é moti­
vada a agir porque capta 
do ambiente circundante 
os estímulos que a sua ac­
ção provoca, pelo que, a 
motivação para brincar 
pode depender muito de 
uma ajuda exterior. Desta 
forma, o adulto tem um pa­
pel de relevo, na medida 
em que é ele que controla 
as acções do bebé. 

Ao longo do crescimen­
to, a acção do adulto pas­
sa também pela verbaliza­
ção de acções, facilitando 
assim o desenvolvimento 
adequado da linguagem e 
da capacidade de identifi­
cação de situações por 
parte da criança. 

Desenvolvimento 

Gostaríamos, ainda, de 
fazer referência a situa­
ções que podem pôr em 
risco o desenvolvimento 
da criança, quer seja por 
factores ambientais (ex.: 
problemas familiares, ha­
bitacionais ... ), biológicos 
(ex.: a prematuridade ... ) 
ou estabelecidos (ex.: sin­
dromas específicos). Será 
importante referir que, pa­
ra qualquer destas situa­
ções, a actividade lúdica 
em geral por todas as 
suas potencialidades, an­
teriormente abordadas, 
constitui um meio privile­
giado para desenvolver 
um conjunto de capacida­
des, podendo ser utilizado 
de uma forma mais estru­
turada e orientada para 
determinados objectivos. 

Que brinquedos? 

Uma referência em par­
ticular deverá ser feita 
aos brinquedos e à neces­
sidade que todas as crian­
ças têm de os possuir. Es­
tes podem ser considera­
dos os "instrumentos de 
trabalho" das crianças e 
devem ser apropriados à 
fase de desenvolvimento 
em que esta se en.contra. 

' Equipa Multidisciplinar 

do ,Colégio Esperança 
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As figuras públicas que dão a cara pela instituição. Sérgio Godinho, Manuel Luís Goucha, 
Rui Águas, Teresa Salgueiro, Lena D'Água e Carlos Castro são algumas delas. 

CAMPANHA INSTITUCIONAL 

Aquele abraço 
para a "Abraço" 
• A nova 

campanha 
da Abraço 
juntou 
figuras como 
Luís Represas 
e Catarina 
Furtado. 

AAbraço lançou re­
centemente uma no­
va campanha insti­

tucional. Pegou no tema de 
Gilberto Gil, "Aquele Abra­
ço" e deu música à institui­
ção que, nos últimos 6 
anos de vida, tem dado es­
perança aos seropositivos. 

A luta contra a SIDA as­
sumíu, assim, uma nova 
imagem a partir do día 23 
de Novembro com incur­
sões na televisão, cinema, 
rádío, cartazes de rua, fo­
lhetos e um vídeo clip. Nele 
vê-se uma série de caras 
conhecidas, voluntários, co­
laboradores e médicos que 
trabalham com a Abraço. 

Margarida Martins, fun­
dadora da instituição, é a 
primeira a dar a cara em 
nome desta causa. Na letra 
da canção entra a actua­
ção da Abraço nos díver­
sos campos de actividade, 
desde o apoio psicológico, 
legal e humanitário até ao 
projecto "Ser Criança". 

Esta campanha serviu 
para divulgar o peditório 
nacional de 4 días que de­
correu até ontem, Dia Mun­
dial da Luta Contra a SI­
DA. A campanha institucio­
nal foi criada pela agência 
"Ammírati Puris Lintas" e 
produzida pela "Diamanti­
no Filmes". A adaptação 
da música ficou a cargo do 
"Som Lisboa" e contou com 
as vozes de Kika Santos e 
Luís Represas. 

Ontem, a Abraço lançou 
uma colecção de 7 relógios 
de design exclusivo que es­
tão à venda nas delegações 
da instituição nas cidades 
de Lisboa, Gaia e Funchal 
bem como nos espaços co-

merciais Centro Comercial 
Colombo e Atrium Salda­
nha. Por 4.500$00, os com­
pradores habilitam-se a 
contribuir para dimínuir o 
sofrimento de dezenas de 
famílias ajudadas pela ins­
tituição. 

Desta campanha fazem 
parte acordos com a Levi 
Strauss, distribuição de 
preservativos e de postais. 
Uma campanha que tem co­
mo figura central o "con­
dom man". 

E.S. 
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CAMPANHA 
DE NATAL 

PORTO SANTO 
Figueiras & Figueiras 

MACHICO 
Miguel Viveiros 

SANTA CRUZ 
Electroleste 

CALHETA 
Estrela Eléctrica 

CAMARA 
DE LOBOS 
lojas Satélite 
lOlas Moleiro 

RIBEIRA BRAVA 
Electrosom 

SANTANA 
Ferragens Santana 

Gabriel Figueira Chaves 
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U M INVESTIMENTO D E 725 M I L CONTOS 

Cruz Vennelha constrói 
Centro D. Olga de Brito 

• A Cruz 
Vermelha vai 
construir o 
Complexo 
Social e 
Escolar D. 
Olga de Brito. 
na Achada. 

ADelegaçãO da Madei­
ra da Cruz Verme­
lha Portuguesa vai 

construir um centro de ter­
ceira idade, no Caminho da 
Achada, Funchal. A nova 
unidade terá o nome da pr(}­
prietária, já falecida, do ter­
reno: Centro Social e Esco­
lar D. Olga de Brito. 

Com efeito, o terreno em 
causa foi doado pela bene­
mérita, sócia e voluntária 
da Cvp, com o fim de ser 
criada uma obra social de 
apoio à velhice. o novo centro terá uma piscin~, espaços gimnodesportivos e de lazer. 

O novo centro para a ter­
ceira idade terá uma pisci­
na, espaços gimnodesporti­
vos e de lazer, para além de 
uma área escolar para 
crianças dos dois aos nove 
anos. 

Serão assim igualmente 

criados um jardim de infân­
cia e uma escola para o pri­
meiro ciclo do Ensino Bási­
co. 

O novo investimento da 
CVP tem um espaço físico 
de 5.991 metros quadrados. 

Quanto ao edifíc:io social 
de apoio à velhice, alberga­
rá 18 quartos com banho 
privativo, para além de três 
salas de estar e de activida­
des, para os freqlllentado­
res de dia e para os resi-

TRABALHADOR DESPEDIDO 

Acordo com a Novapista 
às portas do Tribunal 

Chegou ao fim o diferen­
do que opunha o con­

sórcio "Novapista" a um 
trabalhador despedido em 
Abril de 1997. O acordo foi 
feito às portas do Tribunal 
de Trabalho e teve como 
protagonista José Manuel 
Coelho. "Fui obrigado a fa­
zer um acordo com a enti" 
dade patronal, caso contrá­
rio sujeitar-me-ia a uma 
derrota judicial", disse. 

ESCOLA 

Para trás ficam acusa­
ções e troca de piropos en­
tre o referido trabalhador 
e o presidente do Sindicato 
da Construção Civil, Dia­
mantino Alturas, testemu­
nha neste processo. Fica 
também uma alegada coac­
ção por parte da entidade 
patronal para que alguns 
dos seus funcionários não 
fossem depor. 

José Manuel Coelho acu-

FRANCISCO 

sa Diamantino Alturas de 
ter mão no seu despedi­
mento e de dirigir Ulm sindi­
cato há mais de 20 anos 
sem prestar contas. Acusa 
também o sindicat,o de es­
tar a ser "telecomandado" 
pelo PCP/Madeira. lDiaman­
tino Alturas dá dlisse ao 
DIÁRIO que José Manuel 
Coelho não merece qual­
quer credibilidade. 

E. s. 

FRANCO 

Professores denunciam 
"assalto" à Torre 

Depois dos alunos, os 
professores. O grupo 

disciplinar de oficina de ar­
tes e técnicas de expressão 
plástica da Escola Secundá­
ria Francisco Franco está 
descontente com a direcção 
executiva. 

Pelo menos 10 professo­
res subscreveram um docu­
mento, a que o DIÁRIO teve 
acesso, solicitando esclare­
cimentos sobre o funciona-

mento e instalações daque­
le grupo. Na base do descon­
tentamento está a carga ho­
rária dos pavilhões afectos 
às disciplinas que, segundo 
os . professores, "aumentou 
para o triplo". 

Os professores acusam a 
direcção executiv~ de não 
cumprir com o que havia 
acordado para entrar em vi­
gor no início do ano lectivo 
e equacionam a mudança 

de aulas das salas 1 e 2 da 
Torre para as salas 416 e 
417. "Sendo o espaço Torre 
integrador de aspectos de 
carácter histórico, :afectivo, 
educativo e vivencial de im­
portância para o grupo dis­
ciplinar, julgamos CJlue qual­
quer atitude de a,propria­
ção ou intervenção deste es­
paço carece de diáhogo e re­
flexão conjunta", di:zem. 

E. S. 

dentes, de um refeitório e 
bar de apoio, de uma sala 
de recolhimento de oração, 
de uma sala de enferma­
gem e de uma sala de direc­
toria. A unidade terá, as­
sim, uma capacidade para 

18 internados e 50 frequen­
tadores por dia. 

No concernente à área 
gimnodesportiva - que se­
rá igualmente aberta a clu­
bes e outras instituições -
há a salientar a existência 
da piscina, dividida para 
adultos e crianças, com 
equipamentos (separados) 
de aquecimento e tratamen­
to de águas. 

Mas haverá também um 
polivalente, uma sala de 
convivio, um ginásio de ma­
nutenção e dependências 
de apoio, com vestiários, 
balneários, sanitários e ar­
recadações. 

O complexo englobará 
ainda um edifício escolar, 
com dois pisos: um jardim 
de infância com quatro sa­
las e uma escola do ensino 
básico, com quatro salas, 
sala de audiovisuais e sala 
para alunos com insucesso 
escolar. 

Destaque-se ainda a 
existência de uma cozinha, 
de um refeitório, de bares, 
de salas de convívio (para 
docentes e discentes), de 
um salão polivalente (para 
actividades escolares, des-

portivas e lúdicas), de de­
pendências de apoio (ves­
tiários, balneários, sanitá­
rios, arrecadações), de de­
pendências da direcção pe­
dagógica, da administra­
ção e de atendimento públi­
co e, ainda, de uma porta­
ria e recepção. 

O jardim de infância te­
rá capacidade para 80 
crianças, enquanto a esco­
la poderá receber até 100 
crianças. 

O complexo terá ainda 
uma zona verde, de recreio 
e lazer, com salas para con­
vívios, o que implicará a re­
cuperação da área do lagar 
da propriedade. 

A Cruz Vermelha Portu­
guesa vai também imple­
mentar uma zona activo-pe­
dagógica, com uma área pa­
ra hortas e jardinagem, um 
tanque para patos, um gali­
nheiro, um chiqueiro, uma 
coelheira, um pombal e um 
canil. 

Sublinhe-se também que 
o centro implicará a cria­
ção de estacionamentos, 
portaria, segurança e de 
uma zona de serviços. 

Se tudo decorrer confor­
me o previsto, o Jardim Do-

na Olga abrirá a 1 de Se­
tembro de 1999, enquanto 
a escola básica e o clube s(}­
cial apenas abrirão as por­
tas a 1 de Outubro do mes­
mo ano. 

O custo total do investi­
mento, incluindo equipa­
mentos, ronda os 725 mil 
contos, avalizados pelo Go­
verno Regional. Serão cria­
dos 35 postos de trabalho. 

MIGUEL ÂNGELO 
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A J U D A A O S E ADOLESC ENTES 

Centro psicossocial 
abre no chal 

U m projecto privado 
vocacionado para 
a prevenção e pro­

moção da saúde psíquica 
surgiu recentemente no 
Funchal. 

Trata-se do «Centro de 
Apoio Psicossocial aos 
Pais de Adolescentes», a 
funcionar em instalações 
provisórias na Rua Bela 
de Santiago nO 22, 10 1. 

Graça Proença, directo­
ra e grupanalista, diz que 
o trabalho a realizar inci­
dirá sobre duas vertentes: 
a reflexão e o tratamento 
das perturbações psicoló­
gicas. 

Conforme explica, o 
Centro «inspira-se num 
modelo que investiga e in­
terpreta as perturbações 
e as desordens psicológi­
cas através de um jogo de 
relações dinâmicas e com­
plexas entre o indivíduo e 
os grupos sociais, como a 
família, a escola, o traba­
lho e outros grupos da co­
munidade». Isto porque 
«se estas teias de relações 
são factores de desordem, 
também o tratamento e a 
prevenção devem dirigir­
-se ao indivíduo e aos fac­
tores sociais». 

Psicoterapias 
individuais e de grupo 

o espaço - conforme 
adianta - «está pensado 
para as pessoas que quei­
ram perceber o seu funcio­
namento psicológico e au­
mentar o seu autoconheci­
mento». 

Em fase de organiza­
ção, o Centro está já a de­
senvolver pisco terapias in­
dividuais e de grupo. Gra­
ça Proença refere que os 
profissionais envolvidos 
na iniciativa pensaram em 
diferentes meios de acção 
e ajuda, nomeadamente 

P A R A 

.over a saúde psí 
o . «Centro de 

Psicosso ôs Pais e Adol 
que já funciona na R. BeJa 

~~-~~~~----~--~ 

Um grupo que já trabalhou noutros projectos. 

as psicoterapias analíti­
cas e a grupanálise, ou se­
ja, a psicanálise aplicada 
a grupos. 

Com a psicoterapia 
«pretende-se activar no in­
divíduo a capacidade de in­
venção de novas estraté­
gias de relacionamento 
com o mundo e ele pró­
prio», acrescenta. Na sua 
perspectiva, permite pre­
parar os indivíduos «para 
acreditarem nas suas ca­
pacidades de auto-solu­
ção, e para enfrentar as di­
ficuldades e os anseios 
que a vida lhes coloca». 

Graça Proença diz que 
a psicoterapia «não pre­
tende libertar as pessoas 
de todas as ansiedades ou 

GARANTIR 

dores, mas sim ajudar a 
desenvolver as competên­
cias de introspecção e au­
to-análise, e com eles o 
seu poder de construção 
imaginária, de decisão e 
acção». 

Aposta 
na prevenção 

A responsável pelo Cen­
tro afirma que, em termos 
de prevenção, serão orga­
nizados grupos para infor­
mação/formação e livre 
discussão sobre qualquer 
tipo de preocupação que 
pais, educadores e adoles­
centes manifestem. 

«Interessam-nos os fac-

tos clínicos, não a ética ou 
a moralização. O nosso pa­
pel é apenas o de interpre­
tar fenómenos psicológi­
cos e nunca de aconselhar 
ou de orientar». Diz que a 
criação de um clima de 
compreensão mútua é im­
portante, «porque precisa­
mos dela ao longo de toda 
a vida tal como precisá­
mos de amor e de ternura. 
É esse ambiente que vai 
ajudar na discussão espon­
tânea e na liberdade de ex­
pressão das preocupações 
que as pessoas apresen­
tam», conclui. 

Quanto ao funcionamen­
to, refere que na formação 
dos grupos «haverá o cui­
dado de não agrupar pes-

A QUALIDADE 

UE quer controlar· 
medicamentos homeopáticos 

A união Europeia quer 
criar «um verdadeiro 

sistema de reconhecimen­
tO» de medicamentos ho­
meopáticos, através de 
uma instância comunitá­
ria constituída por peri­
tos competentes na maté­
ria. 

O objectivo foi referido 
pelo relator da Comissão 
do Meio Ambiente, da Saú­
de e da Defesa do Consu­
midor, Raphael Chanterie 

(PPE/B), no Parlamento 
Europeu, no dia 4 de No­
vembro. 

No relatório aprovado, 
Chanterie solicita igual­
mente o alargamento dos 
tipos de medicamentos ho­
meopáticos susceptíveis 
de serem sujeitos ao PR­
SE (Processo de Registo 
Simplificado Especial), 
desde que sem riscos pa­
ra a segurança e para a 
saúde dos utilizadores. 

As medidas defendidas 
no «Relatório Chanterie» 
devem-se ao facto deste 
género de medicamentos 
ser utilizado por cerca de 
25% dos cidadãos da 
União e representar 1% 
do volume de negócios da 
indústria farmacêutica eu­
ropeia. 

O reconhecimento da 
sua importância e a preo­
cupação em evitar que as 
diferentes legislações na-

cionais sobre autorização 
e reconhecimento dos me­
dicamentos homeopáticos 
distorcessem a concorrên­
cia e criassem perturba­
ções no mercado, levaram 
à aprovação de duas di­
rectivas (92/73/CEE e 
92/741CEE). Estas pre­
viam várias medidas ten­
dentes a assegurar o livre 
acesso dos cidadãos a me­
dicamentos homeopáticos 
de qualidade garantida, 

soas com vínculos familia­
res, nem com qualquer re­
lação de amizade ou de 
trabalho que possa emba­
raçar a livre expressão de 
sentimentos ou de emo­
ções». Podem inscrever-se 
adolescentes, pais e encar­
regados de educação, e 
grávidas. 

Em relação aos jovens, 
considera que a adolescên­
cia «é uma fase organiza­
dora da vida mental e de 
grande confusão interior, 
devido ao surgimento de 
uma multiplicidade de con­
flitos e angústias. Por ve­
zes não é possível falar 
destes problemas com os 
pais e é mais fácil com os 
amigos. Mas, na medida 
em que esta é a última eta­
pa da organização mental, 
parece-nos oportuno criar 
este espaço, onde eles, em 
grupo, possam pensar e re­
flectir sobre as dificulda­
des do seu crescimento, 
da conquista da sua liber­
dade e da sua autonomia». 

A directora do Centro 
salienta que «não deve­
mos esquecer que hoje é 
tão importante a educa­
ção intelectual e física, co­
mo a afectividade para o 
estabelecimento de rela­
ções humanas capazes». 

A nível do trabalho a 
realizar com as grávidas, 
Graça Proença explica 
que «a prevenção deve ini­
ciar-se no momento da 
concepção. Por isso ire­
mos fornecer um conjunto 
de esclarecimentos sobre 
a importância da relação 
mãe e filho na construção 
do "eu"». 

Quanto aos pais e en­
carregados de educação, 
entende que a saúde psí­
quica depende muito da 
forma como se educa. «Da 
educação fazem parte o 
amor, o vigor, a firmeza e 
a segurança. Estas pala-

incluindo, nomeadamen­
te, a possibilidade dos Es­
tados-membros criarem o 
PRSE dos medicamentos 
homeopáticos. 

A Comissão, ao apre­
sentar um estudo sobre a 
aplicação destas directi­
vas, conduziu Chanterie a 
recomendar a sua altera­
ção, de forma a permitir a 
criação do sistema de re­
conhecimento mútuo de 
medicamentos homeopáti­
cos, enquanto não é cons­
tituído o grupo de peritos 
para efectuar a avaliação. 

No que se refere à rotu­
lagem, o relator defende o 
fim da proibição de deno­
minações de fantasia, des­
de que elas não sugiram 
uma qualquer indicação 
terapêutica. Mostra-se fa-

• 
vras que parecem simples 
de pronunciar, na prática, 
traduzem-se em sentimen­
tos, emoções, desejos, an­
gústias e frustrações, du­
ma enorme complexidade, 
por vezes difíceis de meta­
bolizar psiquicamente». 

Na sua opinião, muitas 
das causas das doenças 
psicossomáticas residem 
aí. «As crianças tornam-se 
pessoas saudáveis se atin­
giram o domínio da impul­
sividade. Os pais têm um 
papel importante neste as­
pecto, quando conseguem 
compreender, tolerar as 
angústias, os temores, as 
raivas e agressividade dos 
filhos ou quando se ofere­
cem como bons modelos 
de identificação, sem ten­
dências para dependên­
cias afectivas, abandonos, 
maus tratos físicos ou 
crueldade psicológica. Tu­
do isto pode ser mutilante 
ou destrutivo de um "eu" 
infantil em formação, origi­
nando por vezes danos ir­
reparáveis». 

Pais 
disponíveis 

A disponibilidade do 
ponto de vista afectivo é 
importante, assim como, 
«ter uma constância de 
sentimentos e dar-lhes a 
experiência do que é uma 
vida saudável e do que é 
viver com uma certa sabe­
doria. Os pais precisam de 
saber o que se passa ao 
longo das etapas do desen­
volvimento dos filhos. Só 
assim poderão ajud~r e 
orientar a educação. E es­
te o grande objectivo». 

O propósito - afirma -
«não é culpabilizar nin­
guém. Cada qual faz o que 
pode e sabe, mas ninguém 
se deve fechar ao diálogo 
nem sentir que está só no 
sofrimento, muito menos 
permitir que o seu pensa­
mento se ocupe de ideias 
como estas: Onde é que eu 
errei? Porque isto é sinal 
de culpabilidade e esta é 
sintoma de depressão». 

A dar os primeiros pas­
sos, o Centro conta tam­
bém com a socióloga Idali­
na Sampaio e com a psicó­
loga clínica Raquel Cata­
nho, profissionais que já 
trabalharam em conjunto, 
vários anos, noutros pro­
jectos. 

T.F. 

vorável à obrigação de in­
dicar no rótulo, ou no fo­
lheto informativo, a dosa­
gem ou a posologia. 

Chanterie solicita ain­
da à Comissão que apre­
sente uma proposta obri­
gando os Estados-mem­
bros a estabelecerem dis­
posições especiais para 
os testes farmacológicos 
e toxicológicos e para os 
ensaios clínicos dos medi­
camentos homeopáticos 
que não estão sujeitos ao 
PRSE. 

Helena Vaz da Silva 
(PPE/P) interveio no deba­
te para afirmar que por 
pressão, quer do PE, quer 
dos cidadãos, quer das or­
ganizações, a "política da 
avestruz" tem os dias con­
tados na UE. 
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CÂMARA o E L O B O S 

Autarquia aprovou 
horário de Natal 

Sendo uma reunião 
pública, à Câmara 
Municipal de Câma­

ra de Lobos, deslocaram­
-se esta semana, os mora­
dores do sítio de Belém, 
que foram reivindicar me­
lhores condições de habi­
tação. Os populares la­
mentaram o facto de a au­
tarquia não se ter empe­
nhado para a resolução 
da falta de habitação so­
cial neste concelho. Al­
guns deles a viverem em 
grutas e sem as condi­
ções necessárias, quei­
xam-se de verem os anos 
passar sem que sejam 
contemplados com um 
dos apartamentos que 
têm sido construídos no 
concelho. 

"Há tanto tempo que vi­
vo sem qualquer condi­
ção. Chove dentro de ca­
sa como fora dela", "Es­
tou a viver numa gruta, 
com os meus filhos a dor­
mirem uns em cima dos 
outros", "O sítio de Belém 
só é lembrado quando há 
eleições, estas são algu­
mas das queixas apresen­
tadas pelo grupo de mora­
dores, que aproveitaram 
esta reunião para solici­
tar uma intervenção da 
Câmara junto do Institu­
to de Habitação da Madei­
ra tendo em vista a reso­
lução das carências. 

Por seu lado, o presi­
dente da autarquia real­
çou que esta é uma área 
em que a Câmara apenas 
pode servir de interme­
diária, pois compete aos 
Governos Regional e Cen­
tral a construção dos fo­
gos de habitação. Adian­
tando existirem cerca de 
300 casais com graves ca­
rências neste campo, diz 
que, em parceria com o 
Instituto de Habitação da 
Madeira, estão a ser fei-

A Câmara aprovou o horário do comércio para a época de Natal. 

tos esforços para que se 
resolva esta situação. 
"Uma situação que não 
pode ser resolvida de um 
dia para outro", lembrou. 

Ouvir a população 
e não a CDU 

Entretanto, nesta reu­
nião os ânimos exalta­
ram-se quando João 
Quintino Costa procura­
va intervir. Após ter inter­
rompido mil dos morado­
res, Gabriel Ornelas não 
autorizou que o eleito da 
CDU neste concelho falas­
se nesta reunião, dizendo 
estar ali para ouvir as rei­
vindicações da popula- I 

ção e não os elei1tos da 
CDU. Este responsável 
político não gostou das 
afirmações do presidente 
e, ao DIÁRIO, disse que 
iria apresentar no tribu­
nal um processo contra o 
presidente da edilidade, 
pois entende que como 
munícipe e responsável 
político neste cOll1celho 
eleito pela população, e 
sendo a reunião camará­
ria pública, teria o direi­
to de intervir, sendo que 
"o presidente infringiu a 
lei ao não permitir que co­
locasse algumas ques­
tões à vereação". João 
Quintino Costa refere 
que "as reuniões públicas 
servem para que sejam 

CAMACHA 

apresentadas as preocu­
pações da população, in­
dependentemente da sua 
cor política". 

Horário de Natal 

Após as palavras 
agressivas entre os dois 
políticos, a reunião pros­
seguiu normalmente sem 
qualquer conflito entre a 
vereação, tendo a autar­
quia procedido à aprova­
ção do programa de con­
curso, caderno de encar­
gos e programa prelimi­
nar para a elaboração do 
projecto do caminho mu­
nicipal de acesso ao sítio 
da Fajã, em Câmara de 
Lobos. 

Grupo da Nogueira 
completou doze anos 

O Grupo Musical da No­
gueIra comemorou, 

no passado domingo, o seu 
12° aniversário. Composto 
por 11 elementos, este 
agrupamento de instru­
mentos de cordas (rajão, 
braguinha, bandolim e vio­
la de arame) tem dedicado 
parte da sua existência a 
actuar nas mais diversas 
manifestações culturais 
realizadas no arquipélago 
da Madeir~\,. c~~~s de en- 05 eleme_n:~s ,!o Grupo ~l!.sical da ~~2~ira. 

contros de tunas, festas do 
concelho de Santa Cruz, 
festivais de arte camachen­
se e outros eventos ocorri­
dos um pouco por toda a 
ilha. 

Manifestações tradicio­
nais como o Natal, cantar 
os Reis, visitas pascais e 
santos populares (São 
João) , são outras situa­
ções em que este grupo ca­
machense, fundado no sí­
tio d!l.J:'l'0gueira ~m ~9 de 

Entretanto, a autar­
quia procedeu ainda à al­
teração do horário de fun­
cionamento do comércio 
e mercados durante a 
época natalícia. Esta alte­
ração entra em vigor no 
próximo dia 5 de Dezem­
bro e prolonga-se até ao 
dia 31 de Dezembro. Ex­
tensivo a todo o concelho, 
o horário de funciona­
mento para o comércio, 
entre o dia 5 e 19 de De­
zembro, permite que os 
comerciantes abram os 
seus estabelecimentos du­
rante o período de almo­
ço. Entre 21 e 23, o comér­
cio estará aberto até às 
22 horas, enquanto no 
dia seguinte encerra às 
19 horas. O comércio vol­
ta a abrir apenas no dia 
28, prolongando-se até 
ao dia 31 de Dezembro, 
estando em funcionamen­
to até às 19 horas e duran­
te o período de almoço. 

Quanto aos mercados, 
a autarquia estabeleceu 
horários de funcionamen­
to diferentes para o Es­
treito e Câmara de Lo­
bos. Na cidade, entre os 
dias 21 e 23, o mercado 
estará aberto até às 21 
horas e no dia seguinte 
encerra às 14 horas. 
Após os feriados, estará 
aberto até às 18 horas. 
Para o Mercado do Estrei­
to, foi estabelecido que o 
mesmo estaria aberto até 
às 22 horas, nos dias 21, 
22 e 23. Na véspera de Na­
tal, encerrará às 19 ho­
ras. Idêntico horário terá 
este mercado entre 28 e 
31 de Dezembro. 

Refira-se, ainda, que 
nos dias 25, 26 e 27, quer 
os mercados quer o co­
mércio em geral estarão 
encerrados. 

PAULO OLIVEIRA 

Correspondente 

Novembro de 1986, tem 
marcado a sua presença. 

Neste ano de 1998, o 
Grupo Musical de Noguei­
ra participou no Congres­
so do Espírito Santo, reali­
zado no Colégio de Santa 
Teresinha. 

Recorde-se que para as­
sinalar o décimo segundo 
aniversário, o grupo de cor­
das da Nogueira organizou 
um convívio, no qual parti­
ciparam todos os seus ele­
mentos e familiares, assim 
como alguns convidados. 

O Grupo Musical da No­
gueira vê-se confrontado 
com algumas limitações fi­
nanceiras, como nos adian­
tou um responsável pelo 
grupo, que lamentou a fal­
ta de apoio das entidades 
públicas. 

MAR CELINO RODRIGUES 

Protocolo 
em 

ge 
A Casá dõiPovo de S. 

Jorge recente-
mente, 10 com 
a Escola Básica da fre­
guesia. Através dele, pre­
tendem levar a efeito 
uma política de colabora­
ção, através da qual no­
vas actividades possam 
crescer. 

O Pr ~. coope· 
ração entre à 
casa do povo de S. Jorge 
e a junta de freguesia lo­
cais pretende criar condi­
ções para que diversas 
iniciativas possam desen­
roJ.ar..sé nas dUM institui­
ções, COmPl'OVeito para 
as poP1llaçõest em geral, 
e para cª4ª,ymª.das ins-
tituiçõ icular. 

Por te dóeu .. 
mento, eira CólábO-
ração a órrerserá ao 
nível musical. A casa do 
povo tem, já, um grupo 
de cordas, que tem de­
senvolvido a sua activida­
de durante vários anos. 
A de agora, esta 
instittliçiilo irá os 

,insl~rU;ln~llltº$ à es­
modo a 
possam 
tipo de 

Sendo 
uma escola a tempo intei­
ro, o espaço dedicado às 
extracurriculares permi­
tirá o desenvolvimento 
das art 

Com 
dUM 

es 
z~m s unos, 
dando cumprimento a al­
guns dos objectivos da 
instituição da escola a 
tempo inteiro. No que res­
peita à casa do povo, 
além de contribuir para 
a criação de mrus pólo 
de interelSSe no campo 
das artes musicais na po-
pul me-
lhor ta-
mento de jovens 
para as fileiras do seu 
grupo de cordas. 

Além da assinatura 
deste protocolo, a CàSa 
do povo efeito a 
ceie m jantar 
de onde foi 

conVÍ­
do 

deúH 
. Para 

actividade, 
realizou o Rally em 
Slot, que contou com a 
participação de mais de 
três dezenas de concor­
rentes. 

De destaque foi, tam-
bém, a . de 
uma o ter-
reno, no sába-
do, que 
ca de cipantes. 
Diversas estradas do con­
celho foram percorridas, 
sendo a adesão dos popu­
lares muíto significativa. 
A prova denominou-se 
"Rincão Florido". 

M. Luis MACEDO 

Correspondente 

-------

,) 
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. 8 A I R R O D A NOGUEIRA CAMACHA 

Co elos nascelll 
nas paredes 

• A infiltração 
de águas 
nas paredes 
internas 
das moradias 
já dá para 
a criação de 
cogumelos. 

os moradores do 
Bairro da Noguei­
ra, na Camacha, 

alegam que a construção 
das casas foi deficiente e 
que, como se tal não bas­
tasse, há recantos das mo­
radias onde as águas se in­
filtram. 

Uma situação pratica­
mente comum, do cimo ao 
fundo do bairro, onde se 
pode verificar que, numa 
das moradias, até os cogu­
melos já nascem na pare­
de. 

Dizem os moradores, 
que já pediram a necessá­
ria reparação das casas 
ao departamento do Insti­
tuto de Habitação existen­
te na aludida urbaniza­
ção, mas a resposta, se­
gundo ainda os morado­
res, é de que o adiamento 
das obras se deve à falta 
de materiais diversos, no­
meadamente de cola. Isto 
porque o problema abran­
ge o levantamento de ta­
cos dos soalhos e o desco­
lar de azulejos. 

Dizem ainda os locatá­
rios, que por muito que 

pintem a casa não conse­
guem pôr cobro a esta si­
tuação, que consideram só 
poder ser resolvida com a 
devida cobertura e escoa­
mento das águas das chu­
vas. Por isso, dizem que al­
go está mal, mas, como na­
da percebem de constru­
ção civil, continuam dei­
xando essas tarefas aos 
peritos na matéria. 

Outro problema, é o de 
os jardins que circundam 
algumas moradias esta­
rem a um nível mais alto 
do que as portas princi­
pais destas, o que tem vin­
do a provocar, em caso de 
grandes chuvadas, alaga-

Produção de cogumelos nas paredes cheias de bolor. 

mentos nas casas com da­
nos irreparáveis ou de 
grande vulto. Este é tam­
bém um alerta dos mora-

dores da Nogueira antes 
que chegue o verdadeiro 
Inverno. 

1. R. 

ACIDENTE NA VIA RÁPIDA 

Choque lateral quase acaba 
em sinistro bastante grave 

Um brutal acidente na 
via rápida, milagrosa­

mente não teve o pior desfe­
cho. 

O choque lateral em que 
se envolveram uma furgone­
ta e um automóvel tipo ligei­
ro de passageiros, deu ori­
gem a que ambas as viatu­
ras, praticamente coladas, 
derrubassem a vedação me­
tálica que separa as duas fai­
xas de rodagem. Do aciden­
te saiu ferida, aparentemen­
te sem gravidade, a passa­
geira do "Nissan Micra", que 
viria a dar entrada no Hospi-

As duas viaturas derrubaram o separador metálico. 

tal do Funchal, para onde foi 
transportada pela Cruz Ver­
melha Portuguesa. 

O acidente, cuja origem 
desconhecemos, condicio­
nou durante algum tempo o 

trânsito naquela via. Os da­
nos materiais, são avulta­
dos. 

Por atropelamento, alega­
damente com fuga do condu­
tor da viatura atropelante, 
deu entrada no Hospital do 
Funchal José Romão, de 43 
anos, residente ao Beco Dr. 
Joaquim Carlos, no Cami­
nho de Santo António. Se­
gundo o próprio, aquele foi 
. colhido por uma viatura de 
marca "Mazda", quase à sai­
da da Rua das Maravilhas. A 
PSP tomou conta da ocorrên-
cia. 

J.R, 
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EM CÂMARA DE LOBOS 

Menores intoxicados 
com comprimidos 

Duas crianças aparen­
tando cerca de cinco 

anos, deram ontem entrada 
no hospital devido, segundo 
as pessoas que os acompa­
nhavam, a intoxicação. 

O casal de irmãos, o Da­
vid e a Carla, residentes ao 
sítio das Fontainhas, sítio 
sobranceiro à Cruz da Cal­
deira, terão ingerido com­
primidos que um dos seus 
progenitores, momentos an­
tes, havia deitado no balde 
do lixo. Os pequenitos, pro­
vavelmente, terão pensado 
que se tratava de "bom­
bons" perdidos, pelo que os 
ingeriram antes que passas­
se o carro da recolha de li­
xo. 

Ambas as crianças, que 
nos garantiram estarem li­
vres de perigo, foram trans­
portadas de imediato ao 

hospital, numa ambulância 
dos "Voluntários de Câmara 
de Lobos", tendo aquelas fi­
cado em observações nas 
urgências da Cruz de Carva­
lho. 

Situações como estas . 
têm sido frequentes devido 
a negligência dos adultos, 
razão pela qual é elevado o 
número de intoxicações em 
crianças registado à entra­
da do Hospital do Funchal. 

Não apurámos que tipo 
de comprimidos as crian­
ças ingeriram, pensando 
que se tratavam de rebuça­
dos. Outras situações já 
aqui registámos, por exem­
plo quando na mão de crian­
ças estiveram sacos de rati­
cida, que aquelas julgavam 
tratar-se de uma gulosei-
ma. 

J R 

NO SANTO DA SERRA 

Serrador de madeiras 
sofre acidente grave 

Um jovem de 23 anos 
que tem como profis­

são serrador de madeiras, 
foi ontem vítima de um aci­
dente de trabalho. 

O sinistro, que se regis­
tou ao princípio da manhã, 
algures em Santa Cruz, viti­
mou José Manuel Fernan­
des Vieira, morador ao 
Lombo das Raízes, fregue­
sia de Santo António da 
Serra. 

Pelo que apurámos quan­
do o trabalhador deu entra­
da no Banco de Urgências 
do Hospital da Cruz de Car­
valho, aquele terá escorre-

gado quando laborava, vin­
do por isso a ser apanhado 
por uma serra de fita que 
estava em pleno funciona­
mento. Do acidente resul­
tou ao jovem trabalhador 
um corte numa mão, com fe­
rimento considerado grave, 
até porque o mesmo deverá 
ter atingido os tendões. 

O acidentado, cujo esta­
do clinico à hora do fecho 
desta página não foi possí­
vel apurar, continuava em 
observações e tratamento 
no Centro Hospitalar do 
Funchal. 

J.R. 

Um lapso que fez parar um casal de turistas qua­
se uma hora. À espera da camioneta para a Ca­
macha, carreira 29, na Rua da Infância. 

BLANDY 
A Agência de Viagens Blandy informa todos os seus estimados clientes que, por 
motivo de Formação Profissional, hoje abrirá ao público às lIHOO, 
pelo que apresentamos as nossas desculpas. 

Telef.: 200691 - Fax: 227699 

Avenida Zarco, 2 

Como habitualmente estaremos abertos à hora de almoço, encerrando os nossos 
serviços às 18HOO. 
Contamos com a sua compreensão e esperamos 'de futuro servi-lo ainda melhor. 
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P A R A LEMBRAR D A TAS IMPORTANTES 

Sampaio pede 
maior criatividade 
Aglobalização obri­

ga a «um esforço 
cada vez maior de 

valorização e afirmação 
dos factores de identidade 
das comunidades nacio­
nais», afirmou ontem o 
Presidente da República, 
defendendo ainda a criati­
vidade para assinalar as 
datas comemorativas. 

Falando nas cerimó­
nias comemorativas do 
Dia da Independência, Jor­
ge Sampaio assinalou que 
não é apenas a história 
que interessa valorizar, 
mas também factores que 
hoje têm de ser autonomi­
zados, como a lingua, o pa­
trimónio cultural nos seus 
múltiplos aspectos, o «co­
nhecimento, como patri­
mónio que permite a uma 
sociedade vencer os desa­
fios que se colocam no seu 
tempo. 

«O domínio do saber, e 
destaco hoje em particu­
lar o saber técnico e cientí­
fico, é essencial para man­
ter as condições de inde­
pendência de um país 
num mundo globalizado», 
acrescentou o Presidente 
da República. 

Sampaio defendeu a 
«criatividade necessária à 
renovação da tradição co­
memorativista». 

O presidente da Socie­
dade Histórica da Indepen­
dência de Portugal, gene­
ral Themudo Barata, re­
cordou que a comemora-

• O Presidente da República defende uma maior 
criatividade nas cerimónias que assinalam datas 
importantes para o País. Sampaio sublinha também a 
importância da identidade nacional. 

Jorge Sampaio sugere uma maior valorização da língua portuguesa 
e do património cultural. 

ção do Primeiro de Dezem­
bro nasceu em 1911 e este­
ve interrompida durante 
alguns anos por motivos 

diversos. 
Depois de citar o poeta 

Fernando Pessoa, o presi­
dente da So~iedade recor-

dou que aquele poeta esta­
beleceu uma íntima liga­
ção entre o Primeiro de 
Dezembro e o patriotismo. 

AUMENTOS o E PENSÕE S 

Guterres ouviu 
proposta de Portas 

ção, caso esta fosse apro­
vada, cerca de 2002 ou 
2003. 

Além disso, actualmen­
te tal quantia tem estado 
a ser gasta com os gover­
nos civis e comissões de 
coordenação regionais, 
disse ainda a fonte. 

O líder do Pp, Paulo Por­
tas, apresentou on­

tem formalmente ao pri­
meiro-ministro a sua pro­
posta de aplicar na melho­
ria das pensões sociais a 
verba de cerca de 15 mi­
lhões de contos «prevista 
idealmente para a regiona­
lização». 

A proposta do PP con­
templa «cerca de um mi-

lhão de pensionistas que 
não beneficiaram dos tais 
aumentos extraordiná­
rios», designadamente os 
rurais e os do regime ge­
ral contributivo com me­
nos de 15 anos de contri­
buições, explicou. 

A revisão das isenções 
da sisa no que diz respei­
to à compra da primeira 
casa por jovens foi tam-

bém pedida a António Gu­
terres durante uma au­
diêo.cia em S. Benlto. 

Entretanto, uma fonte 
governamental di:sse que 
a verba referida pelo pre­
sidente dos populares não 
consta do Orçamento pa­
ra 99, dado que o q[ue esta­
va previsto era que tal 
quantia só fosse de facto 
investida na regi1onaliza-

A audiência de ontem 
poderá ter sido a primeira 
das duas que o primeiro­
-ministro vai ter em ape­
nas quatro dias com o pre­
sidente do PP. 

Está prevista para sex­
ta-feira uma série de en­
contros de António Guter­
res com os líderes dos par­
tidos e parceiros sociais 
no âmbito da preparação 
do Conselho Europeu de 
Viena. 

FUNCHAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

ALERTA DA CIP 

Novo· aeroporto pode 
prejudicar o turismo 

O presidente da CIP, Fer­
raz da Costa, criticou 

ontem a urgência da cons­
trução deum novo aeropor­
to de Lisboa, considerando 
que poderá ter consequên­
cias negativas para o turis­
mo. 

Falando aos jornalistas 
após uma audiência com o 
primeiro-ministro sobre as 
perspectivas futuras dos 
Fundos de Coesão da UE, o 
líder da Confederação da 
Indústria manifestou «as 
maiores dúvidas quanto à 
utilidade de gastar uma 
parte substancial dos recur­
sos num novo aeroporto pa­
ra Lisboa». 

«O crescimento de tráfe­
go previsto para a Portela e 
as possibilidades do seu 
alargamento não obrigam 
a tomar desde já a decisão 
de fazer um novo aeropor­
to», referiu. 

Naquela que foi a primei­
ra audiência com os parti­
dos e parceiros sindicais 
antes do Conselho Europeu 
de Viena, Ferraz da Costa 
admitiu também que a velo­
cidade relativa do alarga­
mento da UE a Leste tenha 
consequências quanto aos 
reflexos no Fundo de Coe­
são para Portugal. 

200 INSCRITOS 

Oftahnologistas criam 
novo sindicato 

os médicos oftalmolo­
gistas vão criar um 

sindicato, para ganharem 
força reivindicativa, numa 
decisão aprovada em as­
sembleia geral, que ontem 
terminou em Aveiro. 

Duas centenas de espe­
cialistas fizeram já a pré­
-adesão, após a assem­
bleia, que decorreu inte­
grada no XLI Congresso 
da Sociedade Portuguesa 
de Oftalmologia (SPO), 
que ontem encerrou em 
Aveiro. 

Por decidir ficou se os 
médicos daquela especiali­
dade vão avançar com um 
sindicato integrado ou não 

num dos dois sindicatos de 
médicos existentes e em 
qual. 

«A Ordem dos Médicos 
não tem funções sindÍcais 
e a Sociedade é de nature­
za científica, pelo que essa 
é a única maneira de ter­
mos força reivindicativa», 
disse à agência Lusa Joa­
quim Murta, presidente da 
SPO. 

Desde questões sócio­
-profissionais até à cria­
ção de cursos «à margem 
do que está legalmente de­
cidido» são matérias que 
os oftalmologistas querem 
ver resolvidas com inter­
venção do futuro sindica­
to. 

EM ABAIXO-ASSINADO 

Brasileiros por.Timor 
condenam Indonésia 

Dezenas de intelectuais, 
artistas e jornalistas 

. brasileiros subscrevem um 
abaixo-assinado de protes­
to contra a agressão indoné­
sia a Timor-Leste, ontem di­
vulgado. 

Intitulado «Contra as vio­
lações dos direitos huma­
nos e políticos pela Indoné­
sia em Timor-Leste», o abai­
xo-assinado, encabeçado 
por Barbosa Lima Sobri­
nho, presidente da Associa­
ção Brasileira de Imprensa 
(ABI) , protesta contra a 
«operação terrorista» de­
sencadeada nas fronteiras 
de Timor-Leste. 

O documento conta com 

as assinaturas, entre ou­
tros, do ex-embaixador do 
Brasil em Lisboa, José Apa­
recido de Oliveira, do arqui­
tecto Óscar Niemeyer, do 
cartonista Ziraldo, dos reali­
zadores Bruno BaID'eto e 
Tom Azulay; do poeta Ferrei­
ra Goullar, do académico 
Evandro Lins e Silva, das 
actrizes Sílvia Pfeiffer, 
Aracy Balabanian e Norma 
Bengell, dos cantores Ney 
Matogrosso e Wagner Tiso. 

Em declarações à Lusa, 
José Aparecido de Oliveira, 
afirma «não ter a menor dú­
vida de que o Brasil poderia 
ter um papel mais activo no 
caso de Timor-Leste». 
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Furacão 
"Nicole" 

nos Açores 
As ilhas do grupo Oci­

dental do arquipélago dos 
Açores, Flores e Corvo, de­
verão ter sido afectadas es­
ta madrugada pelo furacão 
"Nicole". 

Cerca da meia-noite, o 
centro do furacão passaria 
a aproximadamente cem 
quilómetros a oeste da ilha 
das Flores. 

A passagem da tempes­
tade deverá ter provocado 
chuva ou aguaceiros fortes, 
trovoadas e vento muito for­
te a tempestuôso, com raja­
das que poderão ter atingi­
do os 130 quilómetros por 
hora. 

Barco 
desaparece 

no Tejo 
O catamarã da Transte­

jo, Bica, que faz a ligação 
Lisboa-Seixal, abalroou se­
gunda-feira, cerca da~ 
21:00 uma pequena embar­
cação, que ainda se encon­
tra desaparecida, informou 
a Polícia Marítima. 

O abalroamento regis­
tou-se no rio Tejo, próximo 
do Seixal, e «presume-se» 
que a embarcação continha 
apenas um ocupante, sobre 
o qual nada se sabe, refe­
riu a Polícia Marítima. 
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DEPOIS D O NÃO A O ABORTO 

Igreja tem. lDaiS 
responsabilidades 

O resultado do refe­
rendo sobre a inter­
rupção voluntária 

da gravidez, realizado em 
28 de Junho, significou 
uma «maior responsabili­
zação» da Igreja Católica 
no apoio à maternidade e 
na educação para a sexua­
lidade. 

A afirmação foi ontem 
feita, em Fátima, pelo pa­
dre Vítor Feytor Pinto, 
coordenador da Comissão 
Nacional da Pastoral da 
Saúde, que defendeu uma 
«maior organização» da 
Igreja para, «não apenas 
no aspecto doutrinal», pro­
mover «acções concretas 
para ajudar o culto da vida 
em todas as circunstân­
cias». 

Falando na abertura do 
XII Encontro Nacional da 
Pastoral da Saúde, subordi­
nado ao tema «Mulher In­
formada, Maternidade Sau­
dável - Desafios e Propos­
tas», o padre Feytor Pinto 
disse que «a Igreja, para 
além de ensinar, tem o de­
ver de agir», uma vez que, 
de acordo com S. Tiago, «a 
fé sem obras é morta». 

• O Pe. Feytor Pinto lembra que 
o resultado do referendo sobre 
o aborto aumenta a 
responsabilidade da igreja. 

A Igreja tem responsabilidades acrescidas no apoio 
à maternidade e na educação para a sexualidade. 

A acção da Igreja, para 
além da informação aos ca­
sais, deve abranger o incul­
'car de «um quadro de valo­
res, entre os quais se des­
tacam a tolerância, o diálo­
go e a solidariedade». . 

«A maternidade não po­
de estar comprometida 
por causa da informação», 
afirmou o sacerdote, acres­
centando que «quando há 
alguém com um problema 
que parece intransponível, 
a Igreja tem de estar ao 
seu lado, para dar apoio». 

Depois, e com base em 
textos do Papa, Feytor Pin­
to defendeu que «pertence 
ao casal definir quantos fi­
lhos quer ter e o intervalo 
entre eles», devendo estas 
decisões ser tomadas den­
tro de um quadro de «ma­
ternidade-paternidade vivi­
da saudavelmente». 

«Relações mais difí­
ceis» e «O que fazer nas si­
tuações psicológicas e so­
ciais mais degradadas» 
vão ocupar as sessões de 
trabalho dos participantes 
no Encontro. 

Campanha 
contra 

incêndios 
Sensibilizar, para a pre­

venção dos incêndios, pes­
soas que usufruem dos espa­
ços florestais é o objectivo 
de um projecto que a Direc­
ção-Geral das Florestas 
(OOF) apresenta hoje na 
Lousã. 

A subdirectora geral das 
Florestas, Maria Teresa Al­
ves da Silva, disse à agên­
cia Lusa que a população-al­
vo do projecto ''Viver é convi­
ver" é constituída pelos indi­
víduos que mantém com as 
áreas florestais uma rela­
ção directa, mas «não vivem 
directamente delas». 

Incluem-se neste grupo, 
designadamente, agriculto­
res, pastores, campistas e 
outros que se dediquem a 
actividades de lazer. Maria 
Teresa Silva lembrou que 
uma grande parte dos incên­
dios florestais tem origem 
na negligência humana. 

Integrado na campanha 
de prevenção contra incên­
dios na floresta, o projecto 
''Viver é conviver" é promovi­
do pelo Departamento de 
Comunicação e Arte da Uni­
versidade de Aveiro. Partici­
pam na sessão, em que se­
rão apresentados a masco­
te e o "slogan" da campa­
nha, os secretários de Esta­
do do Desenvolvimento Ru­
ral, Vítor Barros, e adjunto 
do ministro da Administra­
ção Interna, Armando Vara. 
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D I A MUNDIAL T E V E MUI T A SENSIBILIZAÇÃO 

Camp as alertam. 
para o perigo da SIDA 

M arch.as,. concerto.s 
mUSICaIS, expOSI­
ções e campa­

nhas de esclarecimento 
marcaram ontem em vá­
rios pontos do globo o Dia 
Mundial contra a SIDA. 

• O Dia Mundial contra a SIDA foi assinalado em 
diversos pontos do globo com diversas campanhas. 
Dados da ONU revelam que 33,4 milhões de pessoas, 
em todo o mundo, estão infectados com o vírus. 

33,4 milhões 
infectados 

. De acordo com um rela­
tório da ONU, cerca de 
33,4 milhões de pessoas 
em todo o mundo estão in­
fectadas com o vírus da SI­
DA, dois terços das quais 
na África subsariana. 

Dois milhões morrerão 
da doença a Sul do Sara, 
este ano, quatro vezes o to­
tal para o resto do mundo. 

Na capital japonesa, o 
Ministério da Saúde orga­
nizou reuniões e concer­
tos de caridade destina­
dos a difundir a mensa­
gem de alerta contra a SI­
DA e a exprimir a solida­
riedade dos governantes 
para com os que sofrem 
da doença. 

A distribuição de preservativos marcou esta jornada de luta contra a SIDA. 

«É extremamente im­
portante isto acontecer to­
dos os anos para, repetida-

mente, lembrar às pes­
soas que a SIDA existe», 
considerou Yoshiki Saku-

Oficina Guerr~rte 

--F MAÇA 
DE ESTOFADORES 
CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

DESTINATÁRIOS: Jovens à procura de emprego 

DURAÇÃO: 1.700 horas 

INÍCIO: Janeiro de 1999 

HORÁRIO: 9.30 às 13.00 e 14.30 às 18.30 

LOCAL: Funchal 

OS FORMANDOS TÊM DIREITO: 
Bolsa de formação 
Subsídio de alimentação 
Subsídio de transporte 
Estágio 
Integração em empresa do ramo 

INSCRIÇÕES / INFORMAÇÕES: 
Segunda a sexta das 9.30 às 13h. e das 14h. às 19h. 
Rua Ivens, 22 1.0 esq. (junto ao Hotel Madeira) 
Funchal 
Telefone: 226874 

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA: 
Bilhete de identidade, cartão de contribuinte, 1 fotografia 
e certificado de habilitações. 

RESPONSÁVEIS: 
Duarte PereiralPedro Maia 

~ (Com eventual apoio do F.S.E. e da Direcção Regional da Formação Profissiomal) 

rai, um responsável da fun­
dação japonesa para a pre­
venção da doença. 

Na China, o governo 
marcou a jornada com a 
inauguração da primeira 
exposição oficial sobre a 
doença. 

Nela se mostram foto­
grafias de consumidores 
de droga e de doentes com 
SIDA. 

O governo chinês divul­
gou entretanto um novo 
programa de controlo da 
síndroma que incluirá 
uma campanha de âmbito 
nacional para divulgação 
das formas de prevenir a 
doença. 

Oficialmente, há na Chi­
na 11.170 casos de pes­
soas infectadas com o HN. 
Fontes do Ministério da 
Saúde calculam, todavia, 
que mais de 30.000 chine­
ses estejam infectados. 

O governo cambojano 
marcou o dia com o anún­
cio de que 150.000 pes­
soas - 1, 3 por cento da po­
pulação - estão infectadas 
com o HN. 

Fontes oficiais calcu­
lam que, diariamente, en-

tre 50 e 70 pessoas con­
traem a doença no Cambo­
ja. Trata-se da mais eleva­
da taxa de infecção com o 
virus em toda a Asia. 

Nos Estados Unidos, o 
presidente norte-america­
no anunciou ontem a con­
cessão de uma ajuda de 10 
milhões de dólares aos paí­
ses mais pobres para a as­
sistência às crianças que 
a SIDA deixou órfãs. 

Meio milhão 
na União Europeia 

Na União Europeia, há 
meio milhão de pessoas in­
fectadas com o HIV e cer­
ca de 200 mil desenvolve­
ram a doença, morrendo, 
deste último total, cerca 
de 60 por cento. 

Por ocasião dó Dia Mun­
dial contra a SIDA, o co­
missário europeu encarre­
gado da Saúde, Padraig 
Flynn, apelou para a pros­
secução dos esforços no 
combate à doença, «com a 
coordenação das diferen­
tes políticas e a associa­
ção de todos os agentes en­
volvidos: profissionais de 
saúde, associações de 
doentes, poderes públicos, 
organizações não-governa­
mentais e internacionais». 

Dados da UE referem 
que, desde 1996, a incidên­
cia dos casos de doentes 
com SIDA diminuiu, anual­
mente, graças aos novos 
tratamentos que evitam 
ou atrasam o aparecimen­
to da doença nos portado­
res do HN. 
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N O V O GOVERNO N A GUINÉ-BISSAU 

Governo e Junta 
não chegam a acordo 

Acomissão Conjun­
ta Executiva for­
mada por elemen­

tos do Governo e da Jun­
ta Militar para a aplica­
ção do acordo de paz de 
Abuja não conseguiu che­
gar ontem a acordo quan­
to ao processo de nomea­
ção do elenco do governo 
de unidade nacional que 
irá dirigir a Guiné-Bissau 
até Março do próximo 
ano. 

A comissão, que esteve 
reunida durante cerca de 
cinco horas, terminou 
com a delegação governa­
mental a defender que os 
titulares das pastas go­
vernamentais devem ser 
indigitados pelo primeiro­
-ministro, enquanto a Jun­
ta defende a sua negocia­
ção prévia. 

Junta apresenta 
discordâncias 

«Quanto a nós, o pri­
meiro-ministro deve pro­
ceder a consultas quanto 

• O processo de nomeação dos titulares do futuro 
governo da Guiné-Bissau está a causar novas divisões. 
O governo quer que seja o primeiro-ministro a decidir 
nomes e pastas. Os militares discordam. 

«Nino» Vieira já pediu novo encontro ao líder da Junta Militar, num momento 
em que as duas partes voltam a não se entender .. 

à distribuição de pastas, 
devendo cada uma das 
partes, (incluindo os par­
tidos da oposição) apre-

sentar os seus candida­
tos. 

Depois disso, o primei­
ro-ministro proporá a no-

meação das pessoas», es­
clareceu o porta-voz da 
delegação governamen­
tal, Nicandro Barreto. 

A delegação da Junta 
Militar discorda deste 
processo, já que, confor­
me foi reafirmado pelo 
seu porta-voz, comandan­
te Zamora Induta, «desde 
o início reivindica a no­
meação dos titulares da 
pasta da defesa, comba­
tentes da liberdade da pá­
tria e do interior». 

Zamora Induta disse 
que a Junta Militar quer 
também ser ouvida sobre 
a nomeação de outros car­
gos como é o caso dos 
«negócios estrangeiros e 
co-operação internacio­
nal» e «economia e finan­
ças». 

O porta-voz da Junta 
Militar reconhece que 
aquelas reivindicações 
são feitas à margem da 
constituição, mas realça 
que o próprio acordo de 

. Abuja «também feriu a 
constituição» . 

«Estamos a procurar 
minimizar o mais possí­
vel esse aspecto e daí a 
discussão intensa que 
houve em torno desta ma-

téria», sublinhou Zamora 
Induta, chamando a aten­
ção para o facto de o go­
verno de unidade nacio­
nal não ser «um governo 
constitucional, mas sim 

. um governo que nasce de 
um acordo de paz». 

Entretanto, a Lusa apu­
rou que o comandante su­
premo da Junta Militar, 
brigadeiro Ansumane Ma­
né, deverá enviar muito 
em breve ao presidente 
guineense, «Nino» Vieira, 
a sua proposta quanto à 
personalidade que deve­
rá dirigir o governo de 
unidade nacional. 

«Nino» propõe 
novo encontro 

Por outro lado, a Lusa 
soube também que o em­
baixador de Portugal, 
Francisco Henriques da 
Silva, entregou segunda­
-feira ao comandante su­
premo da Junta Militar 
uma mensagem do presi­
dente «Nino» Vieira pro­
pondo a realização de um 
novo encontro a dois. 

A realização deste en­
contro, que ainda não foi 
aceite por Ansumane Ma­
né, é também apoiada pe­
lo presidente do Togo, 
Ngassingbé Eyadema, 
presidente em exercício 
da Comunidade de Esta­
dos da África Ocidental 
(CDEAO) que deverá en­
viar dentro de dias para 
a Guiné-Bissau uma for­
ça de interposição da 
ECOMOG. 

'3f)~~S?l()'P 7X - 16 ?I()~S 
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DEZENAS DE MORTOS EM ANGOLA 

Objectivos: 

• Desenvolver a atenção interior do corpo/movimento 

• Incentivar a auto-experiência / Melhorar a qualidade das 
relações humanas 

• Desbloquear estereotipos e desenvolver a espontaneidade 

• Tomar consciência da possibilidade de desenvolvimento 
integral 

• Desenvolver a auto-estima / Desenvolver a formação de 
auto-conceitos positivos individualmente e em grupo 

Destinatários: Todos os indivíduos cuja profissão exiga 
habilidades de comunicação e expressão 

Data: 7 de Dezembro e 8 de Dezembro de 1998 

. Horário: Das 9.00 às 13.00 e das 14.30 às 18.30 horas 

Documentação necessária: Ficha de inscrição, Curiculum Vitae, 
fotocópia do B. L e do Cartão de Contribuinte e uma 
fotografia 

Preço: 20.000$00 

Informações e inscrições: 

L USITANA FORMA 
Rua Ivens, n. o 22 -1. o Esq. o 

9000 Funchal 
Tele!: 201060 - Fax: 201060 19360 

Forças armadas e UNITA 
em novos confrontos 

F orças armadas gover­
namentais angola­

nas abateram durante o 
último fim-de-semana 
mais de 50 soldados da 
UNITA, em combates re­
gistados na ponte sobre o 
rio Cune, 42 quilómetros 
a Norte da cidade do Cuí­
to, capital da província 
do Bié. 

Segundo o comandan­
te da polícia nacional no 
Bié, primeiro superinten­
dente Lucas Bambi, as 
forças rebeldes ocupa­
vam a ponte sobre o rio 
Cune, 12 quilómetros a 
Norte da vila de Cunhin­
ga, constituindo uma sé­
ria ameaça à segurança 
territorial e das popula­
ções. 

Durante os combates, 
as tropas governamen­
tais capturaram 43 ar­
mas automáticas AKM, 
11 metralhadoras PKM, 
sete rockets RPG-7 e mu­
nições diversas, tendo 
ainda desalojado todas 
as unidades e subunida­
des combativas do movi­
mento de Jonas Savimbi, 
que ocupavam as localida­
des de Chissala, Chivan­
da, Bumba e Sacas sova, 
no troço rodoviário entre 
Cunhinga e Andulo. 

Forças militares da 
UNITA já tinham sido ex­
pulsas várias vezes pela 
polícia nacional da estra­
tégica ponte do rio Cune, 
que dá acesso ao municí­
pio do Andulo, situado a 
130 quilómetros a Norte 
da cidade do Cuíto. 

O assalto definitivo à 
ponte constitui um duro 
revés para a UNITA. A 
ocupação dessa posição 
pelas forças governamen­
tais passa a representar 
uma séria ameaça às ba­
ses militares de Jonas Sa­
vimbi na região do Andu­
lo, quartel-general do mo­
vimento oposicionista an­
golano, situado a menos 
de .60 quilómetros. 

UNITA acusa 
governo 

O comité permanente 
da UNITA acusou ontem 
o governo de Angola de 
ter «suspendido na práti­
ca o Protocolo de Lusaca, 
optando por um plano de 
implosão da direcção da 
UNITA», segundo um co­
municado divulgado a 
partir do Andulo. 

No documento, a UNI­
TA refere ter tido «aces-

so, desde Fevereiro de 
1998, a documentos que 
detalham um plano de im­
plosão da direcção» deste 
partido. 

Município 
ocupado 

Entretanto foi divulga­
do que forças militares 
da UNITA, numa composi­
ção de 500 homens, ataca­
ram e ocuparam na ma­
drugada de ontem a sede 
do município de Xá-Mute­
ba, na província diamantí­
fera angolana da Lunda 
Norte, disse à agência Lu­
sa fonte oficial. 

De acordo com o vice­
-governador da Lunda 
Norte para a Defesa, Alcí­
dio Pereira da Silva, o ata­
que teve por objectivo difi­
cultar a exploração · de 
diamantes em toda a ba­
cia do rio Cuango. 

O oficial não indicou o 
número de vitimas desta 
acção, mas admitiu que 
existam. 

Entretanto, regista-se 
neste momento um êxodo 
das populações de Xá-Mu­
teba para zonas de maior 
segurança, face ao clima 
militar na região. 
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,tA greve dO$ mé.dicos po­
de até ser justa. •• para os mé­
dicos. Só que o método utili-
zado é injust.o e ers.o. E 
ao ser inJust.o a opi-
niã.o pública c.ontra .os seus 
aut.ores". 

- Lília Bernardes, in "Tribu­
na"-DIÁRIOtrSE 

"Será que nã.o havia .ou­
tras f.ormas de luta? P.or que 
é que nã.o por 
exempl.o. as c.on- . 
venções? A tal 
para não dizer promiscuida­
de, entre público e privad.o?" 

- Ibidem. 

"Se fosse outra classe pr.o­
fissi.onal, apost.o que a ·s.olu­
çã.o para a greve Já tinha si­
d.o encontrada. Mas,pel.os 
vist.os, a req ciVil só 
serve para otos da 
TAP". 

- Ibideln. 

"Não restam dúvidas que 
.o ministro Gril.o está a Ser 
mal aconselhad.o por alguns 
correligionários socialistas 
da Rua d.o Surdo. Aliás, sen­
do ministro de tod.o$ Ot> por­
tuguesesdeveria inostrar-se 
men.os faccioso e mais ponde­
rado nas ª,p,.ooiaçóes que 
tem feito à Madeira". 

- Antóni.o Lopes da FOns~ 
ca, in "Crónica Política"-DIA­
RIOrrSF. 

• 
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AMBIENTE 

Gestão de embalagens e seus resíduos 

• Na Madeira 
os resíduos 
de 
embalagens 
rondam 45% 
do total dos 
resíduos 
sólidos ••. 

Aproblemátti­
ca dos resí­

duos sólidos urba­
nos extravasa lar­
gamente a ques­
tão do destino fi­
nal, embora esta 
seja uma d.as 
questões essen­
ciais. A cura de s­
ta doença que 
nos atormenta, 
passa em primei­
ro lugar por 
uma redução 
drástica dos li­
xos que produ­
zimos. Tal dimi­
nuição só será 
possível com 
leis de defesa 
do ambiente e~ 

com mudanças: 
de atitudes individuais. 

A Portaria Regional nO 157/98, de 
12 de Outubro, estabelece a regulamen­
tação prevista no Decreto Legislativo Re­
gional nO 13/98/M, de 17 de Julho, que 
adapta à Região Autónoma da Madeira 
o Decreto-Lei nO 366/97, de 20 de Dezem­
bro, que constitui a transposição obriga­
tória da Directiva nO 94/62/CE do Parla­
mento Europeu e do Conselho, de 20 de 
Dezembro de 1994. Todo este pacote le­
gislativo, iniciado à escala supranacio­
nal há quatro anos, estabelece as nor­
mas aplicáveis ao sistema de gestão de 
embalagens e de resíduos de embala­
gens. 

Na Madeira os resíduos de embala­
gens rondam 45% do total dos resíduos 
sólidos urbanos, valor substancialmente 
mais alto do que no continente (26%). O 
esforço de redução terá de ser maior na 
Região Autónoma, pelo que é de aplam­
dir o facto da Portaria do Governo Regio­
nal ser mais exigente que a regulamentta­
ção nacional quanto aos «níveis mÍIDi-

mos de reutilização, expressos em per­
centagem dos volumes totais de produ­
tos colocados no mercado». 

Os embaladores regionais e os im­
portadores deverão colocar no mercado 
madeirense produtos em embalagens 
reutilizáveis, respeitando os seguintes li­
miares mínimos: 

a) Bebidas refrigerantes: 50% 
(1998), 65% (1999); 

b) Cervejas: 75% (1998), 85% 
(1999); 

c) Águas minerais naturais, de nas-

Por isso não é de estranhar que no 
ano passado a produção de resíduos no 
concelho do Funchal tenha sido de 540 
kglhabitante, valor superior aos regista­
dos na Suécia (460 kglhab.), Bélgica 
(483 kglhab.) e Dinamarca (521 kglhab.) 
e bastante próximo dos índices da No­
ruega (544 kglhab.), Áustria (560 kg! 
hab.), Holanda (566 kglhab.), França 
(577 kglhab.) e Alemanha (585 kglhab.) . 

• 

Os consumidores devem ser infor­
mados das vantagens ecológicas das em­
balagens retornáveis e as unidades co­

merciais terão de adaptar-se rapida­
mente à nova realidade legislativa, 
criando espaços para receber o vasi-

Os consumidores devem ser 
informados das vantagens 
ecológicas das embalagens 
retornáveis e as unidades 
comerciais terão de 
adaptar-se rapidamente ... 

lhame e adoptando sistemas práticos 
para reembolsar os clientes. 

Para que a legislação tenha os 
desejados efeitos positivos para o am­
biente é necessário que funcione, e 
bem, a Comissão Regional de Acom­
panhamento da Gestão de Embala-

centes ou outras águas embaladas: 20% 
(1998), 25% (1999); 

d) Vinhos de mesa (excluindo aque­
les com a classificação de vinho regional 
e VQPRD): 75% (1998), 85% (1999). 

No nO 1 do Art. 3°, a Portaria diz 
explicitamente, que os comerciantes que 
na Região Autónoma da Madeira, ven­
dem refrigerantes, águas, cervejas e vi­
nhos "em embalagens não reutilizáveis 
devem, com o objectivo de assegurar o 
direito de opção do consumidor, comer­
cializar também a mesma categoria de 
produtos acondicionados em embala­
gens reutilizáveis". 

A legislação existe e constitui um 
instrumento de fundamental importân­
cia para reduzir a produção de lixo nes­
tas ilhas. No entanto, uma ronda pelos 
super e hipermercados revela que a lei 
não está a ser cumprida. É mais difícil 
encontrar embalagens com retorno, do 
que uma agulha num palheiro. Nem a po­
pular laranjada escapou à moda do usa 
e deita fora. 

gens e Resíduos de Embalagens (GRA­
GERE), criada pelo Decreto Legislativo 
Regional nO 13/98/M. 

É igualmente necessário que haja 
fiscalização e que se apliquem as coi­
mas previstas na lei. "A recusa de aceita­
ção de embalagens usadas, bem como a 
recusa de reembolso do depósito devido 
por parte do distribuidor de produtos 
embalados, nos casos em que essa acei­
tação é obrigatória", constituem contra­
-ordenação, punível com "coima de 
10.000$00 a 750.000$00, no caso de pes­
soas singulares, e de 100.000$00 a 
9.000.000$00, no caso de pessoa colecti­
va". (Art. 11 - Dec.-Lei n. 366 - A/97). 

A legislação existe e é peça funda­
mental para a imprescindível redução 
dos resíduos na Madeira. Resta aplicá-la 
e com rigor. O Ambiente agradece! 

RAIMUNDO QUINTAL 

Raimundo'Quintal escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas, à 4.a feira . 

• A pedofilia voltou a ser notícia. Justifica-se nova discussão à volta deste assunto? 

Francisco Jardim 
Vendedor 

«Nunca é de mais rebater o 
problema da pedofilia. 

Tratando-se de um assunto 
de extrema gravidade, a verda­
de dos factos deve vir ao de ci­
ma e se não for falada poderá 
vir a ser encoberta como muitos 
outros problemas aqui na Re­
gião». 

Paulo Abreu 
Comerciante 

«Penso que sim. A preocupa­
ção das autoridades e mesmo 
da população em relação ao pro­
blema da pedofilia deve ser uma 
constante, uma vez que é laten­
te a existência de crimes dessa 
natureza aqui na Região. 

Do meu ponto de vista, consi­
dero que o problema da pedofi­
lia deve ser sempre abordado pa­
ra que as pessoas saibam o que 
se passa por detrás de todo o pa­
norama turístico da Madeira». 

Paulo Fiigueira 
Auxiliar administrativo 

«Para quê esconder a realida­
de dos factos? 'É evidente que 
existem ainda muitas pessoas a 
praticar actos pedófilos, por is­
so é bom q[ue se insista em falar 
sobre isso .. Talvez assim a justi­
ça seja mais rápida na punição 
das pessoas que cometem actos 
dessa naÍl.u.reza». 

António Rentróia 
Advogado 

«O problema da pedofilia é do 
interesse social e colectivo, por 
isso é natural que deve ser cons­
tantemente focado. 

De uma maneira geral, consi­
dero que as entidades governa­
mentais estão bastante sensibili­
zadas para este assunto e têm 
feito todos os possíveis para en­
contrar uma solução, e essen­
cialmente punir todos aqueles 
que violem os direitos fundamen­
tais das crianças». 

Lurdes Teixeira 
Doméstica 

«Acho que nunca é de mais fa­
lar da questão. da pedofilia. Na 
minha opinião, as autoridades 
deveriam agir mais e punir seve­
ramente os que praticam essas 
coisas». 
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AUTARQUIAS 

Um Santo, dois concellios 
U ma interven­

çãodaCâma­
ra de Santa Cruz 
na vila do Santo 
da Serra deixou­
-nos a reflectir. 

Perante a passi­
vidade do executi­
vo municipal ma­
chiquense, Santa 
Cruz avança com 
a construção de 
um parque que 
abrange territó­
rio dos dois con­
celhos. Um acti­
vo, outro para­
do. De novo se 
levanta a ques­
tão do Santo da 
Serra. A pergun­
ta está de re­
gresso: convirá 

à freguesia de Santo António da Serra per­
tencer a dois concelhos? Isto é: haver 
duas freguesias com o mesmo nome, uma 
do concelho de Machico e outra de Santa 
Cruz. Com a partilha a atravessar pelo 
meio do centro da pequena vila. 

Parece-nos uma questão complexa e de­
licada. 

As alterações de fronteiras administra­
tivas, veja-se o exemplo das alterações de 
freguesias e concelhos, no continente, ar­
rastam sempre muita confusão e insatisfa­
ção. 

Aqui, como lá, muitas são as opiniões. 
Por entre os que conhecem o caos do­

mingueiro de tráfego e mercado ambulan­
te, há quem defenda as vantagens de uma 
vila ordenada apenas por uma Câmara. 
Mas será que um entendimento entre os 
dois municípios não resolveria problemas 
desse tipo? 

Há também quem levante a questão da 
proximidade das populações aos edifícios 
administrativos. E uma questão importan­
te mas que se coloca também na grande 

parte dos outros concelhos e freguesias 
madeirenses, para diversas situações. 

De vilas atravessadas por fronteiras é 
caso único na Madeira, mas é coisa vulgar 
pelo mundo fora. Até de países diferentes. 

Uma alteração dos nomes poderia ser 
aceitável, como aconteceu em Agua de Pe­
na. Extingiu-se a freguesia de Água de Pe­
na, Santa Cruz, passando o seu território 
a pertencer à freguesia-sede do concelho. 
Para o Santo da Serra, poder-se-ia alterar 
o nome de uma das duas freguesias. Uma 
mera hipótese. 

• O Santo é também a 
reserva de pureza que vai 
escasseando na mancha 
urbana que avança até ao 
mais elevado ponto do 
vale de Machico. 

Porém, uma alteração da fronteira con­
celhia acarretaria questões mais profun­
das. A começar pela sempre desagradável 
sensação de perda. Sobretudo entre conce­
lhos que enraizaram no seu universo cul­
tural colectivo uma ancestral rivalidade, 
mesmo que saudável. 

Machico teria grande dificuldade em ab­
dicar de parte do seu território. Por várias 
razões: 

Primeiro, porque no imaginário machi­
quense ainda permanece a incómoda sen­
sação de um grande concelho, primeiro ca­
pitania, que se foi reduzindo com o tempo. 

Depois, o Santo é um lugar de referên­
cia especial no conjunto das suas cinco 
freguesias. É o lugar aprazível do verde 
que falta no litoral. É a tradição do culto a 
Santo António. É o complemento agrícola 
numa terra de pescadores e construtores. 
É o lugar quase lendário do encontro das 
gentes do mar que, carregando peixe, ali o 
trocavam pelos legumes e frutos que não 
possuíam. 

No presente, é a distante projecção do 

concelho no estrangeiro. Por causa do gol­
fe. É também a reserva de pureza que vai 
escasseando na mancha urbana que avan­
ça até ao mais elevado ponto do vale de 
Machico. 

Do outro lado, é uma extensa freguesia 
de cantos e lugares com a sua identidade 
e vinculo santacruzense. 

Mas a questão permanece. O que é me­
lhor para a população do Santo da Serra? 

Não é difícil ajuizar. De um lado e de 
outro, o povo tem orgulho do seu concelho. 
Não há razões aparentes para qualquer 

mudança. 
É exigível, isso sim, que cada municí­

pio cumpra as suas obrigações para 
com a respectiva população. É obriga­
tório que ambas as Câmaras demons­
trem, na prática, o quanto prezam 
aquela terra. Seria de particular pro­
veito que cada um tentasse fazer me­
lhor que o outro. 

Porque poder-se-á interpretar a ac­
ção de Santa Cruz como um manifesto in­
teresse de chamar à si a responsabilidade 
total pela gestão daquela vila. Pelo contrá­
rio, a inércia do executivo machiquense 
poderia significar abandono, mesmo entre­
ga. O que não corresponde à vontade quer 
da população local, quer de Machico, em 
geral. 

A actual situação autárquica em Machi­
co já tem problemas de sobra. Dificilmen­
te se daria o melhor encaminhamento a 
um processo deste tipo. 

Até que outros tempos facilitem novas 
soluções, o mais urgente é a planificação 
conjunta das duas Câmaras para que se­
jam tomadas medidas de intervenção no 
centro do Santo da Serra. E que cada um 
execute as obras, trabalhos e outras ac­
ções à sua responsabilidade. 

Não se vê razões para alterar aquilo 
que o povo já aceitou há muito tempo. 
Sem problemas e com agrado. 

EMANUEL GOMES 

Emanuel Gomes escreve para "Opinião & DebateU, de 3 em 3 semanas, à 4.a feira. 

CARTAS O O LEITOR 

Postal da Califórnia 

«Os madeirenses desta costa 
do Pacifico, mais uma vez prova­
ram que, apesar de longe da ter­
ra que os viu nascer, continuam 
a sentir um amor ardente por tu­
do aquilo que se relaciona com 
o seu berço de infância. A pre­
sença do Dr. Alberto João Jar­
dim e sua comitiva foi testemu­
nha desse fiel retrato aquando 
da sua passagem pela cidade de 
Santa Clara e San José, na Cali-

fórnia. ( ... ) Devemos realçar que 
os madeirenses e açorianos con­
seguiram ultrapassar, sobretu­
do à força de muito entusiasmo 
e dedicação, as barreiras que 
muitos outros não conseguem ul­
trapassar e que normalmente 
demoram ou destroem as nos­
sas iniciativas. 

Deste modo, os ilhéus da área 
da Baía, mais propriamente da 
cidade de Santa Clara onde resi­
de a esmagadora maioria de ma­
deirenses, organizaram-se para 

• 

receber com pompa a visita do 
sr. Presidente, Dr. Alberto João 
Jardim. O salão português da ci­
dade de Santa Clara foi peque­
no para albergar cerca de 400 
pessoas que aproveitaram a visi­
ta do nosso presidente para de­
sejar-lhe as boas-vindas e ao 
mesmo tempo manifestar todo o 
seu agradecimento por tudo 
aquilo que o governante madei­
rense tem feito em prol do de­
senvolvimento da Madeira e Por­
to Santo e dos seus filhos emi-

grados pelos quatro cantos do 
Mundo. As palavras que foram 
pronunciadas quer através do 
seu contacto directo com os pre­
sentes na magnífica sala, quer 
no seu discurso - e não será ne­
cessário acrescentar-lhe, neste 
breve e modesto apontamento 
de agradecimento, seja o que 
for. Ficou bem claro, no seu dis­
curso cheio de sinceridade, de 
estimulação, de encorajamento 
e de patriotismo, que as ilhas 
continuarão na senda do cami-

• 
• PONTO DE ORDEM 

A culpa é do carteiro 

A Assembleia dos Açores tem 
um novo presidente. O anterior ti­
tular da cadeira, um socialista, foi 
afastado pela nova maioria. Tudo 
por culpa de um carteiro. Não por 
falta de entrega de correspondên­
cia, mas sim por ser o deputado 
com mais poder em todos os parla­
mentos portugueses. 

O antigo carteiro da Ilha do 
Corvo é, na prática, o eleito do po­
vo com mais peso político. Concor­
reu nas listas do Pp, então lidera­
do por Monjardino, e conseguiu 
um lugar no parlamento da Horta. 
Uma cadeira que é o verdadeiro 
fiel da balança de toda a vida polí­
tica dos Açores. Nessas eleições, 
as mais movimentadas de sempre 
naquela região, socialistas e so­
cial-democratas empataram em 
número de mandatos, os comunis­
tas elegeram um deputado e o PP 
ficou com dois. Agora que os popu­
lares se "bandearam" para o lado 
laranja, seguindo as directrizes 
Portas/Marcelo, tudo mudou. A co­
meçar (e talvez acabando ... ) pelo 
presidente do hemiciclo. 

Isto, claro, só é possível com o 
sistema eleitoral açoriano que é, 
no mínimo, surrealista. Basta ver 
que os menos de trezentos eleito­
res do Corvo têm um peso igual 
a ... mais de 19 mil em São Miguel. 

Disto se aproveita o novo parti­
do PP/PSD para conseguir esta vi­
tória na "secretaria". No entanto, 
provavelmente porque está sem­
pre presente aquele trauma do 
"hara-kiri" do PRD que deu a maio­
ria a Cavaco, parecem com medo 
de eleições. Só que César, tal co­
mo o seu homónimo romano, con­
tra-atacou e vai apresentar uma 
moção de confiança. Um "bico-d'o­
bra" para a AD/Açores que nem o 
carteiro parece resolver. 

JORGE FREITAS SOUSA 

nho da Autonomia: uma Madei­
ra feita para todos os madeiren­
ses para que estes não sejam 
obrigados a seguir as pisadas 
dos nossos pais e avós. 

Por conhecermos os degraus 
dolorosos do sofrimento da emi­
gração, resta-nos aqui agrade­
cer ao senhor Presidente, Dr. Al­
berto João Jardim, e à sua sim­
pática comitiva, esta visita ao 
Centro da Califórnia» ( ... ) 

GREG ARAÚJO 

Califórnia 
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APCER 
reconhecida 
em Espanha 

A Associação Portugue­
sa de Certificação (AP­
CER) foi reconhecida pela 
ENAC (organismo de acre­
ditação espanhol) como en­
tidade de certificação de 
Sistemas de Qualidade se­
gundo a norma ISO 9000, 
disse uma fonte da AP­
CER. 

«Num mercado em fran­
co crescimento, como é o 
da certificação, a acredita­
ção da APCER enquanto 
entidade certificadora do 
Sistema Português da Qua­
lidade reveste-se de gran­
de importância, na medi­
da em que oferece às em­
presas já certificadas e po­
tencialmente certificáveis 
a certeza que estão a rece­
ber um certificado de uma 
entidade cuja competên­
cia técnica é reconhecida 
internacionalmente», subli­
nhou Alfredo Ferreira, pre­
sidente da APCER. 

Na sua opinião, o facto 
de a associação fazer par­
te da rede IQNet (Interna­
tional Quality Network), 
que engloba organismos 
de certificação oriundos 
de vários países, constitui 
«uma importante mais-va­
lia para as empresas que 
pretendam estabelecer re­
lações económicas com o 
estrangeiro» . 

A APCER é um organis­
mo autorizado que tem co­
mo objectivo fornecer ser­
viços credíveis de certifica­
ção de Sistemas de Quali­
dade e Gestão Ambiental. 

PIB russo . cal 
38,3% 

O Produto Interno Bru­
to da Rússia caiu 38,3% 
desde a desintegração da 
União Soviética em 1991, 
indicou segunda-feira a 
Comissão Estatal de Esta­
tísticas. 

No mesmo período, o po­
der de compra da popula­
ção baixou 48,3%, informa 
igualmente o organismo 
oficial. 

Os dados divulgados ci­
fram em 3,0% a queda do 
PIB nos nove primeiros 
meses de 1998, prevendo 
que atinja no final do ano 
os 4,5%, o que elevará a 
queda nos últimos sete 
anos para 39,6%. 

CONCORRÊNCIA É EXCESSIVA 

Bips SÓ para nichos 

o mercado dos "pagers" tem tido dificuldades em se afirmar face à oferta dos serviços dos operadores GSM. 

O "paging" é, e será 
cada vez mais, um 
negócio de nichos, 

podendo haver espaço para 
este serviço numa perspec­
tiva integrada com outras 
redes. A tão proclamada 
convergência poderá ser a 
salvação do sector, mas as 
doutrinas sobre o futuro e 
o presente deste negócio di­
vergem. 

O número de clientes e a 
taxa de crescimento do 
mercado escóndem uma si­
tuação de clara perda de 
competitividade e de resul­
tados sempre negativos pa­
ra as empresas. Desde que 
foi iniciado em Portugal, 
em 1990, o serviço de "pa­
ging" nunca alcançou o 
"break even point". E com o 
lançamento, em 1992, do 
serviço móvel terre.stre digi­
talo negócio complicou-se. 

«O êxito do GSM é de tal 
maneira esmagador que, 
ao concorrer directamente 
com o "paging", o limita», 
explicou Raul Junqueiro, 
consultor da Clama e presi­
dente da Associação Portu­
guesa para o Desenvolvi­
mento das Comunicações 
(APDC), lembrando que 
«antes do GSM, o negócio 
do "paging" era florescente, 
mas com o aparecimento 
dos telemóveis os preços 
desceram significativamen­
te e com a introdução dos 

. ' O mercado do "paging" em Portugal está a conhecer 
algumas dificuldades, causadas fundamentalmente 
pela concorrência que lhes foi movida pelos 
telemóveis mais baratos. 

pré-pagos a vantagem com­
petitiva do "paging" desapa­
receu, já que atingiu em 
cheio o cliente-tipo do servi­
ço de chamadas de pes­
soas». 

Apesar desse tiro, a ta­
xa de penetração do "pa­
ging" esconde alguns dissa­
bores. Em 1997, atingiu 
3,0%, fruto dos 303 mil 
utentes, contra os 1,8ID/o re­
gistados em 1996. Ou seja, 
ao nível do número de clien­
tes, a variação média 
anual, desde 90, está nos 
84%. 

O pior é quando se fala 
da evolução do tráfego, que 
tem registado um «ligeiro 
decréscimo», garantiu Ge­
raldes Gomes, administra­
dor da Telechamada. que 
tem hoje 125 mil clientes. 

Os resultados negativos 
que sempre "perseguiram" 
as quatro operadoras licen­
ciadas pelo ICP - Finacom, 
TLM, ContacteI e Telecha­
mada - têm ditado rus re­
gras e o cenário do "pa­
ging" em Portugal. 

No espaço de um ano, a 
Finacom viu a sua licença 
cancelada pelo ICp, por não 

cumprir os requisitos assu­
midos aquando da atribui­
ção da licença. O caso se­
guiu para os tribunais e aí 
se mantém. 

A TLM e a ContacteI 
anunciaram o seu projecto 
de fusão, operação que fi­
cou concluída a 30 de No­
vembro passado com a assi­
natura da escritura públi­
ca. Da fusão resultará uma 
nova empresa, que se desig­
nará Telemensagem e cujo 
capital ficará em 89% na 
Portugal Telecom e 11% na 
Telefónica. 

Para esta divisão, a PT 
adquiriu os cerca de 9% 
que a Caixa Investimentos 
(antiga Promindústria) de­
tinha na ContacteI e a Tele­
fónica 'comprou a participa­
ção do BPI nessa mesma 
empresa. 

Paralelamente, a Telefó­
nica e a PT vão cruzar par­
ticipações, com o grupo na­
cional a ficar com 15% da 
Mensatel, operadora de "pa­
ging" do agrupamento espa­
nhol. 

Com a Telemensagem 
no mercado português fica­
rá a concorrer a Telemen-

sagem, que está a ser inte­
grada na Telecel. Dois pro­
cessos inversos - o da 
TLM, que saiu do núcleo da 
TMN, e a Telemensagem 
que entra no da Telecel, 
que, segundo Geraldes Go­
mes, «tem uma lógica em­
presarial distinta». 

Para Jorge Pereira da 
Costa, presidente da Tele­
chamada, a integração des­
ta empresa na Telecel teve 
por base «razões económi­
cas e de mercado, por for­
ma a prestar melhor servi­
ço aos clientes». Neste âm­
bito, Geraldes Gomes ga­
rante que «a Telecel não 
tem outra alternativa e a 
Portugal Telecom entende 
que o paging é um produto 
inserido no "portfolio" do 
grupo e é independente do 
celular». 

Para Raul Junqueiro, o 
caso da Telechamada ser 
absorvida na Telecel é o re­
conhecimento que «o estra­
tégico é a telefonia móvel e 
é uma forma de diminuir os 
custos de exploração e ten­
tar não perder tanto dinhei­
ro. Houve uma desvaloriza­
ção do produto paging». 

Grupo BCP 
lança OPA 

à EDP 
O Banco Comercial Por­

tuguês (BCP) e o Atlântico 
lançaram segunda-feira 
uma . oferta pública de 
subscrição de Obrigações 
Valor EDp, a qual decorre 
até.!1 de, D~4~mbro pr9!{Í-" 
mo, anunciaram em comu-' 
nicado as instituições. 

As Obrigações Valor 
EDP têm um prazo de dois 
anos, findo o qual será pa­
ga uma remuneração bru­
ta de 15%, desde que a co­
tação da acção EDP nessa 
altura esteja 85% acima 
da sua cotação inicial, 
adiantam os bancos. 

«Se esta condição não 
se verificar, o reembolso 
no final dos dois anos cor­
responderá ao capital, 
acrescido da remuneração 
de 15% e deduzido da va­
riação percentual da ac­
ção EDP verificada entre o 
momento da emissão e o 
do vencimento», acrescen­
tam as instituições. 

Mesmo neste caso, um 
titular de Obrigações Va­
lor EDP não será afectado 
como um detentor de ac­
ções, na medida em que a 
desvalorização das acções 
é atenuada pela remunera­
ção referida, frisam os 
bancos do Grupo BCP. 

Ainda segundo as insti­
tuições colocadoras da 
oferta pública de subscri­
ção, a escolha de um título 
defensivo pertencente ao 
sector das "utilities", como 
é o caso da EDp, maximiza 
as potencialidades de ob­
tenção da remuneração de 
15% no rendimento das 
obrigações. 

Escudo 
ganha 
valor 

O escudo apreciou-se 
segunda-feira frente ao dó­
lar americano e à libra es­
terlina e deslizou ligeira­
mente face ao marco ale­
mão. 

O dólar valia 174,574 es­
cudos contra os 174,595 es­
cudos de sexta-feira e a li­
bra caju, de 289,18 escu­
dos para 287,946 escudos. 

O marco alemão ga­
nhou segunda-feira ligeira­
mente face ao escudo, sen­
do trocado a 102,552 escu­
dos (102,546 escudos). 

Ibiza Open Air CONVITE 
Características: 

• Tecto de abrir eléctrico 
• Direcção assistida 
• Vidros eléctricos 
• Rádio Leitor 
• Fecho Central 

Exposição e Vendas: R. Ferreiros, n.' 154,9000 Funchal 
Telel.: 22 28 37 ' Fax: 22 34 31 

Oficina e Peças (Público): Parque Industrial da Cancela, 9125 caniço 
Telets.: 93433/4/5, Fax: 93 40 03 

Venha conhecer e experimentar 

O NOVO MICRA DIESEL 
Motor: JSD cl diferencial reduzido 
Versões: Passageiros e Mercadorias 

Aberto ao "'baclo 
DIVERSAUTO MADEIRA 
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FIM D A G R E V E A s H O R A S E X T R A S 

Portos voltam 
à normalidade 

CARGA 

3 - Fisterra, português. De 
Barcelona. Chega às 8.00. 
Descarrega bobinas de ma­
lha de aço. (Pires) 

o s trabalhadores 
dos portos conti­
nentais voltam ho­

je a trabalhar as horas 
que forem necessárias, 
porque conseguiram an­
teontem a garantia de que 
não vão perder direitos e 
regalias. 

O consenso foi possível 
depois dos dirigentes do 
Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores das Admi­
nistrações e Juntas Por­
tuárias (SNTAJP) reuni­
rem-se com o secretário 
de Estado adjunto do mi­
nistro do Equipamento e 
com representantes das 
administrações dos por­
tos nacionais, tendo conse­
guido chegar a acordo 
com ambas as partes. 

"Assim, a partir de 
quarta-feira (hoje) os tra­
balhadores vão voltar a 
trabalhar normalmente, 
todas as horas que forem 
necessárias para descon­
gestionar os portos", disse 
à agência Lusa José Rodri­
gues, dirigente do SN­
TAJP. 

Os trabalhadores dos 
portos recusavam-se, des­
de a última quarta-feira, a 
fazer mais de oito horas 
diárias, o 'que, segundo a 
Comunidade Portuária de 
Lisboa, causou um prejuí-

• Os trabalhadores dos portos continentais voltam hoje 
ao trabalho extraordinário. O braço-de-ferro durou uma 
semana e causou mais de 6,4 milhões de contos de 
prejuízos. A Madeira sofreu pouco com a paralisação. 

o Porto de Sines, na foto, foi dos poucos que não aderiram à greve às horas extras 
convocada pelo Sindicato dos Trabalhadores das Administrações e Juntas Portuárias. 

zo de mais de 6,4 milhões 
de contos nos últimos qua­
tro dias. 

Só no Porto de Lisboa 
esta acção de luta foi res­
ponsável por um prejuízo 
de 3,2 milhões de contos, 
diz um comunicado emiti­
do pela Comunidade Por­
tuária de Lisboa. 

Os trabalhadores dos 
portos deixaram de fazer 
o trabalho extraordinário 

que fazem normalmente 
ao abrigo do subsídio de 
isenção de horário que re­
cebem porque queriam 
que o Governo lhes garan­
tisse que não iriam perder 
direitos e regalias com o 
novo estatuto que vão ter. 

Os cerca de 1.500 traba­
lhadores dos portos de­
sempenham tarefas técni­
cas e administrativas, fis­
calizam a operação por-

tuária e transportam os pi­
lotos das barras de e para 
os navios que vão mano­
brar. 

Os portos que mais sen­
tiram o efeito da paralisa­
ção foram Lisboa, Lei­
xões, Setúbal, Viana do 
Castelo, Aveiro, Figueira 
da Foz, Faro e Portimão. 
As Regiões Autónomas só 
indirectamente sofreram 
com a greve parcial. 

3 - Pico Grande, portu­
guês. De e para Leixões . 
Contentores e automóveis. 
(ENM) 
3 - Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. (Portmar) 
3 - OPDR Lisboa, anticua­
no. De Felixtowe para Tene­
rife. Contentores. (Marfre­
te) 

PASSAGEIROS 

3,5- Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o Por­
to Santo de onde regressa 
às 18:00 com chegada ao 
Funchal às 20:30. (PSL) 
4- Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde regres­
sa às 21:30 com chegada ao 
Funchal às 24:00. (PSL) 

CRUZEIROS 

2 - Black Prince, norue­
guês. De La Palma para Por­
to Santo. Sai às 6:00 com 
400 passageiros. (JFM) 
2 - Victoria, britânico. De 
Gibraltar para Guadalupe. 
Chega às 8:00 e sai às 18:00 
com 740 passageiros.· 
(Blandy) 

H O J E N O FUNCHAL lar, semanal. Desta feita, o 
navio vem de Agadir e diri­
ge-se para Las Palmas. de­
verá chegar às 7:00, à mes­
ma hora do "QE2", para 
sair às 19:00, numa escala 
agenciada pela "Ferraz". 

2 - QE2, britânico. De Las 
Palmas para Southampton. 
Chega às 7:00 e sai às 23:00 
com 1670 pass4geiros. Mais de 3 mil turistas 

O Porto do Funchal é ho­
je visitado por dois 

monstros sagrados da ma­
rinha mercante inglesa. Fa­
lámos do "Queen Elizabeth 
2" (QE2) e do ''Victória''. 

Agenciados pela 
"Blandy Brothers", os dois 
paquetes trazem à Madei­
ra perto de 2.500 turistas 

(1.670 no "Queen Elizabeth 
2" e 740 no "Victoria"). 

O primeiro a chegar se­
rá o "Queen Elizabeth 2", 
num cruzeiro de Las Pal­
mas para Southampton. O 
navio deverá chega às 7:00 
para sair às 23:00. 

Por volta das 8:00 deve­
rá chegar o paquete ''Victo-

ria" num cruzeiro de Gi­
braltar para Guadalupe. O 
navio deverá sair às 18:00, 
muito antes do seu congé­
nere britânico. 

A acompanhar estes 
dois monstros deverá es­
tar hoje na Madeira o pa­
quete liberiano "Switzer­
land" na sua escala regu- . 

PORTO SANTO tiNE 
AVISO 

Tendo em consideração os Feriados que se 
aproximam, informamos os nossos clientes que o N/M 
Lobo Marinho fará a paragem semanal nos dias 2 e 9 
de Dezembro (4.8 feira). 

A partir do dia 9, as paragens semanais 
continuarão a ser feitas às terças-feiras. 

Informações: Porto Santo Line 
Rua da Praia, 4 - Telef.: 226511 - Fax: 226434 

Logo pela manhã, às 
6:00, sai do Funchal o pa­
quete norueguês "Black 
Prince" que havia passado 
a noite na Região. O navio 
veio de La Palma e dirige­
-se para o Porto Santo com 
400 passageiros. 

E.S. 

(Blandy) I 
2 - Switzerland, liberiano. 
'De Agadir para Lás Pal­
mas. Chega às 7:00 e sai às 
19:00. (Ferraz) 
3 - The Azur, panamense. 
De Málaga para Tenerife. 
Chega às 12:00 e sai às 
21:00. (Blandy) 
3 - Saga Rose, baamense. 
Chega às 7:00 e sai às 
18:00. (Blandy) 

lNTERV/SA~ 
:=GROUPnAVEL=· ~ . 

. . -.Ii 
www.mtervlsa.pt ... .. 

, - . 

FÉRIAS CÁ DENTRO! 
27 NOV. A 1 DEZ. OU 4 A 8 DEZ. 

São Vicente ou Santana 

Preço desde 5.500$00 por casal/dia/peq. almoço 

Contacte-nos já: Largo do Phelps, 18 - (() 230685 
Rua 31 de Janeiro, 50 - (() 206560 
Av. Arriaga, 30 - 3.0 

- (() 225641 
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E~TERMrNIO® __ 
Higien~ Controle Lda . 

Beneficie do nosso 
Programa de Natal 

Até 15 de Dezembro!!! 
Desinfeste a sua cozinha 
em condições especiais. 

Informe-se 
1r 930500 - Fax: 930509 . 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Rodrigues Loreto 
FALECEU 

Sua mulher, Maria Isabel Bernardo Pereira. e seus filhos, 
Ana Maria Pereira Loreto Perdigão, marido e filhos, ausentes 
em Lisboa. Maria Teresa Pereira Loreto e filha, Antónia Isabel 
Loreto Dias e marido, ausentes na Africa do Sul, Francisco 
José Pereira Loreto, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar, a 
todas as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento 
do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio 
e parente, morador que foi ao Sítio do Livramento, fregue­
sia da Ponta do 501, e que o seu funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da capela 
do Livramento, freguesia da Ponta do 501, para o cemitério 
de 5. Caetano, na referida freguesia. 

Ponta do Sol, 2 de Dezembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

ao Caminho do Saraiva, n° 7 - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio dos Salôes, Canhas 
Prédio João Pedra Mole - Telefone 973276 

PARTICIPAÇÃO 

João de Sousa 
FALECEU 

R.I.P. 
Sebastião Amândio Vieira de $ousa, mulher, filhos e 

netos, Maria Eugénia Vieira Sousa Serrão, marido e filhos, 
Laurinda Regina Vieira Sousa Filipe e marido, João António 
Vieira Sousa, mulher e filhos, José Luís Vieira de Sousa, 
mulher e filhos, Maria Conceição Vieira de Sousa Luís, mari­
do e filhos, lldeberto Vieira de Sousa, mulher e filhos, Bertil­
de Maria Vieira de Sousa e filhas, carlos Rainério Vieira de 
Sousa, mulher e filha, Teresa Maria Vieira Sousa Henriques, 
marido e filhos, Rui Anastácio Vieira Sousa, mulher e filhos, 
seus netos. Ana Luísa Sousa Fernandes e Paulo Miguel Sousa 
Fernandes e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, às pessoas de suas relaçôes e amizade, o faleci­
mento do seu saudoso pai, sogro, avô, bisavô e parente, resi­
dente que foi ao caminho de Ferro, n° 117 A, paróquia do 
Livramento, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, saindo da igreja velha de 5. Martinho para jazigo no 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 
horas, na referida igreja. 

Funchal, 2 de Dezembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Amélia de Oliveira e Castro 
Rodrigues Cunha 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que s.erá celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18 horas, na igreja de Santa Maria 
Maior, Socorro, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 2 de Dezennbro de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Franco 
FALECEU 

Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relaçôes e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residen­
te que foi ao Sítio do Poço do Gil, freguesia de Machico, 
e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da casa que 
foi sua residência, pelas 15.30 horas, para a igreja matriz 
de Machico, onde s,erá celebrada missa de corpo presen­
te, pelas 16 horas, prosseguindo para o cemitério da dita 
freguesia. 

Machico, 2 de Dezembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUN~RÁRIA 

OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 

IPARTICIPAÇÃO 

António Vieira 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Rodrigues Gouveia Vieira, seus filhos, Maria 

Ivone Gouveia Vi'eira Neves, marido e filhos, Carlos 
Manuel Gouveia Vieira, esposa e filho, irmãos, cunha­
dos, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar, a todas as pessoas de suas relaçô­
es e amizade, o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, que foi 
residente ao Caminho do Olival, n° 11, freguesia de 5. 
Roque, paróquia dos Alamos, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelaiS 14.30 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 5. Marti­
nho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referlida capela. 

Funchal, 2 de Dezembro de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

FUNCHAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

+ SEMPRE 80J,t, LPA. 
RUA MOVA DA QUINTA DUO. 71 
TEl.F. 7' 4t 60· FAX H 17 80 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Artur Abreu Pereira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial 
de Santo António, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 2 de Dezembro de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 30° DIA 

Maria Francelina de Macedo 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pe$soas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa· que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja do Bom 
Sucesso, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 2 de Dezembro de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Dr. Raul de Sousa Oiniz 
FALECEU 

R.I. P. 
Dr. Martim Manuel de Abreu Diniz. mulher e filhos, 

Dr. Raul Jaime de Abreu Diniz e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relaçôes e amizade, o falecimento do seu saudoso pai, 
sogro, avô e parente, residente que foi à Travessa Conde 
Carvalhal, n° 20, freguesia de Santa Maria Maior, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 5. 
Martinho, para jazigo de família no mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15 horas, na referida capela. 

Funchal, 2 de Dezembro de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 
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S C H R O E D E R E C H I RAC UNIDOS 

França e Alem.anha 
com.o m.otor da UE 

• Gerhard 
Schroeder 
e Jacques 
Chirac 
definem 
objectivos 
para a União 
Europeia. 

Apesar de algumas 
divergências em 
questões pontuais, 

a Alemanha e a Franca 
querem continuar a ser o 
motor da integração euro­
peia, afirmaram ontem os 
respectivos chefes de Esta­
do e de governo no final 
da 72a Cimeira Franco-Ale­
mã, que decorreu em Pots­
damo 

«São precisamente as 
nossas visões comuns que 
tornam mais fácil encon­
trar um compromisso em 
caso de opiniões divergen­
tes», disse o primeiro-mi­
nistro francês Lionel Jos­
pin na conferência de im­
prensa que encerrou os 
trabalhos. 

Chirac e Schroeder defendem projectos comuns ao nível da União Europeia. 

Sob a direcção do chan­
celer Gerhard Schroeder e 
do presidente Jacques Chi­
rac, os dois países preten­
dem tornar o combate ao 
desemprego o tema cen­
tral da política europeia. 

Tal como Chirac e Jos­
pin, Schroeder referiu-se 
a «uma nova dinâmica, um 
novo "elan"» nas relações 
franco-alemãs. Jospin sub­
linhou que as relações en­
tre os dois países «estão 
acima das mudanças de 
governo». 

Já no que se refere à 
Agenda 2000, as duas par­
tes reconhecem a existên-

DIZ MINISTRO E M 

cia de divergências, mas 
vão unir esforços para fa­
zer aprovar o documento 
durante a presidência ale­
mã, no primeiro semestre 
de 1999. A Franca mos­
trou-se disposta a apoiar 
os esforços que a Alema­
nha fará para aprovar a 
Agenda 2000, e os dois pi­
lares da União Europeia 
querem também traçar 

MADRID 

Chile também pode 
julgar Augusto Pinochet 
A justiça chilena deve 

ser «respeitada» por­
que pode julgar as viola­
ções dos direitos huma­
nos e, eventualmente, 
abril' um processo contra 
o ex-ditador Augusto Pino­
chet, afirmou ontem em 
Madrid o MNE chileno, Jo­
sé Miguel Insulza. 

«No Chile, há condições 
para abrir processos con­
tra as violações dos direi­
tos humanos» e «já há pes­
soas na prisão por isso», 
assegurou Insulza, numa 
conferência de imprensa 
conjunta com o seu homó­
logo espanhol, Abel Matu­
tes. 

Ainda de acordo com o 
chefe da diplomacia chile­
na, «não há qualquer ra­
zão» para que um proces­
so contra o general Pino­
chet seja impossível no 
Chile. 

Ressalvou, todavia, não 
poder dar «garantias» de 
que um tal processo ve-

PROCESSO ü E DESTITUiÇÃO 

Inquérito a Clinton 
recorda financiamentos 
A comissão judicial da 

câmara de represen­
tantes, encarregada do pro­
cesso de destituição, vai 
alargar aos escândalos de 
financiamento da campa- ) 
nha eleitoral o seu inquéri­
to contra Bill Clinton, infor­
mou ontem um responsável 
da comissão. 

A comissão, de' maioria 
republicana, pretende ouvir 
os testemunhos do director 
da segurança federal, FBI, 
Louis Freeh, e um dos seus 
antigos inspectores, Char­
les LaBella, indicou a fonte. 

A comissão exigirá igual­
mente, ao departamento da 
justiça, a entrega de certos 

documentos confidenciais 
sobre os escândalos de fi­
nanciamento da campanha 
eleitoral de 1996. 

Freeh e LaBella tinham 
recomendado à procurado­
ra geral (responsável da 
justiça) Janet Reno a no­
meação de um procurador 
independente para investi-

uma estratégia comum pa­
ra a questão do alarga­
mento aos países do anti­
go bloco leste. 

«Temos um princípio co­
mum para resolver os pro­
blemas», disse o presiden­
te Jacques Chirac, acres­
centando que ambos os 
países querem também fo­
mentar uma Europa verda­
deiramente social. 

nha a realizar-se. 
Insulza efectua uma vi­

sita de 48 horas a Madrid 
para conseguir que o anti­
go ditador não seja extra­
ditado para Espanha. 

Explicando a sua oposi­
ção ao julgamento de Pino­
chet em Espanha, obser­
vou que o caso está a ser 
<<fortemente politizado» 
neste país. 

Por seu lado, Matutes 
sublinhou que o governo 
espanhol «respeitará as 
decisões das autoridades 
britânicas competentes» 
sobre uma eventual extra­
dição para Espanha do an­
tigo ditador. 

gar os diferentes casos de 
financiamento ilícito da 
campanha para a Casa 
Branca e o partido demo­
crata, incluindo a solicita­
ção de contribuições suspei­
tas de origem chinesa. 

Reno recusou-se até ago­
ra a nomear um procura­
dor independente para exa­
minar estas acusações e, 
na semana passada, decla­
rou não ser necessário le­
var a cabo um inquérito vi­
sando o vice-presidente, AJ 
Gore. 

Os congressistas republi­
canos declararam-se escan­
dalizados pela decisão da 
procuradora. 
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RECEIOS DO NOBEL 

Saramago preocupado 
com a Internet 

«A~f~r-_ 
ção só nos tor­
na mais sá­
bios se nos 
aproximar dos 
homens». A 
frase é de Jo­
sé Saramago e 
expressa os re­
ceios do escri­
tor perante 
uma socieda­
de dominada 
pela Internet 
que leve à «dis­
solução dos 
corpos». 

Num artigo 
publicado na edição de De­
zembro do jornal francês 
«Le Monde Diplomatique», 
Saramago sublinha que as 
novas tecnologias da infor­
mação e comunicação - a 
Internet em particular -
<<lião são boas ou más em 
si mesmas», tudo depen­
dendo, antes, «do uso que 
delas for feito». 

Por outro lado, num mo­
mento em que o especta­
dor tem acesso a um núme­
ro cada vez maior de ca­
nais de televisão, Sarama­
go alerta para os «perigos» 
que daí advêm. A televisão 
tem a tendência «da explo-

ração ao limi­
te das cenas 
que causam 
emoção, o 
que levará à 
diminuição 
progressiva 
da sensibilida­
de do especta­
dor». «As re­
petições aca­
bam por ma­
tar a emo­
ção», subli­
nha. 

Para Sara­
mago, no en­
tanto, as no-
vas tecnolo­

gias «não chegam, nem de 
longe nem de perto, a to­
dos os cidadãos». 

«A imensa maioria dos 
nossos irmãos humanos 
desconhecem a existência 
de novas tecnologias», tal 
como a Internet, afirma o 
escritor, sublinhando que 
para aquelas pessoas as 
preocupações são outras: 
«água potável, electricida­
de, escolas, hospitais, es­
tradas, caminhos de ferro, 
frigorífico, automóvel, 
etc.». 

O «Monde Diplomati­
que» deste mês tem uma ti­
ragem de 700 mil exempla­
res. 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Albino de Sousa 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece a todas as pessoas que acompanharam o funeral do 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18 horas, na igreja paroquial do 
Caniço, agradecendo, antecipadamente, a todas as pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Caniço, 2 de Dezembro de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 30° DIA 

Cónego Dr. Agostinho Gonçalves Gomes 
o Cabido da Sé Catedral do Funchal, mui reconheci­

damente, agradece às pessoas que se dignaram acom­
panhar o funeral do Rev. Cónego Dr. Agostinho Gonçalves 
Dias ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, quinta-feira, pelas 11.15 horas, na 
igreja da Sé, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 2 de Dezembro de 1998 
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espera filho 
de Mick 
Jagger 

Famosos disputam 
primeiros lugares 

A modelo brasileira Lu­
ciana Morad, 29 anos, re­
sidente em Londres, afir­
mou que está à espera de 
um filho de Mick Jagger, 
vocalista dos RolIing Sto­
nes. 

O filho, segundo a agên­
cia de notícias Estado, é 
fruto de uma relação da 
modelo com a vocalista 
1'0 último mês de Abril, 
i [lando os RolIing Stones 
(duaram no Rio de Janei­
ro. 

A mesma agência noti­
CiOsa adianta que a espo­
F·t de Mick Jagger, Jerry 
}- alI, sabia da relação e 
foi o motivo para pôr fim 
ao matrimónio com o vo­
calista. 

Bruce 
Springsteen 

em filme 
na BBC 

U2 e Silence 4 lideram o tQP português. 

«Bruce Springsteen: A 
Secret History» é o título 
do filme-documentário 
que a BBC acabou de ro­
dar e que vai para o ar 
dia 5 de Dezembro sobre 
a carreira do famoso mú-
sico. • 

O documentário faz 
um resumo dos 30 anos 
de carreira de Bruce 
Springsteen e foi filmado 
em grande parte em Nova 
Jersey, terra natal do mú­
sico. Também apresenta 
cenas de um concerto rea­
lizado em 1975 em Lon­
dres, mais concretamen­
te no Hammersmith 
Odeon. 

os discos mais vendi­
dos durante a se­
mana passada nos 

principais mercados disco­
gráficos europeus foram 
os seguintes: 

Alemanha - 1. "Belie­
ve", Cher; 2. "Flugzeuge im 
Bauch", Oli P; 3. "No Mat­
ter WhaÍ», Boyzone; 4. "If 
You Believe", Sasha; 5. "We 
Like to Party", Vengaboys. 

Bélgica - 1. "Simarik", 
Tarkan; 2. "Chanter Pour 
Ceux Qui", Laam; 3. "No 
Matter What", Boyzone; 4. 
"BelIe", Daniel Lavoie;5. 
"Stand By Me", 4 The Cau­
se. 

Espanha - 1. "Quiero 
Vender Mi Pasado", La Ra-

Na troca deste anuncio na bilheteira. os portadores 
do Cartao Oiario recebem uma entrada gratuita 

Número de ofertas limitado 

bia DeI Milenio; 2. "On a 
Day Like Today", Bryan 
Adams; 3. "Celebrity Skin", 
Hole; 4. "Only When ] Lose 
Myself', Depeche Mode; 5. 
"Dreams", The Corrs .. 

França - 1. "Belle", Da­
niel Lavoie; 2. "Cln.anter 
Pour Ceux Qui", Laam; 3. 
"I Want To Spend My Lüeti­
me", Arena; 4. "Crush"', Jen­
nifer Paige; 5. "Dis:-Moi", 
Faudel. 

Holanda - 1. "]3oom, 
Boom, Boom", Vengaboys; 
2. "No Matter What", Boy­
zone; 3. "Are You That So­
mebody", Aaliyah; 4 .. "Big 
Big World", Emilia; 5. "La 
Tribu de Dana", Man:au. 

Itália - 1. "The Best 
and The B-sides of 

1980-1990", U2; 2. "Bluesu­
gar" , Zucchero; 3. "Suppo­
sed FormeI' Infatuation 
Junkie", Alanis Morissette; 
4. "Sultans of Swing - The 
Very Best", Dire Straits; 5. 
"Amore Dopo Amore", Re­
nato Zero. 

Portugal - 1. "Best Of", 
U2; 2. "Silence Becomes 
It", Silence 4; 3. "Elétrica", 
Daniela Mercury; 4. "Sul­
tans Of Swing', Dire 
Straits; 5. "Ao Vivo", Neti­
nho. 

Reino Unido - 1. "Belie­
ve", Cher; 2. "Until The Ti­
me Is Through", Five; 3. 
"I'm Your Angel" , Celine 
Dion & R. Kelly; 4. "Up And 
Down" , Vengaboys; 5. 
"Heartbeat/Tragedy" , 
Steps. 

MÚSICA AFRICANA 
Band,a de: 
Waldemar Bastos 

L-" .......... .. 
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UCRÂNIA 

Incidentes em cinema 
fazem cinco mortos 

Cinco crianças morre­
ram esmagadas e 10 

ficaram feridas num cine­
ma da região de Lviv, Oes­
te da Ucrânia, quando 
uma multidão de especta­
dores se precipitou para 
ver o filme «Armaged­
don», informaram as auto­
ridades locais. 

Entrada 

violenta 

O drama registou-se 
cerca das 14:00 locais 
(12:00 na Madeira) no ci­
nema «Ukraina», da cida­
de de Tchervonograd, a 
100 quilómetros de Lviv. 

«Houve um violento tu­
multo quando jovens es­
pectadores se precipita-

ram para a sala, no mo­
mento em que outros ten­
tavam sair, no final da pri­
meira sessão», descreveu 
um responsável da admi­
nistração regional, Iaros­
lav Klimovitch. 

Os espectadores eram, 
na sua maioria, crianças 
de idades compreendidas 
entre os 11 e os 14 anos, 
que tinham ido ao cinema 
acompanhadas dos seus 
professores. 

Seis dos feridos tive­
ram de ser internados nos 
serviços de reanimação. 

O filme «Armageddon», 
de produção norte-ameri­
cana, com o actor Bruce 
Willis no principal papel, 
foi recentemente estreado 
na Ucrânia, onde tem re­
gistado assinalável êxito. 

PELA PRIMEIRA VEZ 

Blues Brothers 
actuam em Portugal 

o s Blues Brothers ac­
tuam sábado pela pri­

meira vez em Portugal, no 
Salão Atlântico do Casino 
de Espinho, anunciou on­
tem, no Porto, fonte da orga­
nização do espectáculo. 

A actuação está integra­
da na digressão europeia 
da banda, considerada pela 
crítica como um dos melho­
res grupos de mUSICa 
«soul» dos Estados Unidos, 
contando no seu repertório 
com os maiores êxitos dos 
maiores expoentes da músi­
ca popular afro-americana 
dos anos 60 e 70. A banda 
surgiu a partir da realiza­
ção de um «sketch» no pro­
grama de televisão norte­
-americano «Saturday 

Night Live», com John Belu­
shi e Dan Aykroyd nos pa­
péis de J ake e Elwood 
Blues, respectivamente. 

Com músicos de elite co­
mo Steve Cropper, Duck 
Dunn, Matt Murphy, Alan 
Rubin e Lou Marini, os 
Blues Brothers rapidamen­
te atingiram o êxito interna­
cional. 

A morte de James Belu­
shi, em 82, levou a um mo­
mento de paragem da ban­
da, que ressurgiu com o no­
me Blues Brothers Band em 
1988, ano em que Steve 
Potts, Leon Pendarvis, 
Brich Johnson, Eddie Floyd, 
Eric Udel e Tommy McDon­
nel se juntaram ao grupo, 
agora com dez músicos. 

PARA O FILHO 

Michael Jackson 
escolhe colégio 

O cantor pop norte­
-americano Michael 

Jackson quer que o seu fi­
lho de 21 meses, Prince, 
seja educado num dispen­
dioso colégio inglês quan­
do atingir a idade escolar, 
noticiou ontem a impren­
sa britânica. 

Segundo a imprensa, o 
cantor esteve já em Stowe 
e terá reservado um lugar 
para o rapaz neste colégio 
particular em Buckin­
ghamshire, a 80 quilóme­
tros a Noroeste de Lon-

dres. 
As despesas anuais de 

manutenção de um aluno 
neste colégio rondam as 
14.040 libras esterlinas, e 
um dos mais famosos alu­
nos deste colégio foi o ac­
tual patrão da Virgin 
Atlantic Airways, Richard 
Branson. Outro estudante 
famoso foi o actual Lord 
McAlpina, cuja família en­
riqueceu na área da cons­
trução civil, e que foi o ex­
-responsável das finanças 
do Partido Conservador. 

O colégio, discretamen­
te como é seu apanágio, 
não fez qualquer comentá­
rio. 

Esta decisão de Jack­
son surge depois da canto­
ra Madonna ter também 
decidido enviar a sua fi­
lha, Maria de Lourdes, pa­
ra estudar em Inglaterra 
no Cheltenham Ladies Col­
lege. 
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TEMP. INTERNACIONAIS 
ClDA-DES MAX MIN '/'EMPO 3 m. 
Lisbos 15 5 limpo 

Madrid 11 O 

L 7 3 

4 2 

BruxéTas 2 O 
Am~terdãO 2 O 

Luxemburgo O -1 

Genebra 4 1 

11 7 

AMANHÃ 
Céu muito nublado. 
Vento de Leste fraco 
(inferior a 20 kmlh), 
f'erfodos de chuva. 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte- Ofldas de 

~ Nordeste, coro. 2. a 2.5 metrOs, 
Costa Sul - Ohdas de Sueste 
com 1 metro. 
(Previsão). 

• Estação 
meteoro lógica 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu muito nublado. 
Vento de Oeste moderado 
a forte (30 a 50 kmfh). 
Aguaceiros. 
(Previsão). 

/ 
", 1.5 m. 
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NORTE 
Estação Ontem 

Santana 8.2 
Arieiro 
Santo da Serra 10.5 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0.0 

LESTE 
Funchal 0.2 
Santa catarina 3.0 

Porto. Santo 2.1 

-----------------------------... p------------------------------------------*---. 
REGULAMENTO 

1 Este concurso denomina-se "NATAL NAS MONTRAS 98", 

2 O mesmo destina-se a todos os comerciantes da cidade do Funchal 
que possurrem uma montra. 

3 O objectivo desta iniciativa é retomar uma ideia antiga como forma de 
dinamização do comércio na cidade do Funchal. 

4 As inscrições terão início no dia 30 de Novembro e terminam no dia 12 
de Dezembro. 

O concurso inicia-se a 8 e tetmina a 24 de Dezembro de 1998. 

Os comerciantes deverão mscrever-se na A.J.E.M., na Rua do 

PrémiO 
Prémio" O Vrtrinista- •• 

11 A lista de premiados será pqt~1i 
NOTICIAS do dia (data a antJrMl9,O&~ 

~IIU. ;~~ICl' inscríçãol'~far~ 

12 Â atribuição fát-se-á em local e data a anunciar. 

NOTA: Para mais informação êOntactar a Associação de Jovens 
Empresários Madeirenses, Telef.: 23 23 33 

I 

• • 

Nome da Empresa: _ ________ _ 

Nome Comercial 
do Estabelecimento: _ ________ __ _ 
Morada: _ _ --'--_ _____ ____ _ 

Telefone: ____________ _ 

Código Postal: __________ _ 

Vitrinista: _____________ _ 

- ...... -
.~ .-

.. PROMOTORES" 

~ 
~ 

"'APOIOS"' 

ot 
I 
I , 
I , 
• I 

.... _oiiolIiiioo ____ ~ __ ............ ---..... ------------'.---------.. ----.. _ ....... ------_______________ ...... _ .. ~ 
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Sampaio 
feliz por 
Foz Côa 

o Presidente da Repúbli­
ca considerou ontem que a 
elevação de Foz Côa a patri­
mónio mundial representa 
uma «grande vitória da ca­
pacidade portuguesa». 

Jorge Sampaio recordou 
«a coragem do governo em 
suspender a construção da 
barragem no local e apostar 
nas gravuras e na sua inter­
nacionalização». Na opinião 
do Presidente da República 
<<foi uma medida difícil mas 
muito correcta». 

Para Sampaio, que consi­
dera ser este «um grande 
momento» para Portugal, «é 
preciso saber como manter 
este título e dar a éonhecê­
-lo». 

O Presidente da Repúbli­
ca aproveitou para recor­
dar o seu próprio contribu­
to para a defesa da elevá­
ção do parque arqueológico 
de Foz Côa quando visitou a 
UNESCO. «Conseguiu-se o 
mais difícil perante tantos 
candidatos. Foz Côa foi a lo­
calidade escolhida», referiu. 

Jorge Sampaio falava 
aos jornalistas em Obidos 
durante um almoço come­
morativo dos 25 anos da re­
união clandestina do movi­
mento dos capitães de 
Abril, que teve lugar naque­
la localidade em 1973. 

O Presidente da Repúbli­
ca comentou a elevação de 
Foz Côa antes mesmo de 
ser conhecido o resultado 
da votação do Comité do Pa­
trimónio Mundial da UNES­
CO, reunido em Quioto, Ja­
pão e que foi divulgado on­
tem. 

Quinze 
dão trunfo 
a Portugal 
Os Quinze aprovaram on­

tem, em Bruxelas, uma 
orientação para a criação 
de empregos que pode cons­
tituir um «trunfo» para Por­
tugal na corrida aos próxi­
mos Fundos Estruturais co­
munitários. 

Reunidos em conselho 
conjunto da UE, os minis­
tros do Emprego e das Fi­
nanças da União Europeia 
adoptaram um conjunto de 
orientações para as políti­
cas nacionais de emprego 
de 1999, no qual se reforça 
a ideia de que a prevenção 
do desemprego também pas­
sa pela mellloria das qualifi­
cações profissionais das 
pessoas que já têm empre-
gos. . 

As orientações para 1999 
só serão formalmente adop­
tadas na próxima cimeira 
'de chefes de Estado e de go­
verno da UE, que se realiza 
a 11 e 12 do corrente, em 
Viena. 

• • 

FUNC 

REACÇÕES A O C A S O " PSP-MADEIRA " 

Jorge Coelho 
não estranha 

Adecisão de levar 
até ao presidente 
da República as 

conclusões do inquérito 
arquivado do Ministério 
da Administração Interna 
sobre a alegada vigilância 
às reuniões da USAM, não 
preocupa Jorge Coelh9. 
Em declarações ao DIA­
RIO, o ministro disse "não 
estranhar" a reacção do 
sindicato, já que ''vivemos 
num país livre em que ca­
da um toma as posições 
que entende". 

A pretensão de Guida 
Vieira em não deixar mor­
rer o processo, levando-o 
até à presidência da Repú­
blica, em nada intranquili­
za a consciência do minis­
tro. "Foi a Inspecção Geral 
da Administração Inferna 
(IGAI) quem fez este in­
quérito com um magistra­
do à frente de uma equipa 
e eu limitei-me, depois de 
ler o inquérito, a mandar 
arquivá-lo", já que "não há 
elementos que pudessem 
concluir outra coisa, e 
mandei arquivá-lo que foi 
o que me propôs a IGAI". 

Segundo aquele mem­
bro do executivo, o arqui­
vamento do processo foi o 
único caminho a seguir e 
a tomada de posição está 
assente em confiança pes­
soal: "no momento em que 
eu não confiasse num ma­
gistrado e nos inspectores 
que existem no meu minis­
tério, era uma situação 
complexa", considerou. 

Outra das questões que 

Terceira 
idade na 

Assembleia 
Regional 

Na passada segunda­
-feira, a exemplo do que já 
acontecera com outros 
grupos, o deputado José 
Alberto Gonçalves promo­
veu uma visita às instala­
ções do Parlamento Regio­
nal, dando a conhecer 
aquele espaço a um grupo 
de conterrâneos seus, da 
Camacha. Depois da visi­
ta ao edifício, o novo "gru­
po parlamentar" experi­
mentou as cadeiras do po­
der legislativo. 

• "Vivem()s num país livre em que cada um toma 
as posições que entende", afirmou o ministro Jorge 
Coelho ,ao DIÁRIO, sobre a intenção do Sindicato 
dos Bordados de recorrer para a Presidência 
da República, depois de conhecidos os resultados 
do inquérito instaurado à PSP da Madeira. 

Jorge Coelho reconhece ao Sindicato dos Bordados o direito de não concordar 
com o resutltado do inquérito do IGAI. Mas não altera nada. 

havia indignado a pre:si­
dente do Sindicato das 
Bordadeiras foi o não avi­
so prévio ao sindicato das 
conclusões do inquérito, 
já que este circulou junto 
de alguma comunicaç:ão 
social, "apanhando o sindi­
cato completamente des­
prevenido", afirmou, em 
conferência de imprensa, 

Guida Vieira. Mas a este 
respeito Jorge Coelho não 
deixa dúvidas e mostra a 
sua discordância. "O sindi­
cato tem tanto direito co­
mo qualquer português a 
ser informado de uma de­
cisão que se toma sob al­
go que tenha acontecido 
em determinado momen­
to. _ Foi isso que foi feito", 

afirmou prontamente. 
Quando questionado so­

bre o futuro do comandan­
te da PSP/Madeira, Armin­
do Batista, o ministro não 
quis comentar esse assun­
to, nem tão-pouco a possi­
bilidade da ida para a Ma­
deira do superintendente 
Nuno Homem da Costa. 
Lufs SENA LlNO, em Lisboa 

• 
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NO FECHO 

Pinochet deixou 
clínica de Londres 

O general Augusto Pino­
chet deixou ontem numa 
ambulância, às 18:50 
locais (mesma hora na . 
Madeira), a clínica 
londrina de ~Grosveland 
Priory", onde esteve 
internado nos últimos 32 
dias. A ambulância, cujo 
interior não era visível, 
foi precedida por um 
veículo policial e seguida 
por outro. Um grupo de 
manifestantes concentra­
dos em frente da clínica 
gritou palavras de ordem 
de protesto à passagem 
da comitiva. 

Concerto encheu 
Pavilhão Multiusos 

O Pavilhão Multiusos, no 
Parque das Nações, 
esgotou ontem a sua 
lotação com um megacon­
certo para celebrar o Dia 
Mundial da Luta Contra 
a SIDA. A poucos minu­
tos do megaconcerto, que 
reuniu nomes da música 
como Sérgio Godinho, 
Luís Represas, André 
Sardet, António Chainbo 
e Filipa Pais, Boss AC, 
Entre Aspas, Quinta do 
Bill, Sam e Santos e 
Peçadores, a ministra da 
Saúde explicou o porquê 
da aposta nos jovens. 
Em Portugal existem 
5.255 pessoas infectadas 
com o vÍrus da SIDA. 

Furacão passa 
ao lado dos Açores 

O furacão "NicOle" alte. 
rou a sua trajécloria. 
passando, a meio da 
tarde de ontem, a Norte 
dQ grupo Ocidental dos 
Açores, sem provocar 
danos nas ilhas. Fonte 
dos bombeiros das Flores 
disse à agência Lusa que 
a tarde de ontem «foi 
calma na ilha», registan­
do-se apenas «chuva e 
algum vento com uma 
intensidade normal para 
esta altura do ano». 

Agenda 2000 provoca 
impasse total 

O conselho de ministros 
das li'inanças dos Quinze 
confirmou ontem, em 
Bruxelfuul ·ÍlD.PasSE total 
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Ferreira da Costa 
e Graeme Hulme 
venceram 
torneio 
de ténis 8 

• MADEIRA. 

Automobilismo 
reuniu 
e distinguiu 
campeões 
em jantar 12 

"Adjunto" 
doCAB 
vai treinar 
a equipa 
do Queluz 13 

QUARTA-FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

DA ' SILVA (MARfTIMO) E ODE (UNIÃO) 

Outros reforços 
cenas repetidas 

Nacional 
ultrapassou 

Lousada 
·PÁGINA 3· 

Real Madrid 
derrotou 

Vasco da Gama 

"China" 
explica 
goleada 

·PÁGINA 10· 

·PÁGINA 11 • 

BELENENSES ELIMINADO (3-0!) 

Câmara de Lobos 
sensacional na Taça 

·PÁGINA 2· 
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• 
CÂMARA-LOBENSES E M GRANDE 

VIDa vitória COID honra 
do querer e h · dade 

C. a de Lobos, 3 

Belenenses, O 

Municipal de ç, Lobos 
Árbitro: Oleg;:lrÍó Benque-

rença (Leiria) 
Vítor Miguel Botelho 
D. Luciano Jojó 
A. Caldeira Fábio 
Bruno Cabral 
Celso I Filgueira 
Guilherme Lito 
J. Correia Sérgio Lavos 
Márcio Baltazar 
A. Miguel Paulo Dias 
Silas Matute 
Joel Agrela Quim 
José António Luís Ferreira 
João Paulo I Gerson 
R. Jorge Neca 
Joel Santos Pedro Estrela· 
Sílvio J. Paulo Brito 

Substituições: Márcio por 
Ricardo Jorge (45), Cabral 
por Pedro Estrela (49), Jojó 
por João Paulo Brito (60), 
Duarte Luciano por Joel San­
tos (62), Paulo Dias por Ger­
son (67) e Guilherme por 
João Paulo I (69) .. 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Fábio (83) e Joel 
Agrela (90). 
Golos: Silas (28)."Joel Agrela 
(62) e Joel Santos (82). 

O Câmara de Lobos 
entrou ontem para 
o rol de "tomba gi­

gantes" da Taça de Portu­
gal, ao afastar da prova o 
Belenenses, um "históri­
co" do futebol português. 

Um feito conseguido à 
base de muito querer e hu­
mildade, "adornado" com 
três golos de "bandeira" e 
uma segunda parte de "lu­
xo" que atordoaram a for­
mação que veio de Belém, 
que saiu completamente 
subjugada ao melhor fute­
bol apresentado pelos câ­
mara-Iobenses, vencedo­
res mais do que justos de 
uma eliminatória em que 
a "decálage" entre dois 
conjuntos de divisões dife­
rentes nunca se fez notar. 

Apresentando uma 
equipa sem alguns dos ha­
bituais titulares, Nuno Jar­
dim apostou no preenchi­
mento da sua defesa e 
meio-campo com muitas 
unidades, entregando as 
tarefas atacantes aos buli­
çosos Joel Agrela e Antó­
nio Miguel. A equipa da ca­
sa entrou desinibida e 
marcou mesmo o ritmo do 
jogo logo de início, muito 
compacta dentro de cam­
po com os seus sectores 
muito juntos e fazendo 
uma boa circulação de bo­
la. 

O Belenenses via-se 
sem espaços para desen­
volver o seu futebol, o 
que, num campo já de si 
de dimensões reduzidas, 
tirava profundidade ao 
seu jogo. Mesmo assim, se­
riam os "azuis" a usufruí­
rem das primeiras oca­
siões de perigo por Balta-

Duas fases de um jogo que ficará para a história do Câmara de Lobos. 

zar (11 minutos) e Matute 
(25). 

Só que, aos 28 minutos, 
uma excelente "tabelinha" 
entre Silas e Joel Agrela, 
isolou o primeiro que, sozi­
nho perante Botelho, re­
matou colocado e pôs a 
sua equipa em vantagem. 
Estava dado assim o "mo­
te" para a surpresa. 

Espicaçados pelo "atre­
vimento" dos locais, os lis­
boetas pressionaram em 
busca da igualdade, e até 
ao intervalo, António Cal­
deira "tirou" uma bola que 
se encaminhava para o 
fundo da baliza, e Litos re­
matou ao poste de Vítor 
Miguel. 

O "melhor" estava guar­
dado para o segundo tem­
po. Cajuda descontente 
com a fraca exibição da 

sua equipa, tirou um defe­
sa (Cabral) e "meteu" um 
avançado (Pedro Estrela), 
enquanto Nuno Jardim, 
muito bem ontem nas 
substituições, trocou Már­
cio por Ricardo Jorge. 

Segunda parte 
de "luxo" 

O Belenenses c01meçou 
então a pressionar sobre 
a área câmara-Iobense, 
com os madeirense:s a se­
rem obrigados a recuar, 
mas, ao mesmo tempo, a 
disporem de mais espaço 
para lançarem o contra­
-Ataque. A partida lentrou 
numa toada muita viva 
com o perigo a rondar as 
duas balizas e o golo a adi­
vinhar-se em qualquer 

N O F I N A L 

uma delas. Joel Agrela (8 
minutos) e Lito (remate 
de longe à barra) tiveram 
nos pés as melhores oca­
siões desse período. 

E seria de novo o talen­
to individual de alguns 
dos jogadores do Câmara 
de Lobos a desequilibrar 
o resultado. Primeiro, aos 
22 minutos, Silas viu bem 
a desmarcação de Antó­
nio Miguel e fez um "passe 
de morte" a que este cor­
respondeu com um centro 
bem medido para o "cora­
ção" da área onde surgiu 
Joel Agrela a empurrar pa­
ra o fundo da redes, con­
cluindo uma bela jogada 
de envolvimento. Depois, 
já na ponta final, numa al­
tura em que o Belenenses 
revelava um grande deses­
pero, lançando bolas so-

D A PARTIDA 

Nuno tranquilo 
Cajuda agastado 

bre bolas para a área ma­
deirense, Joel Santos "le­
vantou" o estádio com um 
pontapé com o pé esquer­
do sem preparação que 
fez o esférico anichar-se 
no ângulo superior direito 
da baliza de Botelho. 

O resultado estava feito 
e premiava a humildade 
dos locais que não se ate­
morizaram com o "nome" 
do adversário, mostrando 
que em futebol não há ven­
cedores antecipados. 

O árbitro de Leiria, Ole­
gário Benquerença ia "es­
tragando" o seu (bom) tra­
balho ao não assinalar 
uma carga irregular sobre 

. o guardião Vítor Miguel. 
De resto, técnica e discipli­
narmente nada há a apon­
tar ao juiz leiriense. 

EMANUEL PESTANA 

No final do encontro, em que sua 
equipa havia conseguido uma ex­

celente vitória, ante um histórico do fu­
tebol português, Nuno Jardim apresen­
tou-se na sala de imprensa com um 
semblante de clara satisfação. 

Reportando-se à partida o técnico 
câmara-Iobense, começou por referir: 
"OS nossos objectivos no campeonato 
continuam a ser prioritários. Contudo, 
não é indiferente ganhar a uma equipa 
com o valor do Belenenses. A nossa vi­
tória só vem demonstrar a postura dos 
jogadores, que ao longo do campeona­
to, independentemente do nome do ad-

versário, nmnca se intimidam. O que fi­
zemos frente ao Belenenses enche-nos 
de orgulh(]). Os jogadores, na verdade, 
foram extraordinários, não só pela en­
trega, como, a espaços, perfumaram o 
futebol. C(])m esta vitória, o Câmara de 
Lobos ganlhou níveis altos de auto-con­
fiança, acabando o encontro com um 
tranquilidade digna de realce». 

Por seu turno, Manuel Cajuda, técni­
co do Belenenses, desalentado com a 
prestação dos seus jogadores foi parco 
em palavras: "Como vocês, com facili­
dade, comlPreenderão, não é com mui­
ta satisfaç:ão que estou aqui para falar 

sobre o encontro. Preferia não estar. 
Todavia, quem quer ser líder e quem 
quer ser responsável por um grupo 
tem, por vezes, que dar a cara por si­
tuações com que não concorda minima­
mente. Foi uma vitória justíssima do 
Câmara de Lobos, principalmente por 
aquilo que os jogadores do Belenenses 
têm dificuldade em perceber. Faz falta 
ranho no nariz e faz falta determina­
ção. Se me permitem, só vim à sala de 
imprensa pelo respeito que tenho por ' 
todos vós. Dei a cara mas não tenho 
nenhuma vontade de cá estar». 

MARTINHO FERNANDES 

fez 
da 

ent ele­
mentos, a sua grande • ar­
ma' sobressaíram três in-

e­
a Joel 

Santos e para o tento 
que marcou, um grande 
golo, que ·selou· de for­
ma brilhante o justo triun­
fo câmara-Iobense. 

BELENENSES 

pouco 
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Vitória folgada 
COIn horas extra 

Nacional, 4 
Lousada, 1 (a.p.) 

Estádio dos Barreirós 
Árbitro: Bapti$ta Qé$Pl!!ia 

(liSboa) 
Zivanovic 
Chico Zé 
Jójó 
Cristiano 
Ribas 
P.Oliveira 
Evair (cap) 
M.Geraldes 
Serginho 
Pedro Paulo 
Elvis 

Jorge 
Vitaminas 
Vasco 
Vinha 
Alex 
Luis Miguel 
Dionfsio 
Rui Cheiras 
Duca 
Canelo 
Patchi 

Moura Nuno 
Ricardo Lufs Bruno 
Sequeira Ricardo 
Marquinhos Nélson 
M. Ângelo Topas 

Substituições: Vinha por Bru· 
no (48), Patchi por Topas (59), 
Geraldes por Marquinhos 
(65), Pedro Paulo por Sequeira 
(71), Elvis por Miguel Ângelo 
(89) e Alex por Ricardo (89). 
Disciplina: amarelos a Dioní· 
sio (15), Jójó (41), Ricardo (90 
e 110), Topas (90), P. Oliveira 
(96), Bruno (97). Canelo (110) 
e Rui Cheiras (118) Vermelho 
a Ricardo (110) 
Golos: Serginho (38 e 97), 
Dionfsio (61), Miguel Ângelo 
(94) e Sequeira (109). 

O Nacional pros~e­
gue a sua carreIra 
na Taça de Portu­

gal mercê do triunfo con­
seguido, após prolonga­
mento, diante o Lousada, 
uma equipa da terceira di­
visão. A vitória assenta 
bem aos insulares mas 
não se infira, numa leitu­
ra mais apressada dos nú­
meros finais, que foi fácil 
ultrapassar a eliminató­
ria. 

Na realidade, os norte­
nhos deram uma réplica 
animosa e digna, mormen­
te durante os noventa mi­
nutos. Se, na primeira me­
tade do encontro, se limi­
taram a defender, a res­
guardar o melhor que pu­
deram e souberam o seu 
meio-campo, já na etapa 
complementar surgiram 
mais afoitos mais desinibi-

Sequeira marcou um golo na tarde de ontem. 

dos e causaram algumas 
complicações ao extremo 
reduto locaL 

O Nacional usufruiu, du­
rante a maioria do tempo, 
de intenso domínio. Ata­
cou mais, mas a verdade é 
que criou pou-

visitas" do desporto da Ma­
deira. Com a igualdade 
restabelecida, num golo 
espectacular de Dionísio, 
num remate de primeira, 
o encontro ganhou maior 
emotividade. O Nacional 

dade "alvi-negra" foi por 
de mais evidente, alicerça­
da no facto de ter aponta­
do dois golos de rajada. O 
terceiro golo foi brilhante, 
fruto de uma jogada colec­
tiva muito rápida e de fino 

recorte técni­
cas oportunida- • 
des de golo. A 
turma norte-
nha soube ta-
par os cami­
nhos que leva-

Miguel Ângelo "saltou" do banco 
para resolver a eliminatória. 
Marcou um golo e "ofereceu" 
outro. Foi um jogador importante. 

co. Com dois go­
los de vanta­
gem , o vence­
dor da elimina­
tória estava en­
contrado. O 

vam à sua bali-
za e enquanto nos primei­
ros quarenta e cinco minu­
tos não encontrou o antí­
doto para lançar contra­
-ataques, já na segunda 
parte tudo foi diferente. A 
réplica foi mais animosa e 
o jogo tornou-se mais mo­
vimentado, mais interes­
sante, para o pouco públi­
co que acorreu à "sala de 

tentou chegar à vitória no 
decorrer do período nor­
mal do jogo, mas o conjun­
to do Norte, demonstran­
do muita coesão na defen­
siva evitou que o objectivo 
dos nacionalista se con­
cretizasse. Houve pois 
que recorrer a mais trinta 
minutos de jogo, divididos 
por dois períodos de quin­
ze minutos. Aí, a superiori-

OPINIÃO DOS TÉCNICOS 

Lourosa já não 
teve forças para reagir, 
pois quebrou nitidamente 
com o terceiro golo do ad­
versário. Os forasteiros 
protestaram, quanto a 
nós sem razão, a valida­
ção do segundo golo, invo­
cando uma falta cometida 
sobre Jorge. Não perfilha­
mos tal opinião, pois o lan­
ce pareceu-nos legaL 

EDUARDO GONÇALVES 

Filipe Moreira radiante 
Djunga revoltado 

F ilipe Moreira estava radiante, 
com o triunfo da sua equipa e con­

sequentemente pela passagem à elimi­
natória seguinte. No final afirmou: 
«Na Taça de Portugal não existem divi­
sões. É a festa do povo e normalmente 
as equipas transcendem-se, perdem o 
"respeito" mesmo que o adversário se­
ja de escalão superior.Assistimos a 
uma primeira parte em que o Nacional 
controlou, trocou bem a bola, mas não 
criámos grandes oportunidades de go­
lo. Tivemos uma boa circulação de bo­
la. Sofremos um golo e depois não con­
seguimos sair a jogar, a controlar a bo-

la. O Lourosa afoitou-se mais e creio 
que a partir dos vinte minutos da se­
gunda parte não foi um bom jogo». So­
bre o prolongamento declarou: «Entrá­
mos bem, marcámos cedo dois golos 
seguidos e conseguimos o triunfo. Foi 
justo mas com alguma dificuldade, fa­
ce à valia do antagonista. Trabalhá­
mos muito, mas não fizemos um jogo 
de acordo com aquilo que estamos cos­
tumados a fazer, exceptuando o que 
realizámos na la parte». 

Djunga,o treinador dos nortenhos 
estava visivelmente exaltado quando 
falou à comunicação sociaL Disse: «A 

minha equipa não baqueou. O árbitro 
é que baqueou a minha equipa!!! Vie­
mos aqui representar um clube digno 
de uma terra digna, jogar futebol nu­
ma terra digna e bonita de que gosta­
mos e não para sermos roubados des­
ta maneira indecentemente por um ho­
mem que se diz civilizado e culto. Nós 
também somos cultos e civilizados e 
demonstrámos a nossa postura no 
campo. Ele, se calhar, é que não tem a 
educação, o civismo, a estatura moral 
para estar num campo de futebol a ar­
bitrar. Desculpem mas não digo mais 
nada. .. ». 

FUNCHAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

• 
TA ç A D E PORTUGAL 

Leça "cilindra" Estoril 
Belenenses afastado 

A vitória do Câmara de 
Lobos ante o Belenen­

ses por 3-1, bem como a 
derrota infligida pelo Le-

B que goleou o União de 
Lamas por 3-0. 

. ça ao Estoril por 7-1, aca­
baram por ser as notas de 
maior destaque da tercei­
ra eliminatória da Taça 
Portugal, realizada on­
tem. 

Realce também para o 
afastamento das equipas 
sobreviventes dos "distri­
tais", que acabaram por 
sucumbir perante adversá­
rios de maior valia. 

Contudo, registaram-se 
outros "tomba gigantes" 
na ronda, casos do Covi­
lhã que derrotou o Varzim 
no campo deste por 1-0, e 
também dos Caçadores 
das Taipas, da II Divisão 

Para a eliminatória fi­
car concluída faltam ain­
da disputar cinco jogos de 
desempate, marcados pa­
ra 16 de Dezembro, bem 
como a partida que oporá 
o Moreirense ao União 
que foi adiada para o pró­
ximo dia 8 de Dezembro. 

Honrá) 

Portimonen~e( 

Taça de Portugal 

Estrela de Portalegre (II B) - Vilafranquense (n B) 

Ribeirão {II B) - LQtjr~(IIIl.".,."'>" .•. "" •. ,."" .• ,."",,,>.,,.,.,, 0-1 

Gondomar (II B) - Cuwjães (II B) ..................................... 2·2 ap(2'2) 

Lagoa {III,. Portomosense (III) ................. , ............ " ...... " 1-2 

Benavente (1!I) "0·4 

Oliveira do 

Dragões Si.! 

Caçadores Taipas (II En· União de lamas (II Honra) ........ .. 

Penafiel (II Honra)· Mangualde (III) ........ , ............ ".... 5-2 

Estrela de Vendas Novas (lU) • Oliveirense (II B) ............. , ... 2-1 

Fafe (II B)· Praíense (III), ................... , ................. , .... ,......... 7-{) 

Odivelas (III) - Olhanense(1I B) ........... " ................... 0-1 ap(O-O) 

S. Romão (111). Famalkão (II B) ........................ , ............. . 

Beja (II B) • AmoraJII91 ( ..... ", .... ,. 

Sanja Clara (II Honri,j)·Espinho (II Honra) .................... . 

Trafaria (Díst) - Futebol Benfica (11) ........................ ,,,, .... . 

Valonguense (III)-Vilanovense (III) ........ ................... ; ... O-Oap(O·O) 

Torreense 01 B) -Lusitânia (III) ......................................... 2-1 

Imortal (II B) - Tirsense (III) ........................................... 3-{) 

Nacional 01 B) - Lousada (III) .................. . .. ...... 4.1ap(H) 

Esperança de Lagos (III) - Maia (II Honra) ......... ,.......... 0-5 

S. João de Ver (II B) . Pombal (III) .................................. . 

Agueda 

Marto (Ii Br· Gil VÍl:ente (li Honra) ...... , ......................... .. 2·4 

Sesimbra (III)· Bélrrêirense (II B) ......... , ......................... " l-O 

Vizela (II B)· seixal (lI B) ........................ , ............. ,,, 0-3 

Fanhões (II B) - Juventude de Évora (II B) ........................ . 1-2 

União Lorvão (DisO • Caldas (II B) .... , ..... , .................... ".' 2-4 

Rio Tinto (lU)· Fazelldense (III) ..................................... "., 

Aguias o-raçaIlI1) c.Fsponsende (II Honra) .......... ,., 

Covilb~(!I~}~;Vªt,zí@(tl Honri,j) 

Ollveírá do Bairro (UI)'; (ourinhanensé (II 

Qmara de Lobos (U 8) - Befenenses (II Honra) 

Pevidem (III) • Louletano (II B) ............................... . 1-0 

Oriental (II B)· Freamullde (II B)· ....................... " ..... 1-0 ap (0-0) 

Naval 1° de Maio (II Honra) • Infesta (II B) ................ , ... " ,. 5-4 

8 de De;zembro 

Moreirense (IIH-ont~) • União (II Honra) 

Jogos de desempate a .16 de De;zembro 

Cucujães (li B) - Gondomar (n B) 

Feirense {II Honra) • Dragões Sandinenses (III) 

Vílanovense (III) - Valonguense (III) 

Pombal (III)· S João de Ver (II B) 

Espinho (II Honra)-.Santa Clara (II Honra) 
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• 
Posições 

mantêm-se . . 
nos JunIores 

Realizou-se ontem a 20a 

jornada do Campeonato Re­
gional de Juniores, com as 
equipas da frente a não te­
rem qualquer dificuldades 
em vencer os seus encon­
tros. 

Porto-santense e Santa­
na que estão a meio da tabe­
la desceram, o primeiro 
uma posição e o segundo 
duas posições. 

No fundo da tabela, as 
posições mantiveram-se, 
com a turma do Canicense 
a continuar em "lanterna 
vermelha". 

Camacha 
subiu 

um lugar 
Disputou-se durante a 

manhã e tarde de ontem, a 
20a jornada do Campeonato 
Regional de Juvenis, com a 
vitória do Marítimo ante o 
Estrela da Calheta por 3-0, 
que fez com que a turma co­
mandada por Chico manti­
vesse a segunda posição. 
Quem beneficiou com este 
resultado foi a Camacha 
que ao empatar no Porto 
Santo subiu uma posição 
na tabela classificativa. 

No final da tabela as coi­
sas mantiveram-se, o S. Vi­
cente perdeu em Santa 
Cruz frente ao Juventude 
de Gaula por 4-0, continuan­
do na última posição 

Mais três . 
equIpas 

apuradas 
Na série A, o Marítimo B 

descansou e perdeu a lide­
rança da respectiva série, 
no entanto o Santacruzen­
se empatou em Machico 
com a equipa local a uma 
bola, deixando tudo em 
aberto para a última jorna­
da, enquanto o União go­
leou o Santana por 7-0, e pa­
ra passar para a fase se­
guinte terá que vencer em 
Machico no próximo domin­
go. 

Para a série B, o Câmara 
de Lobos já se qualificou pa­
ra a 2a fase, faltando ape­
nas uma outra equipa que 
será entre as turmas do Ju­
ventude e do Porto Moniz 
que se defrontam no próxi­
mo domingo. 

Para a série C, o encon­
tro mais importante dispu­
tou-se em Câmara de Lo­
bos, com o Estreito a empa­
tar com o Nacional A a zero 
bolas, o que poderá ter hipo­
tecado as hipóteses de ser 
10 classificado, pois descan­
sa na próxima jornada. No 
entanto já estão qualifica­
dos nesta série o Estrela da 
Calheta e o Nacional A. 

Na série D, o Marítimo A 
e a Camacha já estão apura­
dos para disputar a 2a fase, 
visto que esta série termi­
nou na passado domingo. 

" REGIONAL " D E JUVENIS 

Elllpate elll jogo 
belll disputado 

AdiviSãO de pontos 
foi o resultado de 
um jogo bonito em 

que as duas equipas tudo 
fizeram para amealhar os 
três pontos da vitória. 

Nos dois primeiros mi­
nutos ambas as forma­
ções perderam a oportuni­
dade de inaugurarem o 
marcador, o que fazia an­
tever um jogo rápido com 
inúmeras situações de go­
lo, e que se confirmou, sen­
do o União mais remata­
dor e o Pontassolense 
mais perdulário. Como 
exemplo, aos 38 minutos, 
Nuno, isolado, remata por 
cima da baliza e aos 40 ca­
beceia a bola à barra. 

Na segunda parte o 
União entrou com maior 
poderio atacante rematan­
do muito mas sem atingir 
a baliza. A melhor situa­
ção por parte dos azul­
-amarelos foi perdida aos 
58 minutos, por André, ao 
cabecear ao lado após 
bom cruzamento da es­
querda. 

O Pontassolense, a vin­
te 20 minutos do final, su­
biu de produção, provo­
cando algum perigo na ba­
liza de Fábio que se opôs 
bem a um remate de Zé, 
aos 61 minutos, que pode­
ria ter feito melhor. 

O nulo ajusta-se bem 
ao desenrolar do desafio, 

• Os juvenis do Pontassolense e do União realizaram 
uma boa partida de futebol. O nulo apenas se fica a 
dever a falhas na finalização, embora também tenha 
havido muito mérito das defensivas, 

mais por demérito dos ata­
cantes que por mérito dos 
defesas. 

Sob a arbitragem de 
Maurício Silva, que es teve 
em bom plano, as equipas 
alinharam: 

Pontassolense (01) -

Pedro; Agostinho, Will, Cé­
sar, Simão, José Luís, 
Donny (Paulo Pita, 61), Da­
ni, Zé, Carlos Filipe e Nu­
no. 

União (O) - Fábio; Rú­
ben, Fábio Gouveia, Jor­
ge, Carlos Filipe, André, 

Barreto, Alexandre (Cris­
tiano, 53), Pedro, César e 
Valério (Bagio, 55). 

Disciplina: "amarelo" a 
Dani (1), Barreto (15), Fá­
bio Gouveia (20) e Carlos 
Filipe (34). 

ARTUR PERDIGÃO 

E M JUNIORES E M INICIADOS 

A. D. Camacha aplica 
goleada ao Andorinh,a 
A equiPa de futebol jú­

nior da Associação 
Desportiva da Camacha su­
periorizou-se, de forma con­
vincente ao Andorinha, in­
fringindo uma goleada aos 
rapazes de Santo António 
no pelado da Choupana. O 
domínio camachense sobre 
o seu adversário foi uma 
constante ao longo de toda 
a partida, sendo o golo apon­
tado por Pedro Nuno aos 
3m, o prenúncio do resulta­
do desnivelado que se regis­
tou no final da partida. 

Num campo encharcado, 
os pupilos de Osvaldo Nóbre­
ga, exerceram uma pressão 
quase constante sobre o seu 
adversário, vindo o segundo 
apontado de grande penali­
dade por Carlos Manuel aos 
24m acabar com qualquer 
veleidade da equipa do An­
dorinha. Na sequência des­
se lance, o guarda-redes de 
Santo António foi expulso. 

A partir desse momento, 
assistiu-se a uma avalancha 
atacante dos camachenses, 
que marcaram por mais cin­
co vezes. Pese o facto de te­
rem sido subjugados pelo 

seu opositor, a equipa de> An­
dorinha manteve sempre 
uma postura digna, allcan­
çando o tento de honra, já 
perto do apito final. 

Sob uma boa arbitrrugem 
de Paulo Morna as eqUlipas 
fizeram alinhar os seguin­
tes jogadores: 

Camacha (7) - Sérgio, 
Samuel (Paulinho, 70m), Cel­
so Silva, Renato (Delfim, 
70m), Saul "cap", ROlmeu 
(Nélio, 62m), Carlos Ma­
nuel, Vítor, Alexandre, Pe­
dro Nuno e Ruben. 

Andorinha (1) - Roberto, 
Octávio (Bruno, 58m, Edgar, 
Hugo (Hélder, 24m), Marco 
(José Manuel, 60m) , L.ean­
dro, Pedro, Maurício, Silvio 
"cap", Paulo Cristiano e Nar­
ciso. 

Acção disciplinar: crurtão 
amarelo para Celso Silva 
(82m) e Alexandre (9IÜm). 
Cartão vermelho para Ro­
berto (24m). 

Golos: Pedro Nuno (3m), 
Carlos Manuel (24 e 3:2m), 
Alexandre (59 e 74m), Nélio 
(83m), Ruben (84m) e Narci­
so (86m). 

M. R. 

Estreito e Nacional 
ficaram em branco 

E streito e ~acional A 
proporcIonaram 

uma partida a contar pa­
ra o campeonato regio­
nal de iniciados que foi 
bastante emotiva e com 
fases de bom futebol, ao 
pouco público que esteve 
presente no Campo do Pi­
zo, em Câmara de Lo­
bos. 

O Nacional A começou 
bem o encontro passan­
do a dominar a meio­
-campo e aos poucos a 
comandar as operações, 
criando e desperdiçan~o 
algumas boas oportuni­
dades de golo. 

Por sua vez, o Estreito 
defendeu bem e lutou 
muito, mas só em rápi­
dos contra-ataques é 
que conseguia criar al­
gum perigo ao último re­
duto do adversário. 

Na etapa complemen­
tar o cariz de jogo não 
se modificou, com os 
dois conjuntos a terem 
oportunidade de se colo­
carem em vantagem no 
marcador, mas os seus 

avançados estavam niti­
damente em "dia não", 
pois os golos não sur­
giam. 

Em suma, o empate 
acaba por ser justo, por 
aquilo que as duas equi­
pas produziram durante 
os setenta minutos. 

Sob a arbitragem de 
Nélio Freitas - que se si­
tuou em plano regular -
as equipas alinharam: 

Estreito (O): Marco, 
Ricardo Ramos, Nelson 
Faria, Miguel, Adrian 
(cap), Leonardo (Fernan­
do, 59), Therry, Nelson 
Humberto, Dany (Ricar­
do Ferreira, 68), Luís Fi­
lipe e Dino (Valter, 46). 

Nacional A (O): Antó­
nio Luís, Bruno Alves 
(José Amílcar, 62), Fábio 
Filipe, Ricardo Sampaio, 
Igor Ornelas, Vieira, Hél­
vio (Nélio, 21), Vítor Hu­
go (Nuno Miguel, 51), 
João Nuno, Amílcar 
(cap) e Igor Camacho. 

Acção Disciplinar: na­
da a registar 

C. D. 

EuteDol Jovem 
Resultados e classificações 

Iniciados 
13.' Jornada 
Série A 
Uniào-Santana., ..... , ........................... .7-0 
Marn,co·Santacruzense ...... 1-1 
S. Vicentt>-CorUj<l . ..3·5 

J V E D G P 
I' MACHICO 11 7 1 3 25·10 22 
2.' Santacruzense 11 6 4 1 21-6 22 
3.° Maritlmo B 11 6 4 1 22-12 22 
4.' União 11 6 3 2 28·\1 21 
5.· Coruja 12 4 2 6 23-22 14 
6.' S. Vicente 111 1 9 9-38 4 
7' Santana 11 - 3 8 13-42 3 

SérieB 
. Andorinha·Câmara de lobos ........... 1-4 

Nacional a·Juventude ........ , .... , .. , ........ 0-6 
. Boaventura·Prazeres ......................... 4-{) 

J V E D G 

1 ' C' DE LOBOS 11101 65-5 31 
2.' Juventude 11 8 2 1 63-6 26 
3.' Porto MoniZ 118 1 2 51·7 25 
4' Andorinha 11 5 - 6 16-41 15 
5' Prazeres 122 1 9 10-43 7 
6' NacionalB 111 1 9 12-62 4 
7,° Boaventura 11 2 • 9 14·67 6 

Série C 
1 'de Maio-Es1rela da Calheta ........... 1-2 
Estrejto-Nacional A ... " •... , .•.. 0·0 
Pontasolense:CanlCense . ..4-0 

J V E O G 

l' NACIONAL A 12 9 2 1 29-6 29 
2.' Estrela da CaIheIa 11 9 1 1 29·8 28 
3' Caniçal 11 6 3 2 22·11 21 
4' estreito 11 5 2 4 21-18 17 
5' Pontasolense 11 2 2 7 11-19 8 
6.' CanlCense 11 1 • 10 5-30 3 
7'1.'deMaio 11 1 . 10 2·33 3 

Juvenis 
20.' jornada 
Juventud .. Nacional .. 1-8 
Andorinha·Estreito . 3·1 
l' de Maio·Bom 5ucesso ............... _ .. 5·2 
RIbeira Brava-Coruja.. ...... ...... 1-2 
Pontasolense·Uniao ... " ........ " .......... 0-0 
Estrela da Calheta-Maritimo .................. (}.3 
Santacruzense·Machico ....................... 1-3 
Cankense·(amara de Lobos, .......• , ..•....• O·1 'i 
Juventude de GauJa-$. Vicente ..... _, ...... ..4-O I 
Portosantense·(amacha ..................... H • 

ti 
J VED G p i 

I.' NACnlA!. 20 20 - - 96-2 60 I 
2' Marbno 20 17 2 1 107·11 53 ' 
3,· Mad"ó:o 20 16 - 4 84-20 48 ffi 
4.' C' de I.cbos 20 14 2 4 SS-27 44 ~ 
S.' Uriao 20 12 2 6 55-:10 3tH 
6.' l'de Maio 20 11 5 4 SS-3S 381 
7,'1'ontasoIenie 20 10 4 6 34-19 34 ~ 

8.' Andailha 20 10 3 7 34-38 33'! 
9.· San SUcl!$O lO 9 4 7 41·29 31 1 

10.' Camadla :10 a 3 9 45-32 27 ~ 
11.' fstreito :10 8 3 9 43-44 2d 
12.' Est daCaI\eIa 20 8 2 10 378J 26 ~ 
13." ~ 20 6 5 9 39-41 23 J 
14.' 1!NentOOe 20 5 2 13 3469 17 J 
15.' Portosarttense ZO 5 1 14 2&<>9 16 ~ 
16.' Ciri:Ense ZO 3 6 11 25-40 15 ' 

20 4 2 14 2Hl6 14 ~ 
20 3 3 14 15-72 12 
19 3 2 14 15-66 11 ·' 

19 1 3 IS 26-108 6 * 

............. ,.(}.4 

Bom Sucesso-Uniâo.. . ...... (}.5 

Marftimo·Juventude ..• , ....•. _ . ,.,." .• .7-0 
Camacha·Andorinha..... .... ....... . ......... 7-1 

.. 1·1 
.. 2-6 

Canlcens .. l 'de Maio ........... , .... (}.8 
Canlçal-Portosan!ense ...... . ......... 2-0 
Santana·Estrela da Calheta ...... ... . ... .3·2 
5. Vicente-Rib.,ra Brava.. .. . ..6-1 

JVED GP 
l' MARITIMO 20 18 2 . 132·9 56 

20 17 2 1 93-14 53 
20 16 2 2 95-18 50 
20 14 3 3 59·30 45 

20 13 4 3 45-22 43 

20 13 2 5 62·36 41 
20 g 8 4 51·38 32 
20 9 4 7 33·32 31 
20 7 6 7 48·45 27 

10' 5. Vicente 20 6 7 7 46-44 25 
II' Es! da Calheta 20 7 3 10 35·54 24 
12.' Portosantense 19 6 4 9 44·38 22 
13.' Santana 19 7 \ 11 33·63 22 
14.' Santaauzense 20 5 4 11 36·58 19 

20 5 312 18·43 18 
20 4 5 11 24-49 17 
20 4 313 32·78 15 
20 3 1 16 22·74 10 
20 2 31527·85 9 
20111818·122 4 
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Lesionados e outros 
no "novo" Marítim.o 

Os. reforços possí­
VeIS, sem aumen­
tar demasiado o or­

çamento, e o regresso de 
alguns jogadores que têm 
estado lesionados, apare­
cem como pontos princi­
pais da actualidade do fu­
tebol do C. S. Marítimo 
que domingo deixou a "lan­
terna vermelha" da I Divi­
são mas que ainda anda 
lá por baixo na tabela clas­
sificativa ... 

Aliás, neste aspecto o 
desafio de domingo apre­
senta-se como muito im­
portante. O adversário dá 
pelo nome de Campomaio­
rense e os maritimistas 
têm os mesmos pontos 
que os alentejanos ... 

De Da Silva 
a Romeu 

Na actualidade de refor­
ços, digamos assim, a úni­
ca novidade é a chegada 
de Da Silva, ontem à tar­
de. Hoje, o portista, em­
prestado a época passada 
ao Leça, começará a trei­
nar sob as ordens de Au­
gusto Inácio. 

Da Silva é, recorde-se, 
um brasileiro muito bada­
lado aquando da sua con­
tratação pelo clube de Pin­
to da Costa - dada a sua 
juventude e as verbas en­
volvidas -, mas na tempo­
rada transacta, ao serviço 
dos leceiros, não conse­
guiu confirmar grandes 
credenciais. 

Romeu, ao invés, é um 
nome que, desde logo, en­
tusiasma os adeptos mari­
timistas, dada a boa tem­
porada realizada o ano 
passado na Madeira. Um 

ROMEU, 

• Com as certezas de Romeu e de Da Silva, a hipótese 
de Veloso e o desejo de Renato, o plantel maritimista 
deve contar, ainda, com um médio brasileiro. Outras 
novidades centram-se no regresso dos lesionados ... 

Da Silva quando ontem chegava à Madeira, esperado por João Camacho. 

elemento que vem para o 
plantel que o conhece bem 
e que pode, de facto, reve­
lar-se como uma "mais-va­
lia". 

Médio brasileiro 
como hipótese 

No campo de novas con­
tratações, o panorama 
não parece muito anima­
dor. Até há quem susten­
te, por parte dos verde-ru-

bros, que os jogadores le­
sionados estão prestes a 
regressar em pleno pelo 
que a equipa, desde logo, 
fica mais forte e o plantel 
com maiores soluções. 

Mesmo assim poderá 
acontecer a vinda de um 
jogador brasileiro, médio, 
bom "marcador de livres". 
Há, pelo menos, negocia­
ções nesse sentido. 

Outro elemento que po­
derá ingressar no Maríti­
mo é Renato. O "central" li-

N O V O VERDE-RUBRO 

gado ao Sporting mas colo­
cado de parte pelo técnico 
Jozic, está sem jogar e po­
derá corresponder afirma­
tivamente ao interesse ma­
deirense. O que, por outro 
lado, não aconteceu com 
Afonso Martins, também 
uma pretensão verde-ru­
bra. 

Entretanto, como se sa­
be, Marcelo Veloso conti­
nua a treinar à experiên­
cia, devendo estar nessa 
situação até amanhã. 

"Espero marcar alguns ao 
serviço do Marítimo". 

"Não esgotei os golos 
quero marcar mais" 

Com efeito, ontem tudo 
ficou esclarecido. No final 
da partida Romeu esteve 
reunido com Manuel Ro­
drigues, presidente do Le­
ça, e Reinaldo Teles, "vi­
ce" do FC Porto, acordan­
do tqdas as partes na dis­
pensa do jogador ao Marí­
timo, como há algum tem­
po se perspectivava. 

Anunciado como pre­
sente na Madeira, Ro­

meu jogou ontem pelo ... 
Leça. Em Leça da Palmei­
ra. E fê-lo com indiscutí­
vel qualidade. Marcou 
três dos sete golos com 
que os leceiros elimina­
ram o Estoril da Taça de 
Portugal. "Foi uma despe­
dida agradável, gostei mui­
to, tenho de agradecer às 
gentes de Leça e ao presi­
dente do clube", reconhe­
cia o jogador, no final da 
partida, ao DIÁRIO. Em 
tom de brincadeira, o 
avançado sempre alertou 
que não esgotou os golos. Romeu marcou ontem três golos pelo Leça. 

"Agora só falta assinar 
a rescisão e novo contra­
to", explica Romeu, entu­
siasmado quanto "ao po­
der ajudar o Marítimo a 
deixar a posição em que 
se encontra". "Sei que o 
grupo é bom e a equipa 
tem potencialidades para 
dar a volta por cima", acre­
dita. 

Romeu só poderá estar 
apto a jogar frente ao Gui­
marães na 15a jornada, de­
vendo esta semana ' che­
gar à Madeira. 
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• 
NO UNIÃO 

TécIlicos profissionais 
trabalham com jovens 
O c. F. Uniã? 'p~epara­

-se para mlCmr um 
projecto algo inédito no fu­
tebol. 

Na verdade, a equipa 
técnica do futebol sénior 
também irá orientar as ca­
madas mais jovens. Ou 
melhor, vai estar presente 
em treinos de alguns esca­
lões jovens dos unionis­
tas, cada vez mais uma 
aposta da colectividade 
azul-amarela, agora que 
o futebol profissional está 
"transformado" em SAD. 

Hoje mesmo acontece­
rá a primeira experiência 

neste âmbito, com Joa­
quim Loureiro (Quim), a 
orientar o treino para os 
guarda-redes do União, 
em todos os escalões. 
Uma iniciativa marcada 
para as 19.30 horas, no 
campo do 10 de Maio. 

Mas este apoio, numa 
extrema colaboração com 
o departamento de fute­
bol jovem, não irá ficar 
por aqui. Todos os técni­
cos ligados aos seniores 
estarão ao dispor dos 
mais jovens, numa liga­
ção que se aplaude e saú­
da. 

CAMPOMAIORENSE 

Canã e Fidalgo 
na equipa técnica 

O treinador José Perei­
ra, adjunto de João 

Alves no Campomaioren­
se até ao último domingo 
confirma-se como treina­
dor principal da equipa 
alentejana. O presidente 
do clube alentejano, 
João Manuel Nabeiro, 
afirmou que José Perei­
ra vai ficar à frente dos 
destinos da equipa por 
decisão da direcção, 
adiantando que, neste 
momento, está posta de 

QUATRO 

parte a contratação de 
um novo treinador. No en­
tanto, João Manuel Na­
beiro, acrescentou: «No 
futebol nunca há certe­
zas,». 

Além de José Pereira, 
a restante equipa técni­
ca é constituída por Ca­
nã, que é o novo treina­
dor adjunto e pelo prepa­
rador físico Fidalgo Antu­
nes. Curiosamente, dois 
elementos que já passa­
ram pelo Marítimo. 

PA[SES 

Nórdicos querem 
"Europeu" de 2008 

Suécia, Dinamarca, 
Finlândia e Noruega, 

quatro países do norte da 
Europa, continuam a pon­
derar a organização con­
junta do campeonato da 
Europa de 2008 em fute­
bol. 

O secretário-geral da 
federação sueca de fute­
bol, Lars-Christer Olsson, 
foi mesmo encarregado 
de estudar uma harmoni­
zação fiscal conjunta pa­
ra a prova e já existem es­
boços para a realização 
da competição. A prova, a 
disputar por 16 equipas, 

teria um formato de qua­
tro grupos. As "poules", 
assim como os encontros 
dos quartos-de-final, te­
riam lugar em cada um 
dos quatro países. As 
meias-finais seriam dispu­
tadas possivelmente na 
Finlândia e na Noruega. 

A final seria disputada 
na cidade costeira sueca 
de Gotemburgo, no Está­
dio Ullevi, que albergou a 
final do campeonato da 
Europa de futebol de 
1992 e os campeonatos 
do Mundo de atletismo de 
1995. 
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• 
NA FÓRMULA 

Ricardo Zonta é único 
estreante em 1999 

O brasileiro Ricardo 
Zonta (British Ameri­

can Racing - BAR) é o úni­
co estreante no próximo 
campeonato do Mundo de 
Fórmula 1, cuja lista de pilo­
tos inscritos fo\ ontem co­
municada pela Federação 
Internacional do Automóvel 
(FIA). 

Dos 22 lugares há ainda 
três em aberto, um na Ar­
rows e os dois da Minardi, 
equipas que poderão inscre­
ver os seus pilotos até 4 de 
Março, data limite para ins­
crições e alterações. 

Benetton inaugura 
túnel de vento 

A Benetton, que conse­
guiu apenas uma vitória 
nas últimas três épocas na 
Fórmula 1, inaugurou on-

" BMW 

tem um túnel de vento que 
permite testar as caracte­
rísticas aerodinâmicas do 
carro em condições de corri­
da. 

A estrutura, um edifício 
de 1.250 metros quadrados 
que custou 12 milhões de li­
bras (cerca de 3,5 milhões 
de contos), vai produzir ven­
tos à velocidade de 240 km! 
hora e simulará ventos sob 
pressão na ordem dos 480 
km/hora. 

«Estamos extremamente 
orgulhosos por a tecnologia 
envolvida no túnel de vento 
ser a mais avançada no 
mundo da Fórmula 1. Isto 
é, provavelmente, o maior 
investimento tecnológico da 
indústria da Fórmula 1 e, 
com certeza, o maior de 
sempre feito pelo grupo Be­
netton no desporto motori­
zado», afirmou o director 
executivo, Rocco Benetton. 

c U P " 

Portugueses venceram 
a final mundial 

os portugueses ganha­
ram em ténis e foram 

a melhor equipa europeia 
em golfe nas finais mun­
diais da "BMW Cup", que 
se disputaram no Dubai e 
reuniram mais de 300 joga­
dores de 30 países. 

Nas provas de ténis, dis­
putadas em pares, a dupla 
portuguesa Luísa Gouveia 
(Clube de Ténis do Paço do 
Lumiar) e Paulo Travassos 
(Clube de Ténis João La­
gos) ganhou a final mun­
dial do Grupo 2, ao derro­
tar os alemães Richter-Al­
brigo e Grimm por 2-0. 

Na final do Grupo 1 
(mais jovens), os portugue­
ses Cristina Vinhas de Sou­
sa (CT Almada) e Gonçalo 
Cerqueira Gomes (CT Foz) 
sagraram-se vice-cam­
peões, ao perderem por 

CONTRA O 

2-1 na final com os ale­
mães Eberlein e Wagner. 

Finalmente na final do 
grupo 3 (veteranos), Jutta 
Webendoerfer (CT Estoril) 
e Paulo Alegria (CT Avei­
ro) ficaram em terceiro lu­
gar, ao derrotarem os egíp­
cios Baligh e Sonbol por 
2-1. 

No torneio de golfe os 
asiáticos dominaram, com 
os três portugueses a con­
cluírem entre os dez pri­
meiros classificados e no 
conjunto (Taça das Na­
ções) a terminarem em 
quarto lugar, após a "arma­
da asiática" e sendo a me­
lhor equipa da Europa. O 
português Mário Coelho 
(Miramar) terminou como 
o melhor jogador da Euro­
pa, em nono lugar com 99 
pontos. 

"DOPING" 

Iniciativas comuns 
de Itália e França 

A ministra francesa da 
Juventude e Desporto, 

Marie-George Buffet, e a 
sua homóloga italiana, Gio­
vanna Melandri, definiram 
ontem, num encontro reali­
zado em Roma, iniciativas 
comuns no campo do "do­
ping', a propor aos seus co­
legas europeus. 

A reunião bilateral, quali­
ficada de <<importante» pe­
las duas ministras durante 
uma conferência de impren­
sa, permitiu, segundo Marie­
-George Buffet, «conseguir 
um acordo profundo sobre 
uma visão do desporto por­
tadora de valores e ética 
( ... ) e iniciativas comuns». 

Melandri e Buffet concor­
daram antes do mais com a 

«necessidade da realização 
de uma reunião informal 
dos ministros europeus do 
Desporto», antes da abertu­
ra em Lausana (Suíça) dos 
Estados Gerais sobre "do­
ping', que o Comité Olímpi­
co Internacional vai organi­
zar a 2 e 3 de Fevereiro. 

Uma reunião está previs­
ta para Maio, lembrou Buf­
fet, mas roi considerado 
oportuno antecipar um en­
contro interministerial e 
agir comummente nesse 
campo. Por outro lado, Buf­
fet e Melandri chegaram a 
acordo para interpelar os 
seus colegas europeus no 
sentido de uma harmoniza­
ção de legislação em maté­
ria de produtos dopantes. 
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As competições da UEFA vão entrar numa nova fase. 

T A ç A U E F A 

Novo modelo 
tem 96 clubes 

• A União Europeia de Futebol (UEFA) e vários clubes 
de topo do futebol europeu chegaram ontem a 
acordo sobre o novo figurino da Taça UEFA que terá 
a participação de 96 equipas. 

Aremodelada cOllllpe­
tição, resultante da 
fusão entre a Taça 

UEFA e a Taça dos Vence­
dores de Taças, deverá ini­
ciar-se com 96 equipas, 
por decisão da Task Force 
2000. O número coincide 
com o de clubes que paJI'tici­
pam na ronda inicial das 
duas competições. 

Caso o comité exec1Utivo 
da UEFA aprove a pr())pos­
ta, oito clubes que não ul­
trapassem a fase de qu.alifi­
cação da Liga dos Cam­
peões juntar-se-ão à Taça 
UEFA na terceira rondl.a. 

A taça terá uma mnda 
de qualificação. Uma pro-

posta alternativa, com 
uma grelha de partida 
mais reduzida, poderá con­
tar com três rondas de qua­
lificação. 

De acordo com a propos­
ta da Task Force, os países 
cujas equipas atinjam os 
quartos-de-final receberão 
um lugar extra na próxima 
edição da competição. 

O grupo também discu­
tiu a estrutura financeira 
da nova Liga dos Cam­
peões. 

Em Outubro, represen­
tantes do AC Milão, Real 
Madrid e outros 10 gran­
des clubes europeus, entre 
os quais o FC Porto, con-

cordaram em não alinhar 
na denominada Super Li­
ga, depois da UEFA ter pro­
metido aumentar o número 
de clubes com entrada na 
Liga dos Campeões de 24 
para 32, alinhados em oito 
grupos de quatro na pri­
meira fase da prova. 

Na reunião de ontem, os 
clubes concordaram que 
cinco por cento das recei­
tas deveriam reverter para 
as ligas dos clubes partici­
pantes. A UEFA espera 
que o novo figurino da com­
petição gere receitas da or­
dem dos 800 milhões de 
francos suíços (cerca de 97 
milhões de contos). 

BASQUETEBOL 

FillA a favor da livre 
circulação de jogadores 
O comité central da Fe­

deração Internacio­
nal de Basquetebol (FI­
BA), reunido desde segun­
da-feira em Munique" ma­
nifestou-se favorável à li­
vre circulação total dle jo­
gadores entre clubes: que 
participem em competi­
ções internacionais, a, par­
tir da época 2000-2001. 

Segundo o comuni,cado 
emitido ontem, a FIBA 
atribui a cada feder:ação 
a competência de adoptar 
medidas mais restrita's pa­
ra os respectivos cannpeo­
natos nacionais. 

No entanto, esta deci­
são - aprovada por larga 
maioria (17 votos em 20) 
e que deverá ser ratifica­
da em definitivo na reu­
nião da comissão perma­
nente da FIBA, entre 3 e 4 
de Maio em Barcelona 
(Espanha) - não envolve 
selecções nacionais. 

Desta forma, um clube 
que dispute a Euroliga ou 
qualquer outra competi­
ção europeia será livre, 
dentro de dois anos, de 
alinhar com, por exemplo, 
dez norte-americanos. 

Actualmente, o acór­
dão Bosman permite a li-

vre circulação de jogado­
res no seio da União Euro­
peia. Os países europeus 
fora da comunidade adop­
tam um princípio similar 
("Bosman bis"). 

Para a FIBA, o acórdão 
Bosman «criou um dese­
quilíbrio entre os conti­
nentes e a tendência para 
a liberalização do merca­
do de trabalho é irreversí­
vel, devendo ser tomada 
em consideração». 

A União de Basquetebo­
listas Europeus (UBE) já 
reagiu contra a decisão, 
considerando-a «uma to­
mada de força da FIBA». 

Hakkinen 
em selo 

Os Correios da Finlân­
dia vão emitir a 15 de Ja­
neiro um selo com o valor 
facial de três markkas 
(cerca de 102 escudos) e 
com a éfigie de Mika Hak­
kinen, recém-sagrado 
campeão do mundo de 
Fórmula 1. 

A ideia de consagrar 
um 'Selo ao ídolo do des­
porto automóvel finlan­
dês, que terá uma tiragem 
de dois milhões de exem­
plares, surgiu pouco antes 
de Hakkinen conquistar o 
título mundial e ganhou 
forma depois de os cor­
reios terem feito uma son­
dagem. 

Casamento 
até 2001 

A Ford prolongou o seu 
contrato de fornecimento 
de motores à escuderia de 
Fórmula 1 Stewart até 
2001, anunciou ontem o 
construtor norte-america­
no em comunicado. 

«Reconhecemos de que 
se trata de uma escuderia 
jovem e que deverá progre­
dir, mas estamos confian­
tes no seu futuro. Prolon­
gar o contrato com a Ste­
wart mostra a nossa impli­
cação na equipa e nos 
seus futuros êxitos», afir­
mou o director da Cos­
worth Racing, Neil Rees­
ler. 

Simoni 
injustiçado 
O técnico italiano Luigi 

Simoni, destituído segun­
da-feira do cargo de trei­
nador do Inter de Milão, 
equipa da primeira divi­
são italiana de futebol, 
considerou a decisão «in­
justa» e «antinatural». 

Simoni confessou não 
entender os motivos que 
levaram Massimo Moratti 
(presidente e accionista 
maioritário do Inter de Mi­
Ião) a tomar a decisão de 
destitui-lo «depois da equi­
pa ter vencido em dois en­
contros». 

«Um dos triunfos», 
prosseguiu Simoni, «per­
mitiu à equipa manter as 
maiores expectativas na 
Liga dos Campeões Euro­
peus, ao bater o Real Ma­
drid que hoje (ontem) se 
sagrou campeão do mun­
do, e mostrou melhoras ní­
tidas da equipa». 

Simoni referiu-se ainda 
às «dificílimas relações 
com os meios de comuni­
cação social». «Creio que 
exerci o meu direito a de­
fender-me das críticas», 
comentou. 

O ex-técnico do Inter 
adiantou nunca ter recebi­
do directamente críticas 
do responsável máximo 
do clube milanês, subli­
nhando que sempre man­
teve com Moratti as melho­
res relações. 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA DESPORTO 

Real Madrid e Raul ficaram com muitos motivos para festejar ... 

T A ç A INTERCONTINENTAL 

Real Madrid g~ 
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• 
Juventus 
SÓ hoje 

na Turquia 
A Juventus reiterou on­

tem a intenção de rumar a 
Istambul apenas hoje, dia 
do encontro com o Galata­
saray, adiado da quinta 
jornada do Grupo B da Li­
ga dos Campeões, apesar 
da UEFA ter desaconse­
lhado a "viagem-relâmpa­
go". 

«Pedimos à UEFA para 
viajar no mesmo dia do jo­
go e explicámos que as ra­
zões da nossa decisão 
eram as mesmas que le­
vou o organismo a adiar o 
encontro em uma semana. 
Como nada se alterou, é 
inútil que a UEFA critique 
agora a nossa opção», afir­
mou o director-geral do 
clube italiano, Luciano 
Moggi. 

jogo de grande classe 

O técnico da Juventus, 
Marcelo Lippi, também 
não gostou da posição da 
UEFA, contestando vee­
mentemente a posição do 
organismo: «Assumimos 
as nossas responsabilida­
des em fazer a viagem no 
mesmo dia. A UEFA e os 
governos devem assumir 
as suas, que são de outro 
género». 

A UEFA considerou 
não haver razões de peso 
para que a Juventus não 
cumpra o ponto 10 do arti­
go sete das regras de com­
petição, que obriga os clu­
bes a viajarem para o lo­
cal onde estão agendados 
os encontros com, pelo me­
nos, um dia de antecedên­
cia. Para o organismo, es­
ta cláusula é fundamen­
tal, pois permite que as 
equipas visitantes possam 
preparar adequadamente 
os seus compromissos. 

O Real Madrid feste­
jou ontem' a con­
quista da Taça In­

tercontinental, depois de 
há 38 anos, na primeira 
edição da prova, frente ao 
Pefiarol ter ganho (5-0) es­
te título. 

No jogo de ontem, dis­
putado em Tóquio, peran­
te um estádio cheio, com 
60 mil entusiastas, quase 
todos a puxarem pelo Vas­
co da Gama, os espanhóis 
acabaram por ter a sorte 
de um jogo onde qualquer 
um merecia ganhar. 

Um espectáculo 
muito bonito 

De facto, o espectáculo 
foi muito bonito, com as 
duas formações a pratica­
rem um futebol de ataque, 
com situações de perigo 
numa e noutra baliza. O 
Real Madrid chegou pri­
meiro ao golo, através de 
um cruzamento/remate de 
Roberto Carlos, "ajudado" 
pelo desvio do defesa vas­
caíno Hanze, traindo o 
seu guarda-redes, Carlos 
Germano. Estávamos ain­
da na primeira parte e lo­
go após o recomeço, Raul 
poderia ter feito o dois-ze­
ro, mas atirou ligeiramen­
te ao lado da baliza brasi­
leira. 

Foi então que o Vasco 
da Gama aproveitou para 
empatar, mercê de um ex­
celente pontapé' de Juni­
nho, ao ângulo superior di­
reito das redes confiadas 
a IIgner. Estava restabele­
cida a igualdade e a justi­
ça no marcador. 

A partir desta altura, o 
Vasco da Gama passou a 
exercer um maior domí­
nio, mas o conjunto madri-

• A Taça Intercontinental voltou a ser conquistada 
pelo Real Madrid, vencedor da primeira edição. 
Ontem, o Vasco da Gama não foi inferior, mostrando 
também muita categoria. Mas Raul desequilibrou. 

Vasco da Gama e Real Madrid proporcionaram um excelente jogo. 
--------------------------- . ----------------------------

ADEPTOS E R I V A I S 

Festa em Madrid 
e no Rio de Janeiro 

Centenas de adeptos do Real Madrid 
juntaram-se ontem - como é tradi­

ção após os triunfos do clube - na pra­
ça Cibeles da capital espanhola, para 
celebrar a vitória dos "merengues" na 
Taça Intercontinental de futebol. De­
pois de ser conhecida a vitória do Real 
Madrid frente ao Vasco da Gama (2-1), 
em Tóquio, muitos adeptos do clube se­
guiram em autêntica romaria para a 
Praça Cibeles, dando um verdadeiro 
concerto de buzinas e congestionando o 
trânsito. 

Comemorações que curiosamente 
também se fizeram sentir no Rio de Ja­
neiro, a cidade do Vasco da Gama ... com 
os adeptos do clube rival Flamengo a 
saírem provocatoriamente à rua para 
festejarem a: derrota dos vascaínos. 

As provocações chegaram a tal ponto 
que muitos dos "aliados" de ocasião do 
Real Madrid no Brasil se concentraram 
junto a algumas agências funerárias do 
Rio de Janeiro, para gritarem em coro a 
"morte" do Vasco da Gama e do seu vice­
-presidente Eurico Miranda. 

leno nunca se entregou. 
Antes pelo contrário, con­
tinuou a ter os olhos pos­
tos na baliza adversária, 
tentando por diversas ve­
zes o contra-ataque. 

No entanto, os vascaí­
nos eram mais perigosos 
e davam a ideia de que 
iriam conquistar a sua pri­
meira Taça Intercontinen­
tal. 

Raul foi eleito 
o melhor jogador 

Mas, aí, apareceu o gé­
nio de Raul, que aprovei­
tando um passe longo de 
Seedorf, dominou o esféri­
co à entrada da área, "sen­
tou" dois brasileiros e ati­
rou para o fundo das re­
des de Germano. Falta­
vam pouco mais de cinco 
minutos para o final da 
contenda, e até ao apito 
derradeiro do árbitro, sa­
liência para um lance no 
derradeiro minuto. A bola 
ia a entrar na baliza do 
Real, mas Sanz, curiosa­
mente filho do presidente 
dos "merengues", impediu 
tal, garantindo o saboroso 
triunfo. 

No final a festa foi, na­
turalmente, espanhola, nu­
ma partida que, repete-se, 
os dois deveriam ganhar, 
tal a beleza de espectácu­
lo proporcionada. Donize­
te (ex-Benfica), bem anun­
ciou que havia sonhado 
marcar o golo da vitória; o 
que não se confirmou ... 

Esse mérito coube ao jo­
vem Raul, designado o me­
lhor jogador do jogo que, 
no final, recebeu as cha­
ves de um valioso automó­
vel da marca nipónica que 
patrocina a Taça Intercon­
tinental. 

A UEFA delega todas 
as responsabilidades do 
incumprimento desta re­
gra na Juventus, que não 
ficará isenta de futuras 
medidas disciplinares: 
«Tem de assumir as res­
ponsabilidades por qual­
quer contratempo origina­
do por esta viagem à últi­
ma da hora». 

Guimarães 
tem bósnio 
a treinar 

Um futebolista bósnio, 
de nome Branko, começou 
a treinar-se à experiência 
no Vitória de Guimarães 
debaixo de algum secretis­
.mo, com os responsáveis 
vimaranenses a tentarem 
ocultar a sua chegada. 

O futebolista - segundo 
fonte do Vitória de Guima­
rães - é proveniente de 
um clube das divisões se­
cundárias da Bundesliga 
(o campeonato alemão) e 
actua a médio esquerdo. 

Branko, como dizem 
chamar-se o jogador, trei­
nou-se com o plantel vima­
ranense, não tendo, oficial­
mente, sido prestada qual­
quer informação sobre a 
sua proveniência ou capa­
cidades. 
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KARATÉ 

Estágio no Porto Santo 
para atrair atenções 

No último 
fim-de-se­

mana, o Porto 
Santo foi palco 
de um estágio 
interno de Ka­
raté, levado a 
cabo pela Casa 
do Povo de San­
to António, que 
fez deslocar à 
Ilha Dourada 
mais de três de­
zenas de atle­
tas desta modalidade. 
Um deslocação que ser­
viu acima de tudo para 
apuramento de técnicas 
e agudizar o convivio en­
tre todos os elementos 
pertencentes a esta clas­
se. Esta oportunidade te­
ve também como objecti­
vo, fomentar o crescente 
interesse por esta modali­
dade. 

Karaté com 50 anos 
em Portugal 

o Karaté teve o seu ar­
ranque em Portugal na 
década de 50 e conta ac­
tualmente com oitenta e 
dois centros a nível nacio­
nal, espalhados pelo 
país, o que demonstra de 
forma bem clara o inte­
resse cada vez maior que 
este desporto desperta. 
Implantado na Região há 
nove anos, o Karaté tem 
vindo ao longo dos últi­
mos tempos e de forma di­
nâmica, a acentuar o seu 
espaço no desporto regio­
nal, contribuindo para a 
formação e divulgação da 
vertente das artes mar­
ciais, como mais uma for­
ma de descentralização 
do desporto e ocupação 
dos tempos livres. 

A Associação S.K.K.P. 
(Shotokan Kokusai Kara­
té de Portugal) tem sido 
a grande impulsionadora 
do Karaté na Madeira, 
que aliada à Federação 
Portuguesa, tem fomenta­
do a prática deste despor­
to, levando a que várias 
instituições aderissem, 
formando núcleos de 
aprendizagem, espalha­
dos por toda a Região. 

C. P. Santo António 
com 60 karatecas 

Um exemplo claro dis­
so mesmo é a Casa do Po­
vo de Santo António que 
aderiu há um ano a esta 
modalidade e já conta 
nas suas fileiras com 
mais de seis dezenas de 
praticantes, o que de­
monstra o interesse des­
ta instituição na dinami­
zação desta vertente do 
desporto, como forma de 
ocupação de tempos li­
vres e da divulgação das 
artes marciais como for­
ma de lazer. 

Actualmente a dirigir 
os destinos desta delega-

ção na Madei­
ra, encontra­
-se o «Sen­
sei» Jorge de 
Freitas, ele-
mento que 
também se 
deslocou ao 
Porto Santo, 
na compa­
nhia do «Do­
jo» António 
Santos, e on­
de, à nossa re­

portagem, adiantou algu­
mas das carências exis­
tentes ainda no seio des­
ta organização, e da for­
ma como este desporto 
ainda é visto pelas entida­
des competentes do des­
porto da Região. «Inicial­
mente um dos grandes 
problemas que esta mo­
dalidade enfrenta são os 
parcos apoios financei­
ros das entidades que ge­
rem o desporto na · Re­
gião. A nossa sobrevivên­
cia deve-se muito à pres­
tação dos apoios priva­
dos e à boa vontade de vá­
rias instituições, que de 
uma forma singular têm 
apoiado e fomentado o de­
senvolvimento do Kara­
té». 

Reforçando o seu ra­
ciocínio, referiu que «a 
formação de monitores 
deveria, por parte das en­
tidades oficiais, merecer 
uma maior atenção, aten­
dendo ao crescente au­
mento de aficionados, co­
mo forma de preservar e 
desenvolver ainda mais 
um desporto que, na Re­
gião, começa a ter uma di­
mensão em quantidade e 
qualidade, atendendo a 
que das escolas regio­
nais saiu já um vice-cam­
peão nacional, e que no 
mês de Maio do próximo 
ano a Madeira far-se-á re­
presentar por uma equi­
pa no Campeonato Nacio­
nal que se disputará no 
Porto». 

"Sensei" Jorge Freitas 
quer mais monitores 

Jorge Freitas lançou 
ainda um apelo a todos 
os jovens amantes do des­
porto, no intuito de conhe­
cerem melhor as técnicas 
e o prazer de praticar as 
artes marciais, por forma 
a «desmistificar um pou­
co a forma violenta como 
é generalizado e serem 
elas próprias a tirarem 
as conclusões». 

A finalizar, o «Sensei» 
acrescentou que «esta ini­
ciativa só foi possível gra­
ças à boa vontade de vá­
rias empresas, o que tor­
nou este convivio possí­
vel, e que tende a repetir­
-se no próximo ano, tudo 
graças à experiência po­
sitiva gerada pelas condi­
ções que o Porto Santo 
oferece». 

JÚLIO RODRIGUES 
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IX TROFÉU INOCÊNCIO D E FR E I TAS 

Hulm.e e Costa 
os triunfadores 

Chegou ao fim o IX 
Troféu Internacio­
nal Inocêncio de 

Freitas, para veteranos. 
Um evento tenístico que 
vai na sua nona edição e 
que tem por principal ob­
jectivo homenagear um ho­
mem que muito deu ao té­
nis regional. 

Organizado pelo Cllllbe 
de Ténis do Funchal, c:om 
os apoios da Telecel e da 
Corama, o torneio reu:niu 
alguns dos melhores valo­
res tenísticos nacionais e 
internacionais, bem cOlmo 
a «nata» do ténis regional. 

Ontem, disputaram-se 
as finais em «mais de 35 
anos» e «em mais de 45 
anos», onde não se regis­
taram grandes surpres:as. 

No escalão de + 35 
anos, a final opôs o madei­
rense Piti Borges ao holan­
dês Graeme Hulme. Ven­
ceu o segundo por 2-1 
(5/7, 6/4 e 6/2), num exce­
lente espectáculo. Piti Bor­
ges, que no dia anterior ti­
nha sido uma agradáLvel 
surpresa, ao vencer o ac­
tual campeão nacional, 
Luís Miguel Coutinho, res­
sentiu-se das três horas 
de jogo da meia-final, e 
«quebrou» no segundo e 
terceiro «set», ante um :ad­
versário muito poderoso fi­
sicamente e que acabou 
por justificar o triunfo. 

Ferreira da Costa 
campeão +45 anos 

A final de +45 arnos, 
disputada entre Ferreira 
da Costa e António Trinda­
de, acabou por não ter his­
tória. A diferença de qlUa­
se vinte anos entre os dlois 
tenistas foi determinante 
para o fecho do enconttro. 
Ferreira da Costa acalba­
ria por vencer a partida 
por um claro 2-0 (6/1 e 
6/3), diante de um oposi­
tor que já não posslUía 
uma grande frescura físi­
ca, mas que ainda demons­
tra excelentes pormeno­
res técnicos. E se atendler­
mos ao facto de Antó:nio 
Trindade já ter 65 anos -
é obra! -, a derrota acaba 
por passar para segundo 
plano. 

Surpresa na atribuiç:ão 
do terceiro lugar 

Na atribuição do tercei­
ro e quarto lugares, de am­
bos os escalões, verificou­
-se uma agradável surplre­
sa. A pedido dos quatro jo­
gadores envolvidos nessa 
discussão, as partidas 
não se desenrolaram indi­
vidualmente, mas sim ,em 
pares. 

• O IX Troféu Inocêncio de Freitas, para veteranos, 
chegou ao fim, com a disputa das finais. O torneio, que 
reuniu tenistas de excelente valor, teve em Gr'aeme 
Hulme e Ferreira da Costa os grandes vencedores. 

Assim, Raul Peralta 
(+45), fazendo dupla com 
Luís Miguel Coutinho 
(+35), derrotou o outro 
par, formado por Santos 
Costa (+45) e Rogério Ma­
tias (+35), por 2-1 (6/4, 
3/6 e 0/6). A partida, mui­
to agradável, acabou por 
ser um dos muitos desta­
ques, pela positiva, deste 
torneio, que vai a caminho 
da sua décima edição. 

Depois, a cerimónia da 
entrega de prémios decor­
reu num restaurante típi­
co madeirense, onde a par­
te social esteve em grande 
destaque. 

o bonito troféu do Torneio Inocêncio de Freitas. FILIPE SOUSA 

------------~-------------. --------------------------
J O R G E GONÇALVES 

«Vamos tentar devolver , 

a mística a este troféu» 
No final da competição do IX Troféu 

Inocêncio de Freitas, o juiz-árbitro 
do evento, Jorge Gonçalves, confessou 
ao DIÁRIO que «o saldo deste torneio é 
bastante positivo. Reunimos alguns dos 
melhores tenistas a nível nacional e que 
proporcionaram excelentes momentos 
de ténis». 

Instado a falar da próxima edição, 
Jorge Gonçalves referiu que «tentare­
mos devolver a este Troféu a sua verda­
deira mística. Que volte a desenrolar-se 
como era antes», sublinhou. 

Piti Borges e a vertente social 

O tenista madeirense Piti Borges não 

conseguiu melhor que a segunda posi­
ção. Mesmo assim o resultado acaba 
por ser bastante satisfatório, já que na 
meia-final havia derrotado um dos prin­
cipais candidatos à vitória final. 

No final, Piti Borges confidenciou que 
se tinha «ressentido um pouco das três 
horas de jogo do dia anterior, mas isso 
não serve de desculpa, já que o Graeme 
Hulme acabou por justificar o triunfo». 

Sobre o torneio em si, o madeirense 
destacou que este «ficou aquém das ex­
pectativas da filosofia com que foi cria­
do. Esta reunião de amigos deveria ter 
uma vertente social mais forte, à seme­
lhança do espírito inicial», alertou. 
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MarítiIno continua 
na "crista da onda" 

Uma vitória suadi­
nha, no entanto 
justa. O Marítimo/ 

Pingo Doce conseguiu su­
perar pela margem míni­
ma o Liceu Pedro Nunes 
26-25, e desta forma man­
tém-se na "crista da on­
da", ou seja, bem encami­
nhado para marcar pre­
sença na fase final do cam­
peonato júnior, em ande­
bol. 

Ontem, os "verde-ru­
bros" só conseguiram dar 
a volta ao marcador no se­
gundo tempo, obtendo a 
única vantagem precisa­
mente quando obtiveram 
o golo que lhe garantiu a 
vitória e os três pontos. 
Até então o jogo foi todo 
comandado pelos jovens 
lisboetas, aliás vantagem 
bem vincada ao intervalo, 
pois venciam o Marítimo/ 
Pingo Doce por 15-10. 

O equilíbrio foi, assim, 
a nota dominante durante 
a partida, pese embora a 
vantagem em termos de­
fensivos evidenciada pelo 
Pedro Nunes durante a pri­
meira parte e que permi­
tiu à equipa continental 
dominar os madeirenses. 

Neste particular a pres­
tação atacante dos mariti­
mista esteve muito perdu­
lária, com muitas falhas 
técnicas individuais, o 
que influenciou toda a or­
ganização táctica da equi­
pa. 

A defesa "verde-rubra" 
acabou por "sofrer" toda 
esta instabilidade, bem 
aproveitada pelo Pedro 
Nunes, que tirou proveito 
desta fase menos boa da 

• Os juniores do Marítimo continuam em destaque 
no "nacional" da I divisão. Ontem venceram a equipa 
do "Pedro Nunes", por 26-25, mantendo intactas 
todas as hipót.eses de estarem na fase final. 

A equipa maritimista de juniores continua a ganhar. 

equipa da casa para co­
mandar o jogo e o marca­
dor até ao final do primei­
ro tempo. O contra-ataque 
foi o meio mais utilizado 
para superar a defesa ma­
ritimista, perturbada pe­
las constantes falhas no 
ataque. 

No segundo tempo, o 
Marítimo partiu para uma 
excelente recuperação. A 
perder por cinco bolas, o 
técnico maritimista optou · 
pela marcação individual 
ao melhor jogador adver­
sário, melhoria defensiva 

que ajudou o Marítimo a 
actuar com mais confian­
ça e eficácia, permitindo a 
recuperação desejada. 

Sob arbitragem de Go­
mes Ferreira e Jorge Fer­
nandes, as equipas alinha­
ram e marcaram: 

Marítimo/Pingo Doce 
(26) - Hugo, Márcio (3), 
Bruno, Hugo (4), Ladeira, 
Duarte (4), Ricardo, Mi­
guel (9), Paulo (1), Bruno, 
Rodrigues, Nuno e Gonça­
lo (5) .. 

Pedro Nunes (25) -
Ferreira, Guimarães, Pal-

mela, Dias (1), Lopes (3), 
Correia, Faria (6), Rua 
(3), Martins, Almeida, Cos­
ta (12) e Aguiar. 

Estreito categórico 
vence na Amadora 

o Estreito foi a casa da 
Académica da Amadora e 
venceu por 16-14. Uma 
partida referente ao cam­
peonato da III Divisão 
masculina, com os madei­
renses em bom plano. 

HDP. 

H6QUEI E M PATINS car o triunfo obtido. Um 
resultado que trará, com 
certeza, ainda mais mo­
ral à formação da Ilha 
Dourada. Estreito volta a vencer 

na sua brilhante "luta" 
D isputou-se ontem, 

mais uma jornada 
do campeonato nacional 
da II Divisão, zona Sul, 
de Hóquei em Patins, on­
de militam três equipas 
madeirenses: Estreito, 
Porto-santense e Maríti­
mo, que alcançaram duas 
vitórias e um empate. 

Os estreitenses, a reali­
zarem um campeonato a 
todos os níveis notável, 
voltaram a vencer. Desta 
feita, a "vítima" foi o Cam­
po de Ourique, a quem o 
Estreito venceu por 6-4. 
Mais um grande resulta­
do para os pupilos de 
Adriano Queirós, que se 

mantêm, desta forma, na 
segunda posição da tabe­
la classificativa, logo 
atrás do Seixal. Um de­
sempenho de registo des­
ta equipa madeirense pa­
ra quem a luta pela manu­
tenção já começa a saber 
a pouco. 

Ao intervalo, os estrei­
tenses já venciam por 
3-2, mas foi no segundo 
tempo que a sua exibição 
foi de grande nível, embo­
ra tenham falhado mui­
tas situações de golo fei­
to. Os golos dos madeiren­
ses acabaram por ser 
apontados por: João Mei­
reles (2), David Chalupa 

(2), Bruno Valentim (1) e 
Júlio Soares (1). 

Por seu turno, o Porto­
-santense confirmou, con­
tra a Salesiana, a recupe­
ração que tem vindo a 
operar depois de um iní­
cio bastante conturbado. 
Venceu por 5-3 e começa 
a "galgar" posições na ta­
bela classificativa, para 
um lugar mais correspon­
dente ao valor da equipa. 

Ao intervalo, o encon­
tro registava uma igual­
dade a uma bola, mas pa­
ra o segundo período os 
pupilos de Zeca Abran­
tes tomaram conta do jo­
go e acabaram por justifi-

Marítimo conquista 
"saboro~o" ~mpate 

Quanto ao Marítimo, 
acabou por ser a única 
formação madeirense 
que não conquistou uma 
vitória. No entanto, alcan­
çou um "saboroso" empa­
te a três bolas (3-3) dian­
te de um adversário de 
grande valor, como é o Li­
ga de Algés, Contudo, os 
"verde-rubros" poderiam . 
ter ido um pouco mais 
longe, já que ao intervalo 
estavam a ganhar por 
3-0. Só nos últimos minu­
tos do encontro é que o 
Marítimo "quebrou", per­
mitindo o empate nos der­
radeiros segundos do en­
contro. 

FILIPE SOUSA 
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TÉNIS DE MESA 

c.a de Lobos muito bem 
10 de Maio nem tanto 

O iOde Maio/Maxicom 
foi ontem impotente 

perante o Ginásio C. do 
Sul, em jogo referente à ga 
jornada do · campeonato 
nacional da I Divisão mas­
culina, ao sair derrotado, 
por um "amargo" 4-2. Um 
resultado que, contudo, 
não vem afectar o bom 
campeonato que os repre­
sentantes do Palheiro Fer­
reiro têm vindo a realizar. 

No sector feminino, o 
Câmara de Lobos/MetalI­
lha, deslocou-se ao conti­
nente para vencer o Casa 
Pia, por 4-3, em jogo refe­
rente à 6a jornada do "na­
cional" da I Divisão. O 
marcador viria a ser aber­
to pela formação da casa. 
A dar seguimento, Elsa 
Henriques repôs a igualda­
de ao "bater" Ingkr Ruck-

mann, por 2-0. No jogo se­
guinte Yao Li, sempre ex­
celente, aumenta para 
2-1, ao derrotar Isabel Ro­
drigues, por 2-0 ( 21/14 e 
21/7). No jogo de pares o . 
marcador volta a sofrer 
nova alteração, com o Par 
Yao Li/Elsa Henriques a 
derrotar Ma Qun e Isabel 
Rodrigues, por um 2-0, tra­
duzido pelos parciais 
21/17 e 21/8. 

Ainda a tentar remar 
contra a maré, o Casa Pia, 
por intermédio de Ma Qun 
e Isabel Rodrigues, fazem 
igualar o marcador, ao "ba­
terem" Elsa Henriques e 
Lisbeth Gonçalves, por 
2-0. Para finalizar Yao Li 
derrotou Ingkr Ruckmam 
por 2-0, e deu a vitória às 
madeirenses. 

CARLOS CORREIA 

II DIVISÃO 

Estreito imparável 
soma sétima vitória 

A equipa masculina do 
Grupo Desportivo do 

Estreito, de ténis de mesa 
que milita na II Divisão Na­
cional, zona Sul, continua 
imparável. 

Com sete jornadas dis­
putadas, os estreitenses 
ainda não conheceram o 
sabor amargo da derrota. 

. Sete vitórias é o saldo des­
ta formação madeirense 
que para além de dominar 
o campeonato com grande 
à-vontade só perdeu um 
"set" em todos os jogos, o 
que atesta bem do seu po­
derio. 

A última "vítima" do Es­
treito foi a Academia 8 de 

Janeiro que sofreu uma pe­
sada derrota por 4-0. 

As outras duas equipas 
madeirenses que militam 
igualmente nestes esca­
lão, ACM Madeira e Câma­
ra de Lobos/Metatilha, são 
respectivamente quarta e 
quinta classificadas. 

No próximo fim-de-se­
mana disputa-se a oitava 
jornada, onde o destaque 
vai por inteiro para a parti­
da que oporá o líder ao Câ­
mara de Lobos. Um emba­
te de vizinhos aguardado 
com alguma expectativa, 
embora os estreitenses se­
jam claros favoritos. 

F. s. 

ESTE NATAL -NAO DECORE 
A SUA CASA 

SEM NOS VISITAR 
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Portugal Radical 

07 - Eurosport 

Futebol: Eurogolos (repetição) 
Futebol Real MadridNasco da Gama 

: Legendas do Mundial 

H1pismo 
Futebol Real MadridNasco da Gama 
Motorsports 
Desportos Radicais 
Bowling: .. Masters ln Reno 
Fitness: Miss Fitness Europe 1998 
Boxe (Repetição) 
Motorsports (Repetição) 
Rali RAC (repetição) 
Fecho 

25-GNT 

Sportv-news 
'Tá na Área 

33 - SportTV 

Desportos Radicais 
Futebol (directo) - Atlanta-Fiorentina 
(Taça de Itália) 
Andebol (directo) - Porto-G. Sul 
Futebol- Liga dos Campeões, Gaiata 
saray-Juventus 
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Ténis - Magazine ATP Tour 
Desportos Radicais 
Fecho 
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EM DESTAQUE 

Os "7-4" explicados 
pelo goleador China 

Cotado ao princípio 
como craque, "Chi­
na", como é conheci­

do no meio desportivo, foi 
o autor de três dos sete go­
los com que o Porto-santen­
se brindou o Sacavenense 
no último fim-de-semana, 
para mais em partida dis­
putada no continente. 

Tendo já representado 
vários clubes a nível nacio­
nal, foi no Lourosa que 
"China" conheceu "mister" 
António Luís, seu actual 
técnico. Havendo, então, 
realizado uma boa época 
naquela colectividade nor­
tenha, "China" despert ou o 
interesse de Antónío Luís 
para este projecto de subi­
da apresentado pelo P<orto­
-santense ao técnico. 

Na pretérita época o ac­
tual jogador da equipa do 
Porto Santo representou o 
Trofense e para esta época 
98/99, com conhecim,ento 
de causa do clube da llha 
Dourada, não teve quais­
quer dúvidas em aceit.ar o 
repto lançado por Antónío 
Luís para fazer parte do lo­
te de atletas que represen­
tam o Porto-santense. 

Trabalhador 
para o colectivo 

Dotado de uma técnica 
fora do normal, "China'" as­
sume-se como "trabalha­
dor pa\'a o colectivo" e sa­
lienta o facto do grupo de 
trabalho ter grande infl uên­
cia na sua forma de actuar, 
elegendo-o, mesmo, como o 
grande responsável pelo 
actual momento que a equi­
pa atravessa. "Sem isso 
não seria possível alcançar­
mos os resultados que te­
mos conquistado nos últi­
mos jogos", realça. 

Instado a comentar a 
sua adaptação à ilha, "'Chi­
na" não esconde as dificul­
dades que ele e os elemen­
tos que vieram do contiIDen­
te sentiram para se adapta­
rem a uma insularidade a 
que não estavam prepar~­
dos. "Isso, contudo, é um 
aspecto que começa a ficar 
ultrapassado, o que é bas­
tante notório no rendimen­
to do colectivo, após ° tal 
período de ambientaçã,o". 

Aliás, a inibição inicial 
fez causal' entre os adep­
tos da colectividade "azul­
-branca" algumas dúvidas 
em relação ao valor d,este 
elemento, suscitando, mes­
mo, alguma polémica em 
redor do estatuto que lhe 
foi atribuído. Mas com ° de­
correI' das últimas jorna­
das, "China" tem se mostra­
do o elemento mais valioso 
no meio-campo. dos "profe­
tas". Inclusive, em determi-

• O Porto-santense alcançou um resultado inabitual 
na jornada do fim-de-semana: 7-4! Um desfecho 
explicado pelo goleador-mor dessa partida, "China", 
tido como um dos craques da equipa azul-e-branca. 

"China" marcou quatro golos num só jogo. 

A brilhar no Porto-santens.e ... 

nadas circunstâncias, cru­
cial nos resultados da equi­
pa. 

Questionado sobre o ar­
ranque do campeonato, 
"China" deixa bem claro: 

• 

"Todos sabem que nós, pra­
ticamente não tivemos 
uma pré-época, além de 
que grande parte da equi­
pa não se conhecia. Houve 
que enfrentar outros facto-

GOLEADOR REALISTA 

Mais que os golos 
importante é ganhar 

O tecnicista "China" é o melhor marcador do Porto-san­
tense. Para isso muito contribuíram os golos marca­

dos na goleada de números "estranhos" (7-4!) alcançada 
pelos pupilos de António Luís. O jogador concorda que 
"não é muito habitual num só encontro marcarem-se tan­
tos golos", reconhecendo que todo o colectivo "trabalhou 
inuito para a vitória". "Não foi só o China que jogou, mas 
sim toda a equipa", destaca. 

Mas o jogador não esconde que este foi um jogo que o 
marcou profundamente, um dos momentos mais belos da 
sua carreira. Afinal, marcar quatro golos não é todos os 
dias! "Para mim ficou estabelecido como recorde. Era 
bom que repetisse o feito, sinal de que, quase de certeza, 
ganharíamos todas as partidas, mas como a realidade do 
futebol é diferente, lembro que todas as vitórias são im­
portantes, mais que os golos que este ou aquele jogador 
possa vir a marcar. O fundamental é que a equipa ganhe". 

De qualquer modo, "China" fica, desde já, ligado à car­
reira do Porto-santense. 

res que em nada nos bene­
ficiou. Fizemos um torneio 
a nível regional, o que não 
foi suficiente para que o en­
trosamento fosse o melhor. 
Não só porque a equipa es­
tava numa fase de mútuo 
conhecimento, mas tam­
bém porque o mesmo acon­
teceu no pelado. Este foi 
um facto que contribuiu pa­
ra que muitos elementos ti­
vessem sentido muitas difi­
culdades de adaptação". 

Ainda é muito cedo 
para deitar foguetes 

Depois, continuando a 
análise, "China" explica 
que com o decorrer do cam­
peonato "a equipa come­
çou a deixar transparecer 
o seu real valor", Na análi­
se do jogador, tal também 
se apresenta "como um 
contributo indispensável 
para fazer sobressair al­
guns valores individuais, 
casos que têm vindo a re­
flectir-se no crescente pico 
de forma da equipa nos últi­
mos tempos". 

Numa apreciação global 
dos objectivos a atingir, 
"China" refere que ainda é 
"muito cedo para deitar­
mos os foguetes". "Temos 
pela frénte um campeona­
to muito longo, embora te­
nhamos uma equipa cada 
vez mais homogénea", 
acrescenta, ao mesmo tem­
po que salienta existir "ain­
da muito trabalho a fazer". 
"O Porto-santense reúne to­
dos os requisitos para se 
assumir como grande can­
didato aos primeiros luga­
res", remata. 

JÚLIO RODRIGUES 
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Ode e Da Silva chegaram ontem ao Funchal. São reforços anunciados para União e Marítimo. 

REFORÇOS CHEGARAM O N TEM 

União e MarítiIno 
COD1 D1ais gente ... 

Num espaço de cinco 
horas chegaram on­
tem à Região mais 

dois futebolistas, um com 
destino ao União e outro 
para o Marítimo. 

O primeiro a chegar foi 
Christophe Ode, um joga­
dor de 23 anos que actua 
habitualmente a "trinco", e 
que se encontra ligado con­
tratualmente ao PSG, de 
cuja equipa, segundo se co­
menta, passou a ser prete­
rido desde que Artur Jorge 
passou ao respectivo co­
mando técnico. 

Chegar e não falar . 

À chegada ' ao Funchal 
Christophe Ode não pres­
tou qualquer declaração, 
por recomendação do seu 
empresário. «Declarações 
apenas depois de reunião . 
com a direcção do União 
SAD, onde serão acertados 
pormenores sobre a sua 
passagem pelo clube», foi 
referido. 

Aliás, Christophe Ode te­
ve de aguardar alguns mi­
nutos na sala de chegadas 
do aeroporto do Funchal, 
uma vez que o voo, que te­
ve um avanço de 15 minu­
tos em relação ao horário 
estimado, o colocou a ter 
um primeiro contacto com 
a comunicação social que o 
aguardava, em vez de al­
gum responsável clubísti­
coo 

Outra novidade azul­
-amarela respeita a Sisso­
ko que, chegado a semana 
passada, já tem todo o seu 
processo legalizado e tJ:;ei-

• Christophe Ode e Da Silva chegaram ontem separados 
no tempo em cinco horas, respectivamente para o União 
e para o Marítimo. O primeiro não falou e o segundo 
aposta em ajudar o seu clube. São tidos por reforços. 

Sissoko em pleno treino unionista. 

na normalmente sob as vis­
tas de Fernando Festas. 

Da Silva quer ajudar 

Ao fim da tarde chegou 
ao aeroporto de Santa Ca­
tarina, o brasileiro Da Sil­
va, um esquerdino que es­
tá ligado ao F.C. Porto, ten­
do sido emprestado ao Le­
ça na época transacta. 

Da Silva era aguardado 
pelo secretário técnico do 
Marítimo, João Camacho, 
e, desde logo, mostrou-se 
disponível «para ajudar o 

Marítimo em fazer um bom 
Campeonato». Para isso, 
salientou, «há que traba­
lhar muito para que tudo 
possa correr bem, ou seja, 
que o Marítimo deixe o lu­
gar que presentemente ocu­
pa na classificação e atin­
gir um posto tranquilo». 

Dizendo não compreen­
der «a minha paragem no 
Leça, o que motivou esta 
vinda para a Madeira», Da 
Silva anuncia que irá <<tra­
balhar para ser titular da 
equipa». 

Embora tenha a noção 

de algumas dificuldades, 
este jovem brasileiro acre­
dita «em provar a minha 
capacidade e contribuir pa­
ra a valorização global da 
equipa». 

«O Marítimo é um gran­
de clube, embora esta tem­
porada ainda não tenha vis­
to a equipa jogar», acres­
centou, a finalizar, o jovem 
futebolista. 

Da Silva vem para o Ma­
rítimo emprestado pelo F. 
C. Porto, até ao final da cor­
rente temporada. 

JOÃO AUGUSTO 
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GOLEADORES 

China junta-se 
aos segundos 

11 

Na lista dos goleadores do futebol madeiren­
se, a alteração mais significativa, após o fim-de­
semana, foi a subida do Porto-santense China ao 
segundo lugar. Depois surge um grupo que se po­
sicionam imediatamente atrás do líder Robert, da A. 
D. Machico, com sete golos, de China com 6. Apre­
sentam cinco tentos cada qual e são três. Além de 
China, estão nesse lugar Serginho (Nacional) e Val­
dei (Machico). 

Nos campeonatos profissionais, o Marítimo não 
marcou em Faro pelo que Alex continua na frente 
(4 golos), ao passo que o único tento averbado pe­
lo União na derrota com o Maia, foi um auto-golo 
de João Paulo pelo que a lista azul-amarela man­
tém-se inalterável. 

Por equipas, o ponto da situação, no que res­
peita ao futebol da II Divisão B e III Divisão, é o se­
guinte: 

MACHICO - A turma de José Moniz ficou em 
" branco" na viagem a Montemor e, logo, não hou­
ve qualquer novidade a este respeito. Assim, Ro­
bert (7) é o melhor marcador, seguido de Valdei 
(5), Nélson (4), Nilson (2) e Saraiva, Rogério, Ribei­
ros, Domingos e Renato - um cada qual. 

CAMACHA - Na derrota de sábado, 1-2, Di 
Diego assinou o único tento camachense. Apesar 
de não ser tido como titular absoluto, a verdade é 
que o argentino igualou Rosário, entre os melhores 
goleadores da Camacha, cada um com três tentos 
averbados. Ico (2), Roberto (2), Piranga, Juli, Paulo 
Rúben e Bruno Fernandes (1 cada) são os restantes 
goleadores. A Paulo Rúben coube o azar de saer 
o autor, também, de um auto-golo - aconteceu na 
pretérita jornada em "casa" do Oriental. 

NACIONAL - No fim-de-semana os naciona­
listas ficaram em "branco" mercê do desaire de 0-2 
em Portimão. Por isso, Serginho é líder nos marca­
dores (5 tentos), seguindo-se Evair (3), Sequeira, Cle­
to, Pedro Oliveira, Elvis e Marquinhos (1 cada). 

CÂMARA DE LOBOS - O golo que Joel San­
tos marcou e que determinou a derota do coman­
dante da zona sul da II Divisão B, Olhanense, per­
mitiu a esse excelente jogador assumir a liderança 
nos marcadores câmara-Iobenses. Joel Santos, que 
nessa partida falhou uma grande penalidade, tem 
dois golos apontados enquanto que os seus colegas 

. Ângelo, Jorge Correia, António Miguel, Sílvio, Joel 
Agrela e João Paulo II apresentam um cada. 

RIBEIRA BRAVA - Zero em mais uma viagem 
logo nada de novo em termos de goleadores. O 
marcador-mor continua, assim, a ser Bidinha e Ro­
berto, três golos cada um, à frente de Duarte (2), 
Marco Rafàel, Renato, Nuno Gregório, Zé Rocha e 
Aguinaldo (1). 

PORTO-SANTENSE - Sete golos é obra! C hi­
na foi o expoente dessa goleada ao marcar, à sua 
conta, quatro, dois dos quais na transformação de 
grandes penalidades. 6 são os golos que este por­
tossantense já assinou no presente campeonato, 
com Sérgio Pinto (4), Nélio (3), Michel (2), Cláu­
dio, Reginaldo, Chico, Roberto e Borges (1) tam­
bém a viverem o sabor do golo. 

10 DE MAIO - Os três tentos obtidos pelos 
homens do Palheiro Ferreiro na última jornada fo­
ram rubricados por estreantes nesta matéria: Fá­
bio, Ramos e Paulo Juvenal. Hélder (3), Romeu (2) 
e António (1) são os outros nomes que figuram 
nesta lista. 

SÃO VICENTE - Um golo bastou a Airinhos 
para igualar Abelhinha (3 cada) na frente dos mar­
cadores vicentinos. De resto, Henrique (2),Allan 
(1) e Lino Freitas (1) são os outros pupilos de Juca 
que já marcaram no presente campeonato. 
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• 
Pto. Moniz 

adia 
abertura 

o Clube Desportivo e 
Recreativo do Porto Mo­
niz prepara-se para inau­
gurar oficialmente a sua 
pista de "slots", com 4 x 
2,5 metros, recentemen­
te adquirida e que será 
instalada no Salão Paro­
quial da localidade. 

A cerimónia, anuncia­
da para o próximo dia 
13, acaba de ser adiada, 
não só devido à proximi­
dade da época natalícia 
como, também, pela pre­
sença que alguns entu­
siastas desta modalida­
de irão marcar em Caná­
rias na Corrida dos Cam­
peões. 

E entre fazer unia 
inauguração sem "bri­
lho" ou uma participada, 
os responsáveis pelo clu­
be decidiram-se pela se­
gunda e estão a estudar 
uma data em Janeiro do 
próximo ano, provavel­
mente na segunda sema­
na. 

A prova que marcará 
o início desta actividade 
de lazer será denomina­
da "Corrida dos Cam­
peões" e, tal como na 
real, será disputada em 
sistema de eliminató­
rias, até ser encoqtrado 
vencedor. 

Clássicos -vao ao 
concurso 
o Clube de Automó­

veis Clássicos da Madei­
ra leva a efeito, este sá­
bado, a última prova pon­
tuável para o Troféu Re­
gional de 1999, o Concur­
so de Restauro e Elegân­
cia. 

Este evento terá como 
"palco" os jardins do Ca­
sino Park Hotel, sendo 
que será facultada aos 
sócios que não preten­
dam submeter os seus 
carros à avalização do jú­
ri, a possibilidade de os 
exporem naquele local. 
Outra das novidades 
prende-se com a consti­
tuição dos elementos 
que irão avaliar as viatu­
ras a concurso e que, pa­
ra além de Charles Ste­
phen, contará com a pre­
sença de dois "notáveis": 
António Lima, do Clube 
de Automóveis Clássicos 
de Portugal, e Horácio 
Gonzales, organizador 
do Rali Pedras d' El Rei, 
uma das maiores provas 
do calendário nacional 
de clássicos. Esta pre­
sença será, aproveitada 
para divulgar a "Volta à 
Ilha" do próximo ano. 

Mais tarde, decorrerá, 
no Hotel Carlton, o jan­
tar de entrega dos tro­
féus correspondentes ao 
evento e ao troféu. 

CARLOS MONIZ 

JANTAR DOS CAMPEÕES 

Troféus premiaraIll 
os Inelhores de 98 

Decorreu em am­
biente de salutar 
confraternização, 

o "Jantar dos Campeões" 
organizado pela Secção 
de Automobilismo do Clu­
be Sport Marítimo com a 
finalidade de homenagear, 
não só as equipas mais 
destacadas no Campeona­
to Regional de Ralis de 
1998, como dirigentes, pa­
trocinadores e, de uma 
maneira geral, todos aque­
les que deram o seu contri­
buto para que as provas ti­
vessem decorrido dentro 
da normalidade. 

"Regional" de 99 
sob bons auspícios 

Por aquilo que nos foi 
dado compreender, o Cam­
peonato Regional de 99 
prepara-se para receber 
quatro troféus monomar­
ca, que marcarão a es­
treia em competição de al­
gumas equipas, estando 
assegurada a presença de 
outras que já alinharam 
este ano e que irão dar 
continuidade ao desenvol­
vimento dos seus projec­
tos particulares no próxi­
mo ano. 

Se as expectativas fo­
rem confirmadas, o núme­
ro de viaturas do parque 
regional de competição se­
rá, novamente, aumenta­
do e embora se. percam os 
dois "kit-car", as viaturas 
que estarão a competir, 
tornarão o campeonato 
mais equilibrado, com ex­
cepção feita ao anunciado 
Subaru Impreza que tudo 
leva a crer a Sá Competi­
ções irá adquirir para dis­
putar o campeonato do 
próximo ano. 

C L U B E 

• Foi bastante participado o "Jantar dos Campeões" 
organizado pela Secção de Automobilismo do C. S. 
Marítimo. E entre aplausos aos melhores de 98, 
também foram deixados alguns "recados". 

CARLOS MONIZ 

Duarte Abreu, vencedor do Troféu Cinquecento, ostenta os troféus recebidos. 

Na oportunidade, foi da­
do o devido des1taque aos 
que mais se distinguiram 
no campeonato, que rece­
beram bonitos trloféus ofe­
recidos pela Empresa Ma­
deirense de Tab;acos, dis­
tinguida como o "patroci­
nador do ano". 

Homenagens 
e "recados" 

. Assim, os trê:s primei­
ros da classificação geral, 
agrupamentos, Fórmula 2 

e troféus Corsa GSi e Cin­
quecento foram devida­
mente homenageados. 

A Comunicação Social 
neste particular também 
foi lembrada, tendo sido 
distinguidos o DIÁRIO de 
NOTÍCIAS (Carlos Mo­
niz), RTP Madeira (João 
Vieira) e RDP Madeira-An­
tena 3 (José Manuel Fer­
reira) pelo trabalho que 
têm desenvolvido na divul­
gação e cobertura de to­
dos-os ralis regionais. 

Foram, ainda, agracia­
dos com um troféu, diver-

sas pessoas que, ao longo 
dos anos, têm dado o seu 
melhor - leia-se carolice -
para que o automobilismo 
regional não "morra". 

Houve, também, oportu­
nidade para lembrar e dei­
xar um apelo ao "100 à Ho­
ra" para que se organize e 
regresse com a sua prova 
ao calendário regional. 

No que diz respeito a 
"recados", foram deixados 
alguns, nomeadamente 
por Ornelas Camacho, 
que lamentou «ter sido 
um clube a promover uma 

L A N D R O V E R A P .R E S E N T A - S E 

Passeio-convívio este -sábado 
marca início da actividade 

os proprietários de via­
turas Land Rover 

passam, a partir de agora, 
a contar com um núcleo re­
gional que é uma extensão 
do Clube Land Rover de 
Portugal. 

A iniciativa partiu de 
três entusiastas, Jaime 
Ferreira, Roberto Pereira 
e Luís Nunes que, para as­
sinalar a constituição do 
núcleo organizam, este sá­
bado, um passeio convívio 
Land Rover. 
. A concentração será no 

parque do Lido, pelas 
VtOO horas, seguindo-se 
um curto passeio em vá- A Land Roverr já tem um núcleo regional do clube. 

rios tipos de piso, termi­
nando com um jantar de 
convívio no Abrigo do Pas­
tor. 

Grandes projectos 
no próximo ano 

Em conversa com o DIÁ­
RIO, os responsáveis pelo 
núcleo, deram a conhecer 
alguns dos projectos que 
têm para o 1999, sendo de 
destacar «o protocolo que 
queremos estabelecer com 
o Parque Natural da Ma­
deira, por forma a propor­
cionar às camadas mais jo-

iniciativa como esta e não 
a própria Federação Portu­
guesa de Automobilismo e 
Karting», acrescentando 
que «é de lamentar as au­
sências de representantes 
de outros clubes e do re­
presentante da FPAK nes­
te jantar». 

Esta ausência foi, entre­
tanto justificada pelo 
acompanhamento que Pau­
lo Fontes tem dado a um 
membro do governo de vi­
sita à RAM. 

Refira-se, de passa­
gem, que apenas o Clube 
Desportivo da Ribeira Bra­
va se fez representar no 
"Jantar dos Campeões". 

Convite 
surpresa 

Reservado para o final, 
surgiu um convite surpre­
sa dirigido a uma pessoa 
daquelas que, desde há 
muito, ligada ao automobi­
lismo com as mais diver­
sas funções, ainda não ti­
nha tido o privilégio de as­
sumir as de director de 
prova. 

Trata-se de José Ma­
nuel Calado que, na cir­
cunstância, foi convidado 
para desempenhar esse 
papel na próxima edição 
do Rali de Machico, orga­
nizado pelo Clube Sport 
Marítimo, e que deverá 
apresentar algumas inova­
ções no seu traçado relati­
vamente à edição deste 
ano. 

A resposta do convida­
do foi «sim» e, agora, irá 
tratar da respectiva licen­
ça da FPAK para desempe­
nhar o cargo. 

De resto, cabe-nos lou­
var a iniciativa da Secção 
de Automobilismo dos 
"verde-rubros", na pessoa 
do grande dinamizador do 
evento, Luís Canha, para 
que a mesma se possa re­
petir «nos anos vindou­
ros», tal como foi deixado 
na mensagem de José 
Luís Andrade, presidente 
do C. D . . Ribeira Brava 
que, mesmo ausente, en­
viou uma mensagem de 
saudação. 

vens um contacto directo 
com a natureza. Isto, para 
além de outros acordos 
que possam ser assinados 
com seguradoras e ofici­
nas, por forma a tornar os 
encargos mais "leves" aos 
proprietários de Land Ro­
ver». 

Quanto a eventos, estão 
previstos dois: um em Fe­
vereiro e outro lá mais pa­
ra o fim do ano. De qual­
quer modo, ambos serão 
divulgados na revista do 
Clube Land Rover e farão 
parte do calendário nacio­
nal. 

No que diz respeito a só­
cios, há que referir que o 
custo da adesão é de 
14.000 escudos (sete de 
jóia e sete de anuidade), fi­
cando com direito a rece­
ber a edição bimensal da 
revista do clube e outras 
benesses previstas nos es­
tatutos. 

CARLOS MONIZ 
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C. F. União 
vence 

no Algarve 
Para a I Divisão mas­

culina o c. F. União foi 
até ao Algarve e venceu 
o Imortal de Albufeira 
por 86-67. Uma vitória 
preciosa para a equipa 
de João Fernandes que 
se deparou com alguns 
contratempos provoca­
dos pelas lesões do base 
Paulo Libânio e de Sér­
gio Aguiar. 

Os "azul-amarelos" 
realizaram uma boa exi­
bição em que o trabalho 
defensivo foi a principal 
arma para contrariar 
um adversário habitua­
do a lutar pelos lugares 
da frente da I Divisão. 
Ao intervalo o C. F. 
União já vencia por sete 
pontos (35-28). 

Eurico Jr., com 41 pon­
tos, foi o principal res­
ponsável pela vitória e o 
jogador que desequili­
brou a partida. 

Pelo C. F. União alinha­
ram e marcaram: Chico 
(8), João Pedro Vieira 
(2), Gonçalo, José Carlos 
(20), Duarte, Vítor (2), 
Trinchante (13), Filipe 
Gomes e Eurico.(41). 

Amanhã o União volta 
a jogar no Algarve, fren­
te ao Sporting Farense. 

J.F.S. 
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EX-ADJUNTO D E ARAÚJO 

Jorge Henriques deixa o CAB 
e vai treinar o Queluz 

J orge Gilberto Henri­
ques é o novo treina­
dor do Queluz, na Li­

ga TMN. O ex-adjunto de 
Jorge Araújo no Clube Ami­
gos do Basquete aceitou o 
convite da equipa continen­
tal e vai assumir brevemen­
te o comando da formação 
que ocupa o último lugar 
da classificação. 

A escolha de Jorge Hen­
riques, que se estreia como 
treinador principal da Li­
ga, surge depois de muitas 
especulações sobre o nome 
do substituto de Rui Miran­
da que deixou o Queluz na 
passada semana. Luís Ma­
galhães, que rescindiu o 
contrato com a Ovarense, 
era o nome mais apontado, 
mas a opção acabou por re­
cair num dos adjuntos da 
"equipa-sensação" da Liga 
TMN. 

Antes de ingressar no 
CAB, no início' desta época, 
Jorge Henriques treinou a 
Académica de Coimbra, na 
I divisão, com excelentes re­
sultados. 

No Queluz, o novo treina­
dor terá a missão de fazer 
sair a equipa dos últimos 
lugares, e para isso deverá 
ser importante o regresso 
de Aníbal Moreira, agora já 
com passaporte português. 

• Jorge Gilberto Henriques, até agora adjunto de Jorge 
Araújo no (AB, é o novo treinador do Queluz. 
Henriques estreia-se como treinador principal na 
liga, substituindo Rui Miranda. 

JORGE FREITAS SOUSA 

Jorge Henriques (à direita) deixa a equipa técnica do CAB. 

Com a saída de Jorge 
Henriques, Jorge Araújo 
passa a contar apenas com 

Carlos Sousa como treina­
dor-adjunto. Segundo o 
DIÁRIO apurou, o CAB che-

gou a um acordo com o Que­
luz para permitir a saída 
de Henriques. 

CAB nos 
"quartos" 
da Taça 

A equipa feminina do 
CAB/Levi's Store venceu, 
ontem de manhã, em Er­
mesinde o Clube de Propa­
ganda da Natação por 
52-48 e apurou-se para os 
quartos-de-final da Taça 
de Portugal. 

Num jogo muito equili­
brado e em que nem sem­
pre se praticou bom bas­
quetebol, o CAB/Levi's Sto­
re conseguiu superiorizar­
-se a um adversário forte 
e conquistar uma vitória 
que permite continuar a 
sonhar com o "play off" da 
Taça. 

Ao intervalo as "Ami­
gas" já venciam por 28-24. 

Dirigiram o encontro o 
internacional António Coe­
lho e Luís Soares. 

CPNtrransduo (48): 
Ana Nunes (5), Tânia Ra­
mos, Cristina Carvalhosa 
(11), Sónia Pereira, An­
dreia Sarmento, Carla 
Bento, Anabela Martins 
(8), Paula Pinho, Thnade­
ka Masimini (15) e Olga 
Chuhno (9). 

CAB/Levi's Store (52): 
Tricia (18), Sandra (8), 
Ema, Joana, Jenniffer 
(15), Carla Abreu, Mafal­
da (8), Isabel, Carla Frei­
tas (2) e Paula. 

H.S. 

Até 31 de Janeiro a Sanyo 
tem o melhor programa para Sl • 

Em todo o mundo Para todo o mundo 

Campanha válida de 15/10/98 a 31/01/99 para os modelos CE21FN1 - CE25FN1 - CE28FN1 - C2158NH - C2558NH - C2858NH. Mão-de-obra e Cinescópio (CRT) gozam de uma garantia limitada de 5 anos. 
. Peças e componentes gozam de uma garantia limitada de 10 anos. 
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ALUGA-SE 

TO 
Mobilado, perto do Tecnopó-
lo. Telef.: 742975, depois das 
14 horas. 31007 

ALUGAM-SE 
2 T1 E 2 T2 

MOBILADOS 
Telef.: 782010. 31006 

ALUGAM-SE 
Lojas no centro, 50 cts. 
Apartamentos TO, n, T2 e T3. 
Casas, escritórios e vários 
armazéns. 
Tel.: 230759 - 228180, Rua do 
Bispo, 50. 31012 

PARA ALUGAR 
CANiÇO 

Casa tipo T2, mobilada; apart. 
n, mobilado. Tel.: 934649 ou 
09365010182. 30970 

ALUGA-SE 
o Aparts. Tl, T2 e T3. 
o Escritórios no centro. 
o Estacionamento Edif. Anadia. 

Imobi-Sé. 
Rua Aljube, n.o 7 _1.° C 
233954-0936909403 

09314740176 30875 

ALUGAM-SE 
o Quartos 40 cts. 
o TO, na Penteada 50 cts. 
o TO, no Centro 60 cts. 
o TO, no Ti I 60 cts. 
o Tl, Calçada do Pico 90 cts. 
o T2, São Roque 80 cts. 
o T2, São Roque 90 cts. 
o TO, nas Lajes 50 cts. 
o T3, na Pen~ 130 cts. 
o Casa na Rochinha 130 cts. 
o Casa em São Martinho 180 cts. 
o Casa nos Canhas 80 cts. 
Rua do Bispo, 50. Telef.: 
230759. 30613 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento. 
Telef.: 230759. 
Telem.: 09366012492. 30831 

ALUGAM-SE 
T3 ET4 

s/ mobília 

T2 MOBtLADO 
Tratar Rua do Sabão, 67 -1.°C. 
Telef.: 232477/8 Lic AMl 2595. 19306 

URGENTE 
PRECISAM-SE 

Apartamentos para arrendar, 
d ou si mobília. 
Contactar telef.: 232445. 30943 

ALUGA-SE 
APARloTO. 

50 cts. por mês. 
AMl 597 

Telef.: 7480040 19355 

ALUGAM-SE 
VÁRIOS QUARTOS 

A RAPARIGAS 
A compartilhar, à Trav. da Cruz 
de Carvalho. Telef.: 754902. 

30575 

ALUGAM-SE 
VÁRIOS QUARTOS 

A casais s/ filhos e mulheres 
solteiras, d direito a água, luz, 
cozinha e varanda. 
Telef. : 754902. 30952 

ALUGAM-SE 
2 casas tipo T3 perto do centro 
do Funchal a 130 e 145 cts. 

APARTAMENTOS 
T2, no Til, 90 cts. 
13, no Lido, 130 cts. 
T2, no Liceu, 75 cts. 
T2, São João, 60 cts. 
Telem.: 09362611534. 30751 

I)PEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I @@.\~oê.\@ @~ ~rnlNl~~~ ~®® @\~[flO@[!,~'U' i1.@ Q ®'fJ I 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 205 GTI 90 oVW Polo Coupé 92 
• Peugeot 106XT 92 oVW Golf 1.3 90 
• Peugeot 306516 95 • Opel Rekord D 82 
o Peugeot 106 XN 1.0 92 o Opel Tigra 1.4 97 
• Peugeot 306 XS 1.4 97 • Opel Corsa Swing 1.2 89 
• Peugeot 306 SR 95 • Ford Fiesta 86 
• Peugeot 205 Júnior 89 • Nissan Micra 84 
o Peugeot 205 XAD 92 • Renault Express 90 
• Peugeot 205 GT 85 o Renault Super 5 86 
• Peugeot 106 XSI 92 o Renault Twingo 93 
• Peugeot 106 KID 95 • Renault Clio RN 1.1 91 
• Peugeot 405 SR 91 o Renault ClioS 1.4 92 
• Peugeot 306 ST 1.4 95 o Fiat Uno 88 
o Citroen AXTen 93 • Suzuki Maruti 92 

Viaturas de servlco si averbamento 

• 306 
• 306 

Griffe Break 1.9 TD 
Griffe 1.4 - 5 p. 

• Peugeot 306 Orange 1.4 
• Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por si! ... 
CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

'" Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074 - Fax: 221854 
~ Rua do Til, n.o 1 - Telef.: 741200 I Fax: 741600 

ALUGAM-SE 
Quartos em boas condições, a 
raparigas a compartilhar com 
outras ou individual. Inclui TV 
Cabo em cada quarto, água, 
luz, gás e telefone. Zona dos 
Piornais. Tel.: 09362700635 ou 
241952. 30912 

ALUGA-SE 
TO - ÁGUAS FURTAIDAS 
Mobilado, c/ água, luz e TV 
Cabo. Esc. 65.000 (perto do 
Caminho do Comboio). 
Telef. : 757601, depois das 
18.00 horas. 30996 

LOJA 
ALUGA-SE 
PARA ESPAÇO 
COMERCIAL 

No Caminho de S. Martinho, 
perto do Hiper Sá . Renda 
95.000$00. Telef.: 774688a1004 

ALUGAR 
PRECISA-SE 

Casa, apartamentol, loja, escri-
tório, armazém OIU qualquer 
negócio de porta aberta. 
Tel.: 0936239062:8, c/Irene, 
228180 ou 09362611534.31011 

ALUGA-SE 
NO FUNCHAL 

Casa d 4 qts. dorm ii r + 1 qt. de 
estudo, sala, cozinh,a, despensa, 

banho, quintal, ernt. pi carro, 
toda mobilada e equipada. 

Contactar: 
Telef.221800. 19374 

-

CASA 
ALUGA-SE 
TIPOT2 

Mobilada, d máquina de lavar, 
televisão, etc., com direito a 
água e luz, no Cam. São Marti-
nho; junto ao Hiper Sá, 95 cts. 
Telef.: 774688. 31005 

APARTAMENTOS 
E LOJAS 

ALUGAM-SE 
TO, Boa Nova, c/ água, luz e 
gás, 55 cts. 
n, Virtudes, 85 c11s, T2, Lido, 
100 cts. 
T2, Lido, 100 cts. cJI2 wc. 
Tl, Fx., novo muito bem deco-
rado, 110 cts. 
Loja no Centromar di 45m2, 85 cts. 
Loja no Lido d 1301m2, 280 cts, 
mês dá para qual quer ramo. 
telef.: 230069/233:806. 30909 

ARRENDAM-SE: 
n -Est. Monumental 

Amplo (160 m2), 
bem mob. e decorado. 

n -Quintal Deão 
S/mobíllia. 

n- Moradia 
S/ mobíllia. 

ESCRITÓRIOS E LOJAS NAS 
GALERIAS S. LOURENÇO E 

OUTROS LOCAIS. 

BIilIãl(;l[!]B 
SOCEDADE OE I'JEOIAÇ AO WIOBl.....AAI'" LO .... 

AV. ARRIAGA, 17·19) GALERIAS S. 

'" LOURENÇO, L<DJA 11 m 

'" r{) 237373/241677 " FX. 241663 o 
m 

licença AMl 11414 

CASA 
ALUGA-SE 

Telef.: 228801 . 30981 

o Alugo quarto mob. d wc, TV 
cabo, COZo no Funchal. 
Telef.: 09366084554. 
o Aluga-se apartamento Tl, 
próximo do centro. 
Telef. 237316 - 0936338912. 
o Aluga·se TO ou quarto com 
banho privativo no centro. 
T.759574. 
o Aluga-se quarto na Quinta 
Deão. Telef.: 754654. 
o Alugam-se quartos indivi­
duais em São Roque. 
Telef.: 742647. 

VENDE-SE 
vw VENTO 1.9TD 

1994, particular, inspecciona­
do, por motivo de embarque. 
Contacte telem.: 09362992986. 

31009 

VENDE-SE 
RENAULT CLlO 

Ano 91 inspeccionado, sem 
entrada. 20.600$00 mês. 
Telef.: 742220 ou 
09365011141. 

Fiat Punto SX - 5 p. 97 
Opel Corsa 1.2 - 5 p. 97 
Peugeot 106 Rallye 95 
Suzuki Samurai 1.3 95 
Renault Clio 91 
Toyota Starlet 87 
Toyota Hiace 9L 94 
Toyota (orrolla 86 
Ford Cabriolet 1.6 91 

SEM ENTRADA 

ATÉ 60 MESES 
Temos mais viaturas em stock. 
Aberto ao sábado até às 15h. 
Travessa das Capuchinhas, 19 

TelefJFax: 742220 
T.M.09365011141 
T.M.09365013914. 30946 

STAND FRECAR 
CAMINHO NOVO OE SANTANA, N° 1 

ALAMOS - 9000 FUNCHAL 
Telef. : 745627 - Fax: 745639 

Telem.: 0936 5012490/0936 5011010 

VIATURAS USADAS 
ALFA ROMEO 1642.0 TURBO .... 89 
FIAT UNO 45 - 3/5 P ........ ....... 91/90 
FORD FIESTA 1.1 ·3 P ................. 94 
LANClA DELTA HF TUlbo 16 V. LI· 5 p .. 94 
MITSUBISHI PAJERO 2.8 T. GLS ............. 95 
NISSAN MICRA 1.0 LX - 5 P ......... 98 
OPEL CORSA 1.4 GLS -5 P ........... 96 
OPEL CORSA 1.4 SI SPORT.. ......... 94 
OPEL CORSA 1.5 D - 5 P .. ............ 93 
OPEL CORSA 1.3 GT .................... 87 
OPEL CORSA 1.2 ECO/SWING· 5 P. 96 
PEUGEOT 306 SR -4 P ................ 95 
PEUGEOT 106 GREEN - 5 P ... NOVO 
PEUGEOT 306 XSI 2.0 -5 P .......... 95 
RENAULT CLlO 1.1 - 3P ................ 91 
RENAULT 18 GTS - automático ... 83 
SUZUKI SAMURAl 1.0 JX ............. 93 
TOYOTA RAV 4 -3 P ................... 98 
VOLKSWAGEN GOLF 1.4 GL· SP ........ 92 

MOTOS 

HONDA NSR 125 ............... 1989 
YAMAHA 250 TIR... .. .............. 1995 

VIATURAS COMERCIAIS 

ClTROEN AX 1.4 0 ............................... 93 
MITSUBISHI L 200 4X2 ............................... 93 
RENAULT EXPRESS 1.6 D . 2 LUG ...... 93 
SEATINCA 1.9D·2LUG .................... 96 
TOYOTA DINA 250 ligeiro d báscula .... 91 
TOYOTA HILUX 4x2 ..................... 97 

TRESPASSA·SE OFICINA 
DE BATE-CHAPAS E PINTURA 

CRÉDITO SEM ENTRADA 
19321 ATÉ 60 MESES 

ALTA ROTAÇÃO 
Equipamento desportivo 
Problemas de travões? 
EBC Brakes e acaba-se o 
problema, consulte-nos. Ex: 
Ford Fiesta (96)) EBCl 050 = 
5.852$00 c/IVA. c. C. Veiga 
Pestana -Telef.: 232905. 30769 

VENDE-SE 
FORD FIESTA 1.1 

Ano 92. Inspeccionado. 3 
portas. Sem entrada 
24.400$00/mês. Telef.: 742220 
ou 09365013914. 30947 

VENDEM-SE 
* Mercedes C 180 94 
* Mercedes C 220 D 95 
*VWPollo 98 
* Fiat Punto ELX 95 
* VW Golf CL 89 
* Corsa 1.2 95 
* AX Diesel- 2lug. 92 

Telem.: 0936 5010965 

Troca-se - Facilita-se 
ê 48 meses 

VENDEM-SE 
RenaultCliol .2RL 3p.1996 
Nissan Micra 1.0 LX 5 p. 1997 
VW Polo 1.0 3 p. 1997 
Peugeot 106 Green 5 p. 1997 
Fiat Punto 55 SX 5 p. 1997 
Opel Corsa 1.2 Eco 5 p. 1997 
Lancia Dedra 1.6 iE 4 p. 1992 

SI ENTRADA - (J GARANTIA 
Rua .... eru.., 19 

Rua Nova da Quinta Deio, 23 
T-"'-:741802 

ADMITEM-SE 
LAVADORES E 

LUBRIFICADORES 
Contactar pelo telef.: 742864. 

30961 

FUNCHAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

PRECISA-SE 
COZINHEIRAlO 

PARA RESTAURANTE 
Telef.: 772533 30965 

PRECISA-SE 
MANICURE 
PEDICURE 

E ESTETICISTA _ 
Telef.: 944868. 31008 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 

PARA BALCÃO 
E MESAS 

(J experiência. 
Telef. : 763120. 30975 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para restaurante, de preferên­
cia com experiência de mesas 
e bar. Rua da Carreira - 67. Tel. 
229101 ou 229104. 19381 

RESTAURANTE 
PRECISAM-SE 

Empregados/as para bar e 
mesas. Contactar telef.: 
742294. 19358 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Com conhecimento de infor­
mática, para as Cabanas de São 
Jorge, que seja residente na 
zona. Informações no local. 

30963 

RESTAURANTE 
CASA GALLEGA 

Precisa empregada de mesa e 
ajudante de cozinha. Contac­
tar telef.: 766400. 19357 

CU~doAproitdORENAULT) 
RENAULT • Punto Cabrio .................. 96 
• Mégane Coupé ............... 97 • Punto 85 ElJ<... ............... 98 
• Mégane RT .................... 96/97 • Cinquecento Sport ........ 98 
• Renault 19 RT.. ................. 94 • Punto Diesel 5 lug ........ 96 
• Renault 19 RN, RT.. .......... 92/93 • Fiat Brava ...................... 96 
·ClioOasis .......................... 96/97 VÁRIOS • Clio Bebop ........................ 94195 
• Clio RL ............................. 90/91/92 • BMW 3161 .................... .. 94 
• Renault Trafic 9lug ......... 90 • Honda Civic VITEC ......... 95 

• Audi 80 .......................... 92 
NISSAN • Mercedes C220 COI ........ 98 
• Micra L ........................... 98 • Mitsubishi 9lug ............. 90 
• Micra LX ........................ 97/98 • Mercedes Classic ............ 93 
• Almera GX ..................... 97/98 • Land Cruiser 1.5 .......... .. 91 
• Sunny ............................. 95/96 • Citrõen Saxo ................... 98 
• Primera ........................... 97 • Suzuki Samurai Diesel ... 98 
• Terrano II ....................... 96/97/98 • Suzuki Vitara 1.9 Diesel. 98 
OPEL • Toyota Corolla DX ........ 91 
• Corsa 1.4 Sport .............. 98 • Ford Escort ..................... 93 
• Corsa ECO ....................... 98 V.C.L. • Astra Carrinha Gasolina 98 
• Astra Diesel .................... 98 • Renault Express 2 lug .... 93194 

• Corsa Turbo Diesel 5lug. 98 • Renault Trafic 3lug ....... 89190 
• Frontera ......................... 96/97 • Renault Clio Manager 2 lug. 97 
• Vectra 1.6 I ..................... 98 • Ford Fiesta 2 lug ............ 90 

PEUGEOT 
• Peugeot 106 XAD .......... 97 
• Renault Kangoo 2Iug ... 98 

• Peugeot 106 .................. 98 • Mitsubishi Pick Up ......... 89 
• Peugeot 106 Open ......... 96 • Mitsubishi Cabine Dupla 92 
• Peugeot 205 Cabrio ....... 94 

BARATINHOS 
VOLKSWAGEN • Renault 5 ........................ 30.000$00 
• Polo 16 v ........................ 98 • Renault 5 ........................ 50.000$00 
• Volkswagen Golf TOI .... 98 • Toyota Starlet.. .............. 100.000$00 
• Volkswagen Vento ....... 97 • Renault 9 GTS ................ 180.000$00 
• Volkswagen Trans. 9lug. 97 • Renault 11 ...................... 280.000$00 
• Volkswagen Polo Carrin. 98 • Renault 11 ...................... 300.000$00 
• Volkswagen Golf D. 5 lug. 92 • Fiat Uno .......................... 200.000$00 
FIAT • Super 5 ........................... 120.000$00 
• Punto 55 S ...................... 96/97/98 • Ford Escort ..................... 150.000$00 
• Punto 55 SX .................... 97 E Outros ... 

'" CONCESSIONARIO AUTO ZARCO 
~ Estrada Monumental, 394-A - Telels.: 762660/762828 
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OPTIMA 
OPORTUNIDADE 

DE TRABALHO 
MI 18, dinâmico e desempre­
gado, com disponibil idade 
imediata . Dirija-se à R. Dr. 
Fernão de Ornelas, 47 -2° Dt.°, 
Hoje, das 9 às 17 horas. 19259 

PRECISAM-SE 
PASTELEIRO/A 

E CONFEITEIRO/A 
com experiência. 
Telef. : 951064. 30976 

FU NCIONÁRIAlO 
PRECISA-SE 

Para loja, c/ conhecimentos de 
inglês, francês e alemão. Envi­
ar currículo às iniciais M. G. 

31001 

RESTAURANTE 
PRECISA-SE 

Empregadola de mesa e bar. 
Folga ao domingo. 
Telef.: 227376 ou telem.: 
09366183893. 30978 

• Precisa-se cozinheira de 3". 
Rua da Queimada de Cima. 13. 
Telef.: 228931. 

COMPRA-SE 
CASA 

De 20 a 25 mil contos. Venda 
garantida. Telef. 241604 ou 
09366259154. 30897 

PRÉDIOS 
COMPRAM-SE 

COM OU SEM INQUILINOS 
NO CENTRO OU PERTO 

Grupo financeiro de promoção 
imobiliária compra para 
RESTAURO ou DEMOLIÇÃO. 
Resposta ao telem.: 
09319534479. 19365 

IMÓVEIS 
~E"""'I:>Q 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Tl, T2, n e T4, nos Barreiros, 
Boa Nova, Ajuda, Casa Branca, 
Caniço, Rua do Til. Telefs.: 
09366368863/noite 241713. 30907 

CANiÇO 
T1-T2-T3 

Investimento inicial 500 cts. 
T1 -45 cts., T2 -62 ru., T3 -83 ru. 
Telef. 201170. Fax 201179. 19230 

VENDEM-SE 
Vivenda na Pena, vazia, c/ 5 
quartos, 4 banhos, 2 salas, 
1 cozinha, lavandaria, gara­
gem, mais um anexo aluga­
do por 200 cts./mês, com 6 
quartos, 3 banhos, área de 
620 m2 de terreno com 
árvores, vinha, bananeiras, 
com tanque de água de 
rega. Valor: 65 mil cts. 
Tratar pessoalmente à Rua 
do Bispo, 50, c/ sr. Silva, 
telef.: 230759. 30829 

VENDE-SE 
APART. T2 

Na Ajuda . C/ 140 m2. Área 
coberta + 50 m2 de terraço. 
Bons acabamentos. Preço: 
23.000 cts. Tel. 228435. 19266 

T4 
Vende-se muito bem 
situado, c/ garagem, a 
bom preço. 
Tratar com: 

• 

NOÉMI FERNANDES 
R. Câmara Pestana, 18-2.', sala 1 
Telell.: 229661 -229538-234506 
licença n.' 85-AMI 30759 

CAMPANHA ESPECIAL DE 
NATAL COM 

DESCONTOS VANTAJOSOS 
Tl Piornais ............ 12.750 ctS. 
T2 Ajuda ............... . 19.990 cts. 
Tl Lido ......... ...... .. . 15.750 cts. 
nllhéus ................ 24.900 cts. 
n c. Branca .......... 27.500 cts. 
T2 Luxo c/ vista FX. 25.000 cts. 
n Alto Lido ....... .. .32.500 cts. 
T2 P. Frades ........... 17.500 cts. 
nllhéus luxo ........ 45.000 ctS. 
T211héus luxo ........ 33.000 ctS. 
n Pena ........... : .... .31.000 cts. 
n Rochinha .......... 26.900 cts. 
T2 S. Martinho ...... 14.500 cts. 
n S. Martinho ...... 25.750 cts. 
T1 S. Martinho ...... 11.500 cts. 
n S. Martinho ...... 18.000 cts. 
T2 C. Carvalhal ...... 19.950 cts. 
T4 C. Carvalhal ...... 26.000 cts. 
n Barreiros ........... 27.000 cts. 
T2 Barreiros ........... 18.980 ctS. 
n A.lnfante ... ...... 27.500 ctS. 
n Penteada .......... 22.900 ctS. 
n Pilar .................. 19.900 ctS. 
Tl Sto. António ..... 14.500 ctS. 
T2 Sto. António ..... 17 .500 cts. 
Tl Jto. Ferreiras .... 15.500 cts. 
n Jto. Ferreiras .... 24.900 cts. 
T2 Jto Ferreiras ..... 18.990 cts. 
T2 Jto. Ferreiras .... 23.990 cts. 
Tl Caniço .. .... .... .... 13.500 cts. 
T2 Caniço ... .. .. .. ..... 17.500 cts. 
n Caniço .. .. .......... 22.980 cts. 
T1 Funchal ............. 15.900cts. 
T2 Funchal ............. 19.990cts. 
n Funchal ............. 26.000 cts. 
Conte cl a nossa Ajuda pI 
Crédito Bancário e toda a 
documentação necessária no 
regime Geral e Bonificado, c/ 
taxa desde 2,7 % e 4,9 %. 
Consulte ILHOCASA Núcleo 
Residencial dos Ilhéus Loja n.03 
Jto . Posto Galp, - Telef.: 
743647. 19295 

Obrigado pela sua visita. 

ZONA TURíSTICA 
* T2, T3 e T4 (Penthouse): 
c/ varandas ou terraço, 
chão soalho de carvalho, 
cozinhas SIC (italianas) e 
excelente vista mar. Bom 
preço. ~ 

Contacte-nos. ::: 

I ESPAÇO" 
Lie. AMl 1970 

Telefone: 225911/ 
/09362822346/09362620478 

FUNCHAL 
* T1: Com 78.50 m2, a 3 
minutos do centro. 
* T2: Quintal de 110 m2, 
escritura imediata. 
* T3: Em condomínio fe­
chado, vista Funchal. 
* T3: Entrega imediata, 2 
frentes, vista mar. 
Contacte-nos. Tratamos 
do financiamento bancário. 

I ESPAÇO" 
~ Lie. AMl 1970 
~ Telefone: 225911/ 

/09362822346/09362620478 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

Funchal e arredores, c/ bons 
acabamentos a bom preço. 
Contacte-nos 241604 ou 
0936259154. 30896 

Vende-se 
APARTAMENTOS 

T1-T2 -T3 

I Entre o Garajau e Caniço. 
I Em construção. 
I Vista' panorâmica' . 
I Zona sossegada e com bom acesso. 
I Tipo condomínio fechado. 
I Acabamentos de boa qualidade, 

com opção de escolha. 
I Prontos em Dezembro de 1999. 

~ 

'" I Preços desde 13.000 cts. 
~ 

I Apoiamos no crédito bancário. 

Rua da Carreira, 92 
9000 Fun chal 
Tel.228435 

Lie. AMl 389 

APARTAMENTO T3 
Com garagem e arrecadação, 

vista mar, zona turística. 
Muito bom preço. 

EIRAS -CANiÇO 
Terreno c/4.300 m2, índice 
0,5 c/ levantamento feito . 

LOJAS COMERCIAIS 
Zona turística. 
Diversas áreas. 

~ Bons preços. 
Centro Comercial Infante 
Laia 218 - 9000 Funchal Madeira 
Telef.: 220880 - Telefax: 231821 

Vivenda - Vende-se 
R/C - Amplos jardins, garagem pI 3 carros, c/ de banho e churrascaria. 
1.° A. - Sala de estar/jantar, cozinha c/s de banho e quarto de trabalho. 
2. o A. - 3 quartos de dormir 2 c/s de banho 1 privativa, grandes 
varandas, vista espectacular sobre a cidade. 
Local: Jardim Botânico - Telef.: 223991 das 19 às 22 horas. 

CASAS 
n Geminada ........ 27.000 cts. 
n Caniço .............. 32.000 cts. 
n Luxo Penteada .35.000 cts. 
T4 S. Gonçalo .. ...... 34.000 cts. 
n Boa Nova .. .. ...... 38.500 cts. 
n Rochinha ........ .. 23.500 cts. 
n Til .. .. ...... .. .. .... .. .. 21 .500 cts. 
n Jto. Galo ........... 65.000 cts. 
n c. Lobos ........ .... 33.000 cts. 
nu. Faial Luxo .... .41.000 cts. 
T2+ 1 S. Gonçalo .... 33.000 cts. 
n Cabouqueira .. .. 15.500 cts. 
T2+ 1 Garajau ........ 21.500 cts. ~ . 
T5 S. Gonçalo .. ...... 58.000 cts. ~ 
ILHOCASA -Telef.: 743647. 

MORADIA 
Vendo com 7 quartos, vazia, 
com negócio de restaurante 
e bar, com capacidade para 
60 pessoas sentadas, no Cani­
ço. Valor: 60 mil cts. 
Ver e tratar pessoalmente à 
Rua do Bispo, 36 _1.° -Sala C­
Telef.: 229816, c/ Lídia, 
09366013028. 30830 

CANiÇO 
APARlS EM CONSTRUÇÃO 
o Tl -69 + 15 m2 = 14.600 cts. 
o Tl- 72 + 24 m2 = 15.000 cts. 
o T2 -88 + 8 m2 = 16.800 cts. 
o T2 -99+ 50 m2 = 19.400 cts. 
Pertence a cada apart. 1 estae. 
coberto + 1 arrecadação loca­
lizados na cave. 

Sinal: 100 cts. 
Contactar: 

Telef. 221800. 19376 

SANTA CRUZ 
Prontos e em construção 

n-T2-T3 
Sinal 300 cts . T1 - 44 cts., 
T2 -60 cts., n -78 cts. Regime 
bonificado. Telef.201170. 
Fax 201179. 19232 

CASAS 
o Perto do centro do Caniço, 

tipo apartamento T2, c/ 2 wc, 
boas áreas e quintal. Sinal 
1.000 cts. e 125 cts. 

o Caniço - Baixo, tipo .n + 1,4 
wc, vista mar e acabamentos 
à escolha. Sinal 500 cts. + 
banco e 148 cts. 

o Achada -Quinta, tipo T2 e n, 
novas, bons acabamentos. 
Bom preço nesta faase c/ sinal 
1.000 cts. + banco e 125 cts. 
19354 

Telef.: 2002600 -228206 
Predifunchal (AMl 914). 
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LOJAS 
Vendem-se últimas fracções e 
último escritório, em centro a 
abrir brevemente, localizado 
junto Bazar do Povo, c/ áreas 
desde 8 m2 e escritura para 
qualquer ramo. Facilita-se paga­
mento até escritura ou emprés­
timo bancário até 100%. 
19351 Telef. : 228206. 

VENDE-SE 
T3 

Bom estado a 5m do centro. 
Bom preço. Telef.: 2373161 
109362995367. 30925 

T2 
Mobilado e equipado, 

com 72 m2 + 30 m2 varandas 
e 40 m2 jardim, com a vista 
mais linda para o Funchal. 

Preço: 24.000 cts. 
Contactar: 

:~;ii -.... MEDIAÇÃO IMO!IllIÁRIA 

~ ......................... . 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A, 
~ TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T3 - CASA BRANCA 
- De luxo, em cond. fechado 
- c/ acesso a piscina, 
- dois lugares de garagem 
e duas arrecadações 

T4 - MONUMENTAL 
- Em prédio de qualidade 
- cond. fechado 
- c/ garagem privo para dois 
autom. e arrecadação. 

1!l1iI1ãI(;I[!)Ei 
AV. ARRIAGA, 17 - 19 GALERIAS 

S. LOURENÇO, LOJA 11 
m q) 237373/241677 • FK 241663 
~ licença AMl 1414 

VENDE-SE 
o Tipo madeirense T3 c/ 2 c.b., 2 
salas, terreno, 1.000 m2, gara­
gem. Zona de S. Roque. Preço 
33 mil cts. 
o Vende-se casa, 3 q.d., 4 e.b., 1 
privada, sala comum c/ lareira, 
bar de apoio, cozinha ampla, 
dispensa, lavandaria, garagem. 
Estrada dos Marmeleiros. 
o Vende-se casa em Santa Luzia. 
o Vende-se lote de terreno c/ 
área de 670 m2. Preço 14 mil 
ctS. Zona do Livramento. 
Tratar Largo dos Varadouros, 
n.o 5. Telef. 236461 . 30877 

CANiÇO 
Perto centro, últimos Tl e n, 
em construção, com garagem 
e acabamentos à escolha. Sinal 
desde 200 cts. + banco e pres­
tação desde 45 cts. a casal, e. 
jovem ou 71 cts. regime geral. 

Telef.: 228206 -2002600 
19353 (AMl 914). 

BARREIROS 
Vendem-se apartamentos Tl, 
T2, n e T4, c/ garagem e arre­
cadação, bons acabamentos à 
escolha, junto transportes e 
vista Funchal. Sinal 500 cts. + 
ba nco e prestações fixas desde 
76 cts. 19352 

Telef.: 2002600 -228206. 

CANiÇO 
NOVO PRONTO A HABITAR 

T2 c/ 86,5 m2 + 114,5 m2 
(varanda). Garagem privada 

c/ 52 m2 + arrecadação. 
Valor: 19.500 cts. 

Contactar: 
Telef.221800. 19375 

SANTO ANTONIO 
Vende-se apart.o, Tl, T2 e 
n, em fase de constru­
ção. Bastante amplos, 
excelentes acabamentos. 
Bons preços. 
Tratar com: 

• 

NOÉMI FERNANDES 
R. Câmara Pestana, 18-2.', sala 1 
Telels.: 229661 -229538 -234506 
Licença n.' 85 -AMl 30986 

SANTA CRUZ 
o T2 C/ 150 m2, novo, ti po casa, 
quintal, estacionamento e 
terraço. Sinal 9.000 cts e 
desde 45 cts., pronto a habi­
tar. 

o Tl, T2 e n, em construção e 
novos, c/ garagem. Vista mar 
e localsossegado. Sinal 300 
cts. e desde 42 cts. 

19350 Telef.: 2002600. 

VENDEM-SE 
CASAS EM BANDA 

T2 e n. Caniço e Funchal. 
Lotes de terreno c/ projecto. 

APARTS. n, T2 E T3. 
Zonas Piornais, C. Mar, Ajuda, 
Lido, Barreiros, Levada do 
Cavalo, Edif. Marques, Acha­
da, Caniço. Tr. Rua do Sabão, 
67 _1 .° C. Tel. 232477 -8. 
Lie. AMl 2595. 19293 

NATAL EM CHEIO 
com 

CARRO NovO 
MIRANDA & FELGUEIRA, LDA 

, TELEFONE 930600 EM EXPOSiÇÃO AO 

SíTIO DA QUINTA· CANCELA (JUNTO À ENTRADA/SAíDA DA VIA RÁPIDA) 

Temos para si qualquer marca de viatura nova 
DAEWOO MATIZ o SUZUKI VITARA o PEUGEOT 106 e 206 o GOLF 1.4 e 1.9 TOI o LAND 
ROVER FREELANDER o TOYOTA COROLLA LUNA o CITROEN o TOYOTA RACE o JEEP 
CHEROKEE o MITSUBISHI PAJERO o OPEL FRONTERA • SUZUKI SAMURAl 
GALOPPER 1 - GALO PilE R 2 o PORSCHE o MERCEDES e outros. 
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AJUDA 
T3.-145 M2 

Escritura a 60 dias. Contacte 
telef. 201170. Fax 201179. 
0936756615/09362980304. 19231 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

Situado na Rua da Carreira. 
T.M.: 09365011141. 30980 

CASAS 
VENDEM-SE 

No Funchal e arredores, isola­
das d quintal e acesso a carro, 
desde 25.000 c. até 80.000 c. 
com facilidades de pagamento. 
T/ 753469 -0936884443. 30924 

VENDE-SE 
CASANOVA 

4 quartos, 2 banhos, grande 
sala, lavandaria, garagem p/4 
carros, arredores, boa vista. P.: 
38.000 cts. 
Tel.: 9991829 -09362966733. 

30995 

VENDEM-SE 
CASATIPOT3 

Tipo quintinha, área 600 m2, 
32 mil cts. 

BAR 
No centro, 17 mil cts. 
Tel.: 742970 -09366318607. 

31016 

VENDEM-SE 
'Quinta na zona turística, preço: 
55 mil cts, área: 2 mil m2. 
'Casa tipo T4, no Campanário, d 
1.500 m2 terreno e garagem, 28 
mil cts. 
• Pastelaria e bar no centre 
9.500 cts. 
'Snack-bar, vende 70 cts. por dia, 
12.500 cts. 
• Lote de terreno pronto a cons­
truir, 13 mil cts. 
'Casa nova, T4, d armazém, 28 
mil cts. 
R. Bispo, 50, sr. Silva. 
Telef.: 230759. 31015 

VENDEM-SE 
'CASA NOVA, acabada de cons­
truir a pedra, 16.500 cts. 
• Snack-bar na zona turística, 
5.500 cts., São Gonçalo, 6 míl cts. 
e centro da cidade, 25 mil cts. 
• QUINTA ANTIGA, no Funchal, 
65 mil cts. 
·VIVENDA NOVA, na Montanha, 
40 mil cts. 
• APARTAMENTO T2, novo, 
18.500 cts. Sinal 500 cts., resto 
pelo banco. 
• GRANDE CASA, tipo T4, no 
beco do Lombo da Boa Vista, 28 
mil cts. 
Tel.: 229816 -09366013028. 

31014 

PARA VENDA 
SÃO GONÇALO 

Casa, tipo T2, estilo antigo. 
Preço: 16.000 cts. Tel.: 230965 
ou 09365010182. 30969 

CABELEIREIRO 
Trespassa-se s/ empregadas, 
bem situado, bom preço. Moti­
vo viagem. T.: (0936)2411051 
- (0936)2390101. 30979 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Casa geminada, mobilada, tipo 
T2, com garagem. Tratar 
telem.: 09365013815. 30967 

APART. T3 
20.700 CTS. 

VENDE~SE 
Muito bem conservado. 
Telem.: 09366454730. 50823 

PARA VENDA 
GARAJAU 

Vivenda, tipo n, bons espa­
ços, frente mar. Tel.: 230965 
ou 09365010182. 30968 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Em construção, TO, Tl, T2 e T3, 
no Galo, Caniço, centro do 
Funcha I, Pico São João, zona 
turística, preços a partir 12.500 
cts, sinal desde 500 cts. 
Te!.: 229816 - 228180 -
09366013028 - 09362611534. 

31010 

CANiÇO 
Centro, T2, novos, d garagem 
e bons acabamentos. R/c c/ 
quintal. Sinal desde 500 cts, + 
banco e desde 90 cts. 

REIS MAGOS 
Tl, T2 e n, novos, a bons. 
preços e bons acabamentos. 
Facilita-se pagamento. 
T/ 753469 -0936884443. 30921 

VENDEM-SE 
'Bom negócio de tabacaria, no 
centro da cidade, 8.500 cts. 
'Casa tipo quintinha, 25 mil cts. 
• Restaurante e bar de luxo, 
vendas 150 a 200 cts. por dia, 
47 mil cts. 
• Lote de terreno com 1.200 
m2, preço 13 mil cts. 
• 2 casas antigas, na Calheta 
7.500 cts. 
• Casa no Caniço, tipo T6 c/ 
terreno e garagem, 38 mil cts. 
Tel.: 09362611534 -228180, R. 
Bispo, 50. Tel.: 09366423478. 

31013 

CASAS EM BANDA 
MÃE DE DEUS - CANiÇO 

T2 e T3, em construção, com condomínio fechado, 
jardins, varandas e garagem privada. 

Preços de lançamento. 
Contactar: 

t UN!CQn •. 
~ ~ IlEDlAÇAOIllOBlllAR~ 

19279 

RUA JOÃO TAVIRA, 12-A- TELEF.: 225455, 22060- FAX. 227395. - LICENÇA AMl N.' 662 

• Bar no Funchal, renda bara­
ta. Contrato em nome de 
firma. Falar com o prÓ>prio. 
Tel. 226355. 
• Café-bar vende-se no centro 
motivo de embarque. TMN 
09362981364. 
• Vende-se casa T4, cJ jalrdim, 
garagem, b. vista. B. preço. 
Telef.: 238688. 
• Vendo T3, no centro do 
Funchal, cJ garagem e all'reca-
dação. Tel.: 2387312 
09365011546 AMl 1421. 
• Vendo apartamentos: Quinta 
do Faial, T2, linda vista; Casa 
Branca., T1 e T2; Barreiros, T2 
e T3; Caniço, T1, T2 le T3; 
Funchal, T1, linda vista .. Tel.: 
238732 - 09365011546 AMl 
1421. 
• Vendo casas: Montanha, T3, 
linda vista; Ajuda, T3; Arrieiro, 
B; S. Gonçalo, T4; Livramento, 
T3; Garajau, T4. Tel.: 238732 -
09365011546 AMl 1421. 
• Vende-se em Santa Qu itéria, 
terreno de 1.910 m2, com casa 
antiga e frente para 2 ,cami­
nhos. Telef.: 222881. 
• Vende-se casa, L. Boa Vista. 
Fx. T2, preço 16.000. 
Tel. 233688 -TMN 75130,4. 
• Vende-se casa 3 andares, 
Barreiros, vista pIo Estádio. 
T.951410. 

~STRÚL()(;() \IEST RI-: , 
ALADJE ~IANE 
Dotado de poderes, ajuda a resol­
ver problemas difíceis ou gra<ves, o 
mais rápido possível: Amor, insu­
cesso, depressão, negócios, justi­
ça, impotência sexual, maus; olha­
dos, invejas, doenças espiriituais, 
vícios de drogas, tabaco, alcoolis­
mo, emprego. Afasta e aproxima as 
pessoas com rapidez. Se que~ pren­
der a si uma vida nova e pôr Ifim às 
suas preocupações, não Iperca 
tempo, contacte o meste Aladjé. 
Consultas à distância e pessoal­
mente todos os dias das 8 às 21 

Rua do Til - Bloco A - 4-A 
Telef.: 230755 

Telem.: 09362465482 
Junto ao Mercado Regilonal 

ASTRÓLOGO 
ALI 

Resolve qualquer que sejal o seu 
caso mesmo que seja grande, 
grave ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Amor, 
negócios, inveja, mau ollhado, 
saúde, doenças espirituais, impo­
tência sexual, exames, justiça, 
vícios, lê a sorte e dá previsão de 
vida e futuro. O sucesso no seu 
futuro depende da sua decisão, 
pois é possível dominar qualquer 
situação com feitiço e poder. 
Contade astrólogo de grano 
de reputação internacional 

Rua Cidade do Cabo 
~ Apartamento 5.0

_ C -Lote 2. 
~ Telef.: 226179/09362452665 

ASTRÓLOGO 
MESTRE FATI 

Espiritualista e cientista, dotado de 
conhecimentos e de poderes, ajuda 
a resolver problemas em menos de 
15 dias, difíceis ou graves, d eficácia 
e garantia como: amor, insucesso, 
depressão, negócios, justiça, impo­
tência sexual, maus olhados, inveja, 
doenças espirituais, vício de droga, 
tabaco e alcoolismo, aproxima e 
afasta as pessoas amadas com rapi­
dez e garantia total, lê a sorte, dá 
previsão de vida e futuro, faz traba­
lho à distância. Se quer prender a 
si uma vida nova cJ segurança e 
pondo fim a tudo o que ola preo­
cupa, contacte o Mestre Fati e não 
deixe agravar o seu problema nos 
casos acima mencionados. 
Já ajudei centenas de pessoas. 

~ Então porque não você? 
~ Telel.: 238947 -Telem: 0931242105 

ASTRÓLOGO MARABU 
RESULTADOS RAPIDOS 

Grande mestre d reputação interna­
cional. Resolve todos os seus proble­
mas através de magia africana: amor, 
trabalho, protecção, comércio, 
drogas, alcoolismo, família, impo­
tência sexual, desamarra. P/todos os 
seus problemas que queira conhecer 
na sua vida. Direcção: T rav. Costa Dias 
BL-C- 3.' andar A. Tel.: 241557 ou 
09319616884. 30944 

ATENÇÃO 
Fazem-se todo o tipo de 
pequenos serviços ao domi­
cílio/escritórios, tais como: 
pintura, canalização, carpin­
taria, etc. 
Telem.: 09366329341. 30999 

PROBLEMAS 
NOS PÉS?? 

Unhas encravadas, inflama­
das, grossas e micóticas, dores 
por causa dos calos, calosida­
de, calos entre os dedos, 
verrugas, comichão, ardumes, 
calores etc, etc. 
Não espere até que a doença 
se agrave. Consulte o especia­
lista podólogo médico para 
eliminar e curar estes proble­
mas com equipamentos de 
alta tecnologia, sem dores, 
sem sangue, sem injecções. 
Logo depois da consulta 
consegue andar com facilida­
de e sem dores. 
Especialmente no tempo de 
calor, aumentam os proble­
mas e doenças nos pés, mico­
ses (fungos) e pé de atleta e 
a transpiração em excesso 
tornam a vida profissional 
muito difícil. 
Não deixe o seu bem-estar e a 
sua eficácia serem atacados 
pela doença nos pés. 
Consulte o especialista. 
Marque ou consulte a Prope­
dis Lda., na Rua do Seminário 
7-1.°, Telef.: 227787, 227771 
e 230718, mesma casa do que 
o Super Sá. 6351 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO 

LEVADA DO CAVALO 
TI, T2, T:3. Áreas desde 78,50 m2. 

Em condomínio fechado, a 2 minutos do centro 
ln forma ções: _____________ _ 

PROPRIATLÂNTICO - MEDIAÇÃO IMOBIUÁRIA 
Rua Cooperativa Agrícola do Funchal, Bloco E, 1.° A. 
Telef. 232445 - 0936/863654 - 0936/6466654 

30942 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 
Trata de problemas tais 
como: amor, negócios 
embaraçados, casas assom­
bradas, outros... 30618 

Marcações das 14hOO às 18h30. 
Telef.: 940575 ou 0936404381. 

ASTRÓLOGO LAMINE 
RESULTADOS RAPIDOS 

Grande mestre d reputação interna­
cional. Resolve todos os seus proble­
mas através de magia africana: amor, 
trabalho, protecçâó, comércio, 
drogas, alcoolismo, família, impo­
tência sexual, desamarra. Pltodos os 
seus problemas que queira conhecer 
na sua vida. Direcção: Centro Comer­
ciallnfante, 7.' Andar, Quarto 703. T el.: 
235096 ou 09319616884. 30839 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 

Encontra-se no nosso Pais o Grandioso 
Astrólogo, Curandeiro internacional. G 20 
anos de experiência no seu trabalho. Lê a 
sorte, ajuda a resolver problemas difíceis e 
graves o mais urgente possivel: faço-te 
saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, faço união famili­
ar, trato da saúde, problemas sentimen­
tais mesmo casos desesperados, insuces­
sos, negócios, justiças, afasta e aproxima 
rapidamente, impotencialidade sexual, 
doenças espirituais, maus vícios. É consi­
derado um dos melhores astrólogos do 
Pais. Contacta-o o mais rápido possivel. 
Consultas das 9 às 21 h, de 2.' a domingo, 
pessoalmente, pi carta ou telefone. A. Arri· 
aga, C. C. Infante. Telef.: 228321. 31003 

FUNC HAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

DECLARAÇÃO 
Manuel Agostinho Fernandes 
das Fontes, natural dos 
Canhas, declara para todos os 
efeitos que não se responsabi­
liza por actos ou dívidas que 
sua mulher Carla Sónia Melim 
Nóbrega Fontes, natural do 
Monte, contraia ou venha a 
contrair em virtude de estarem 
a viver separados desde 8 de 
Junho de 1998. Funchal, 2 de 
Dezembro de 1998 . 30951 

A)TRÓlOGO BUBACARY 
RESUL TADO DURANTE 6 DIAS 

Grande Mestre d reputação inter­
nacional. Resolve todos os seus 
problemas através de magia africa­
na: amor, trabalho, protecção, 
comércio, drogas, alcoolismo, 
família, impotência sexual, desa­
marra. Para todos os seus proble­
mas que queira conhecer na sua 
vida. Facilidades de pagamento. 

Das9hàs21h. 
Falofrancês, árabe, inglês ~ 

e português. . .. 

R. Cidade do Cabo · Bloco A, 4.' andar 
~urtoasGaleras o Joao Telel 230755 

• Explicações de Matemática 
do 7.° ao 12.°. Telefone 759402. 

EMPREGADOS/AS DE MESA 
PRECISAM·SE 

Para Restaurante Churrascaria. 
Vencimento acima da média e de 
acordo com a experiência e qualidade 
demonstrada. 
Marcar entrevista pelo telefone 941865/6 
das 12 às 15 horas. 19366 

r---------------------------------------------, 

RECEBEMOS VESTIDOS DE NOITE! 
C. COMERCIAL EUROPA 

2.~ANDAR 

RUA DO BOM .JESUS 

I. 10% DESCONTO 
NA APRESENTAÇÃO DESTE ANÚNCIO f L _____________________________________________ ~ 

MESTRESOW 
TeIef.: 241940 

Não há problema sem solução. PagII'nerm depois do resUIado 
GaIlI'Ie todo o trabatlo no Pf3Z0 rnáxioo de onze das dentro e Io!a do 
país. Africano, com grande conhecimento espiritualista. Ajuda a 
resolver com rapidez e eficácia todos os problemas drticeis, tais 
como: Doenças espirituais, mau-olhado, separação e união de 
pessoas, amor. negócios. compra e venda de propriedades, terre­
nos, impotência sexual, frigidez, justiça, droga, tabaco e alcoolis­
mo, etc. Contacte o Mestre &1N por telefooe ou escreva lJ11a carta. 

Consuttas à presença ou à distância. HoIário de segunda a sábado das 8 às 21 ,30 horas. 

R do Ribeirinho de BaIXO 29 - Frente ao Super Anadia - 9050 Funchal- Telem 09314830551 
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• 

CRUZ DE CARVALHO 
Telefones: Geral 705600 

Serviço Social 705674 
Serviço de Urgências -Inf: 705688 

Consulta Externa 705655 
HORÁRIO DAS VISITAS 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 

HORÁRIO DAS VISITAS D. Virgínia Henriques de Ornelas; 
D. Laura Teixeira; D. Gabriela 
Constança da Conceição Câmara; 
D. Helena dos Santos Oliveira; D. 
Guilhermina Nasciment,o de Gou­
veia Cruz; D. Maria dai Graça Fi­
gueira; D. Maria Fernanda Bebia­
na Dias Cabral; D, Elisa 'Conceição 
Freitas Pestana; D. Femanda L. 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto­
-contagiosas 

1° ANDAR - 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR Cirurgia e Oftalmologia 

- 15.00 As 16 HORAS 
2° ANDAR 

Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036/7 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 Caminhlo das Babosas, 
4 Telels.: 782339/742650 

- 14.00 às 20.00 horas HORÁRIO DAS VISITAS Aberto de segunda a sábado, das; 9.00 às 18.00 
horas. Encerrado ao domingo. 6° ANDAR 

Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

Visitas aos doentes todos os dias das 15.00 
às 16.00 horas 
Quintas e domingos 

Gastrenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

-10 às 12 e das 15 às 17 horas 
FORTE DE s, JOÃO BAPllSTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 às 18.00 
horas. 8° ANDAR 

Cirurgia 2 e Urologia 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TÉCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 
-16.00 às 17.00 horas 

- 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas Salas Zwanayo, Simon Bollvar, Annerican Culture 

Corner e Winston Churchill. Quinlta Magnólia, à 
Rua Dr. Prta, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingo~, encerrada. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

A 2' - FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 08.00 às 23.00 h 

DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1). junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18 .. 00 horas. 
Encerra às segunda-feiras. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de C" de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, Hilstória da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Seq. a sexta 
-9.30 às 13.00 e das 15.00 às 19.Oóhoras, 
sábados - 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁACO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto todos 05 dias das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

BIBUOTECA D.E DOCUMENlTAÇÃO 
CONTEMPORANEA 
D.R.A.C. - Rua dos Ferreiro.s, 165 
Horário' 2' 3' 5' e 6' Feiras 
Das 09 ~s 20. 'Quarta-feira das 14 às 20.00 
Horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 

DN MADEIRNTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[li Te~algUma boa sorte, mas não tanta como desejava. 
E não deve confiar na sorte para o livrar de sarilhos. 
Deve fazer os possíveis para exercitar algum autocon­
trole no que diz respeito a gastos financeiros. Seja ra­
zoável. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ !s~·Iil!coíl"~'lIvll1le:l'ls~ilIisil'!!,,!!Jamra!5ta~slllls~e$mltJi_:mq"lu!!Jalllllqi1!'uelll\~il!fíl"u~l!ld~a~~!5enll!!tno, 
mas aceite a opinião dos outros. Não comece a tratar de 
assuntos que possam causar alguma tensão. Não se es­
queça dos seus assuntos pessoais, mas deverá pôr os seus 
compromissos em primeiro lugar. Seja magnânimo. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e Faça os possíveis por não acreditar nas intuições. 
mesmo que este processo seja completamente inevi­
tável verifique sempre a veracidade dos seus resulta· 
dos. 
Seja tolerante. 

LEÁO - 23/7 A 23/8 

~ acontecer; ,i 
que esperava não acontecerá, pelo que será me­
lhor deixar que o destino siga por si. Se for prudente e 
determinado poderá conseguir muito mais do que aquilo 
que esperava. Seja menos tagarela: 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Certifique-se que não dá qualquer razão para que o 
seu parceiro duvide do seu amor e carinho. Os seus 
números da sorte são o 14 e o 25. Dê o verdadeiro 
apoio a quem merece e a quem admira. Tenha tac­
to. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Está com uma estranha tendência para o eXãlgero e deve· 
Já fazer o possível para a evitar. Não aja impulsivamente e 
evite tirar conclusões precipitadas. Não se fique pelo pas­
sado e não pense que não tem nada para pe%ar no futu­
ro. Seja observador. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Em vez de pedir ou es~:ar um pouco mais tente aprovei­
tar ao máximo aquilo que tem. Verá então que isso já é 
muito. Evite fazer algo que possa põr distancias entre si e 
um amigo. 
Seja generoso. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

.., • 'dl ••••• ,OO' I 
~ Fará mal se pensar que tudo será feito como quer. Canse· 

guirá lembrar-se de algo que há muito haviia esquecído. 
Contudo, não estamos na altura certa para p,ensar no que 
aconteceu e no passado; olhe confiante para o futuro. 
Seja independente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Não é muito tarde para fazer algumas mudalTlças para me­
lhor, mas daqui a mais tempo poderá ser. Por isso não 
hesite - mude! Se quiser aprender lembre-se que a deter­
minação é muito importante. Use um pOUCOl mais de sen­
so cornum. Seja factual. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii Não faça promessas que sejam!praticamente impossí-! 
veis de realizar. Não espere que os outros; dêem o pri­
meiro passo. Se esperar, eles dá-Io-ão o qUle lhe poderá 
trazer consequências um pouco desagradáveis. Seja cor­
dial. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ ~ Tente mostrar um pouco mais de boa-vontaclJe em relação 
aos outros. Poderá aprender algo mais sobre um assunto 
de que tinha um vago conhecimento. Evit,ar entrar em 
maus hábitos é melhor do que livrar-se dele,s. Seja since· 
roo 

, . -
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Barbeito; D. Rosa Fernandes Frei­
tas. 
A menina: 
Maria Fátima Gonçalves Teixeira. 
Os senhores: 
João Bebiano de Abreu; Dr. C. Fi­
gueira; Elias José Bebiano Abreu; 
Vasco Fidélio de Freitas; Augusto 
Lopes; José Luís de Freitas. 
E o menino: Pedro Miguel Rocha 
da Graça Nogueira. 

~NTURA FLAMENGA 
E PORTLGUESA - ESCULTLRA 
- OURrvESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado das 10.00 às 
12.30 e das 14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 horas. Encerrado às segundas·fEiras e d~s 
feriados. 

MUSEU QUNTA DAS CRUZES 

TP1603 

TP1615 

TP1763 

TP1625 

TP1635 

GRROl18 

AIH0303 

MON2064 

TP1769 

LX8302 

AIH1423 

TP1645 

TP1665 

TP1731 

TPl779 

TP1675 

TP1783 

TP1685 

TP1695 

CHEGADAS 

07.55 Lisboa 

09.10 Lisboa 

09.10 Porto Santo 

10.20 Lisboa 

11.55 Lisboa 

12.00 Lisboa 

12.00 Manchester 

12.20 Londres/Gatw. 

12.40 Porto Santo 

12.55 Zurique 

13.55 Londres/Gatw. 

14.30 Lisboa 

17.20 Lisboa 

17.30 Porto 

20.00 Porto Santo 

21.55 Lisboa 

22.10 Porto Santo 

22.55 Lisboa 

23.35 Lisboa 

I..-
PARTIDAS 

TP1610 07 .50 Lisboa 

TP1762 08.00 Porto Santo 

TP1620 08.50 LISboa 

TP1632 09.55 Lisboa 

TP1642 11:10 Lisboa 

TP1768 11.30 Porto Santo 

TP1732 13.00 Porto 

AIH0304 13.10 Manchester 

MON2065 13.20 LondreslGatw. 

GRR0118 13.30 Lisboa 

LX8303 13.50 P. Santo/Zuriq. 

AIH1424 14.55 Londr./Gat. 

TP1658 15.10 Lisboa 

TPl778 18.00 Porto Santo 

TP1680 18.05 Lisboa 

TP1674 18.10 Lisboa 

TP1782 21.00 Lisboa 

TP1690 22.45 Lisboa 

TP1696 23.40 Lisboa 

Calçada do f'K:o, 1. ~rto de 3' feira a domingo, 
10.00 às 1230 e das 14 às 18 horas. EncerradO à 
segunda-feira. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

FORTE DE SÃo TIAGO 
Sala de Expos~ de Material Milrtar. Aberto das 
10.00 às 1230 e das 14.00 às 17.45 horas, de 
segunda a sábado. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS, TODO O-ANO, E 
JARDIM SUBTROACAL 
Rua Luís Figueroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 horas. Te!!f. 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro.78 
Integrado no InstiMo do Vinho Madeira, está aberto 
das 9.30 às 1230 e das 14.00 às 17.00 horas, todos 
~d~úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MAD8RA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom Sucesso - telef. 
2002000. Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e ~ feriados. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua PITa da Sifla, 37 - Borr Sucesso 
te!!f. 238444. Exposição de Orquídeas 
~rto todos ~ d~ Onduindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚClEO MUSEOlóGIcO I.B.T AM 
Rua VISConde de Anad~, 44. 
Exposição de Bcrdados, Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2' a 6'feira, das 10.00 às 12.30 e 
das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚClEO MUSEOLóGICO 
A aDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo· 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sábados, doming~ e 
feriad~. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Metas; caras. 2 - Odes; vara. 3 - Ri; 

ararnt', ar. 4 - Ali; ora, usa. 5 - Lho; ~r. 6 - Chá; aba. 7 -

kIJ; ale. 8 - Mas; voz; sim. 9 -Ir; polar; cá. 10 - Maio; 

olor. 11 - Arara; flora 

VERTICAIS: 1 - Moral; amima. 2 - Edil; arar. 3 - Te; ilhas; 

ia. 4 - Asa; hás; pôr. 5 - Roo; ovo. 6 - Par; ola. 7 - Mal; 

aza. 8- Ave; aal; H~ . 9 - Rã; urbe; lo. 10-Aras; icor. 11-

Sarar. amara. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telef.: 772522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de' São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef. : 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

Partida Passagem 

0730 08.10 113 
09.00 0940 113 
10.002-S 1040 53 
10.002-S 11.55 113 
11 :15 2-S 13.20 20 
1240 13.20 78 
1240 F 1540 113 
15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 17.10 20 
16.302-6 17.10 78 
16.30 S 17.10 113 
16.30 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 1940 113 
19.00 S 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.30 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 2140 113 

SERViÇO PERMANENTE 
SANTA MARIA - Rua da Boa Viagem,20 

Tele!.: 2213~iÉ ÀS 21 HORAS 
CHAFARIZ - Largo do Chafariz, 13 
Telef.: 220759. 

Passagem 

0840 
0840 DF 
09.55 
11.55 SDF 
11.55 
13.102-6 
13.25 DF 
1440 
15402-6 
15.55 S 
16.10 DF 
16402-S 
17.40 
19.252-6 
20.10 S 
20.25 DF 
21.252-6 
21.25 SD 
22.55 DF 
22.55 

085.: 

Chegada 

09.30 
0930 
1040 
1240 
1240 
13.50 
14.05 
15.20 
16.20 
16.30 
16.45 
17.30 
18.20 
20.05 
20.50 
21.05 
22.10 
22.10 
23.25 
23.35 

113 
156 
113 
156 
113 
20 

156 
113 
20 

156 
156 

53 
113 
156 
113 
156 
113 
113 
156 
113 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados 
2~ - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

PJ 

A 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - largo da fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09319791542 - Hotel Belo Sol 76 56 20 -Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10- Ponta do Sol 
2Z 09 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 76 66 20 - Madeira Palácio 96 22 20 - MachiCO (CTT) 97 24 70 - Reda dos Canhas 
22 25 00 - Av. Arriaga 7627 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - largo do Município 23 10 70 - Rua cOnego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 95 26 06 - Rlb. Brava (L' I' Maio) 
2245 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) S624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib. Brava (Herédla) 
22 64 00 - Mercado 93 46 06 - Inter-Atlas (Caniço) S7 25 40 - Santana (Vila) 95 36 01 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 93 45 22 - Onda Mar (Caniço) 572416- falai 94 52 29 - Est C' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Esplnto Santo e Calçada 
-6 16 10 - Gorgulho 52 6643 - Gaula 8522 43 - Porto Moniz 94 21 44 - C. de Lobos (Cidade) 
7437 70 - C. Carvalho (Hospital) 5248 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 94 24 07 - C. Lobos (Mercado) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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LiÇÕES DE PIANO 
ÓRGÃO E SINTETIZADOR 
Rua 31 de Janeiro, 37 - 2.° Sala G - Telef.: 241846 

Rua Nova de S. Pedro, 36 - 3.º - Telef.: 222254 

INSCRiÇÕES PERMANENTES 

SEM LIMITAÇÕES DE IDADE 

cl Jorge Reis e José Luís 

..a Academia Moderna de Piano 
l'1f"'T UMA PEDAGOGIA DO NOSSO TEMPO 

GRUPO 
DE 

EMPRESAS REGIONAL 
ADMITE: 

Responsável por oficina de lubrificação e sector 
de lavagens auto. 
Requisitos: 

• Experiência comprovada na liderança 
execução de tarefas. 

Enviar resposta para as iniciais JCRP até 4/12/98. 

, 
FIEL DE ARMAZEM 

PRECISA-SE 
Com conhecimentos de material eléctrico e carta de 
condução. Estando empregado guarda-se sigilo. 
Contactar: Largo da Saúde, n.º 2, 1.º andar sala A­
Torreão. 19364 

EMPREGADO -DEARMAZEM 
Admissão imediata. 

Idade: 20/23 anos, serviço militar cumprido, 
bom físico. 

Habilitações mínimas: 6º ano. 
Local de trabalho: Cancela, Caniço. 

Resposta para este diário, para as iniciais JOB. 19383 

1.2 Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

1." Publicação no Diário de Notícias em 2/12/98) 

Processo de Execução Ordinária n.º 202/97 
Exequente (s): Banco Borges & Irmão 
Executado (s): António da Silva Correia e Amarília V. 

Guerreiro Correia. 

O Doutor José João Dias Costa, Juiz de Direito deste 
Tribunal: 

Faz saber que por este Tribunal correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e última publicação do anúncio, 
citando os credores desconhecidos doo executado, com 
morada/sede, Sítio da Cova - Restaurante Aquário - Seixal. 
Porto Moniz, 9270 Porto Moniz, Porto Moniz, para no prazo de 
quinze dias, posterior ao dos éditos, reclamarem os seus 
créditos pelo produto da venda dos bens - imóveis -
penhora efectuada a 2/3/98, em Porto Moniz, sobre que 
tenham garantia real, na execução acima identificada. 

Funchal,23/11/98 

O JUIZ DE DIREITO 
José João Dias Costa 

o ESCRIVÃO ADJUNTO 
José Vieira 

•. ~ 
INTIMA 

IKlUTIQUI; 

~©w@ [L©ij@ 
©J@J [L~líU~@Jr~@J 

Esp~ramos . 

pel,a sua visi,fQ 
Rua Câmara Pestana, 6 • 1.0 C 

Telef.: 241607 

EUROGIRA, LDA. 
Expositores rotativos eléctricos 

móveis, balcões e painéis electrónicos. . 
Dê um novo visual ao seu estabelecimento. 

Dias 3 a 5/12, estamos no Funchal. 
Para mais montagens de estabelecimentos, 
contactar Sr. Jorge Porém, no Hotel Sirius. 

~ Telemóvel 0931/634553 

ANÚNCIO 

3.2 Juízo CNEl DO FUNCHAL 
(1.ª publicação no Diário de Notícias em 2/12/98) 

Execução Sumária, n.º 873/96 
Exequente: BANCO BORGES & IRMÃO, SA 
Executado: ROGÉRIO EZEQUIEL MARTINS FARIA e 

mulher MARIA DO ROSÁRIO MENDONÇA RODRIGUES e 
ROGÉRIO CRUZ RODRIGUES FARIA, residentes em Santo 
Amaro, Santo António, Funchal. 

Por este tribunal correm éditos de vinte dias, que 
começarão a contar-se da 2.ª e última publicação do 
competente anúncio, citando os credores desconhecidos do 
executado acima indicado, para no prazo de quinze dias, findo 
o dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados nos autos acima identificados, sobre que 
tenham garantia real. 

Funchal, 25-11·1998 

o Juiz de Direito 
Paulo Heliodoro P. Gouveia 

o Oficial de Justiça 
José António Coroado 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 353/98 

ENCERRAMENTO DO PARQUE DE 
ESTACIONAMENTO DO ALMIRANTE REIS 

Faz-se público que, a fim de se realizar a Feira de 
Diversões 1998/1999, torna-se necessário encerrar o 
parque de estacionamento do Almirante Reis, durante 
o período compreendido entre o dia 3/12/98 (quinta­
feira) e .0 dia 6/1/99 (quarta-feira), inclusive, sendo 
reaberto no dia 7/1/99 (quinta-feira). 

Funchal e Paços do Concelho, aos 30 de Novem­
bro de 1998 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

19384 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

FUNCHAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

RESTAURANTE TOKOS 
Informa os seus estimados clientes, 
que está encerrado desde o dia 30 de 
Novembro até 11 de Dezembro, para 
manutenção geral do restaurante, 
reabrindo a 12 de Dezembro. 

19367 A GERÊNCIA 

Lua de Natal 
Na compra de um Renault Novo 

15 soluções de financiamento. 

Taxa???? 0% 
.\uto Zar('o~ Lda 
Estrada Monumental, 394-A 
Rua Dr. Pita, 23 e 23-A 

BLANDY 
AGÊNCIA DE VIAGENS 

Especial fim-de-semana - 4 - 8 Dezembro 

HOTEL PORTO SANTO 

Barco + Transfer + Hotel 

Preço por pessoa c/ pequeno ahnoço 

Em duplo; 31.300$ - Em single: 45.500$ 
Condições especiais para crianças (até aos 14 anos) 

* Quarto à disposição até à hora de saída do barco no dia 8 Dez. 

* Também possível com avião. 

Consulte-nos. 

~II\OOS 

A Associação dos Amigos do Parque Ecológico do 
Funchal leva a efeito a 1.! MOSTRA DE ACTIVIDADES que 
decorrerá no átrio da Câmara Municipal do Funchal de 30 de 
Novembro a 4 de Dezembro. 

Esta integra uma Exposição e um Ciclo de Conferências com 
o seguinte programa: 

EXPOSiÇÃO 

Local: Átrio da Câmara Municipal do Funchal 

Dia 30 de Nov. - 17h30: Inauguração oficial 

Dia 2 Dez. - 9h30/17h30: Exposição 

Dia 3 Dez .. 10h30: 

Dia 4 Dez .. 9h30: 

17h30: 

Exposição e entrega de prémios 

Exposição 

Encerramento 

CONFERÊNCIAS 

Local: Sala da Assembleia Municipal 

Dia 30 Nov.· 18h30: "Aluviões na Madeira", 
pelo dr. Raimundo Quintal 

Dia 2 Dez .. 18h30: 

Dia 4 Dez. - 18h30: 

"Avifauna do Parque Ecológico do 
Funchal e do Arquipélago da 
Madeira", pelo dr. Duarte Câmara 

"A Floresta Laurissilva", pelo eng. 
Rui Vieira 



DIÁRIO DE NOTfClAS-MADEIRA 

P A 

Br' , '" 
6- L '" ~ ~ t 

& ~ 
~ 

1 2 3 4 5 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

S 

6 

PUBL :ICIDADE 19 
FUNCHAL, 2 DE DEZEMBRO DE 1998 

s 

7 

A T E M p 

HELENA RuBINSTEIN 

Convida-a 

• 

HElENARuBINSfEIN tem o prazer de anunCIar o seu 
lançamento na Perfumaria: 

~ á.« 'Palt.~ -Anadia 

Uma Conselheira estará à sua espera, de 2 a 4 de 
Dezembro, para um conselho personalizado em 
Tratamento e Maquilhagem. 

Para comemorar esta inauguração, HELENA RuBINSfEIN 

tem uma oferta * para si. 

Esperamos por si! 

* Ofertas, na compra de produtos HR, limitadas ao stock disponível. 

o s 

9 10 11 HORIZONTAIS: 1 - Limites; faces. 2 - Composição poé­
tica (pl.); haste comprida e estreita. 3 - Escarnece; fio 
metálico; atmosfera. 4 - Naquele lugar; reza; costuma. 
S - Contr. dos pro. pess. compl. lhe mais o; casa de 
habitação. 6 - Infusão de folhas para bebida; margem. 
7 - Guarneço de asas; forme em alas. 8 - Conj . adversa­
tiva; linguagem; afirmação. 9 - Caminhar; relativo aos 
pólos; aqui . 10 - Mês; odor. 11 - Ave da família dos 
psitacídeos; vegetação. 
VERTICAIS: 1 - Ética; acaricia. 2 - Vereador; lavrar. 3 -
A ti; porção de terra cercada de mar por todos os lados 
(pl.); caminhava. 4 - Plano lateral do avião; tens; colo­
car. S - Rato; origem. 6 - Divisível por dois; remoinho de 
água. 7 - Doença; ocasiona. 8 - Pássaro; antiga porcela­
na do Oriente; lista. 9 - Batráquio anuro; cidades; forma 
enclítica de o. 10 - Pedras de altar; líquido pestilento 
que escorre das úlceras. 11 - Curar; pousa no mar. 

(Soluções na Agenda) 

~bIA~ QUE. 

NE:bTE IV\OMENTC::> 
óZ 6UElZ.I<A~ No 

MUNc;o <;> Adquira -
a colecção bilingue da ~SHirp 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega n° 19 ................................................................. 
Pa ra mais informações ligue grátis. 0800 20 00 20 
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RTP .. 
MADE.lrA DEI 

08.00 07.30 Televendas 08.40 Abertura 06.45 Televendas 08.00 24 Horas 
08.00 Abertura 08.45 Informação TVI Jornal 07.45 Portugal Radical 08.30 Acontece 
08.02 Jardim da Celeste 08.00 Buereré 08.45 Ballet Rose 
08.35 Insectos em Acção * Alfredo 

09.00 09.00 Abêrtura 09JJ0 1 * Hulk 
09.02 Tómbik and B.B. Ca~ * A Loja dofDihinhos 
09.25 Noticias Dréweos * Homem Atarihã 
09.40 O Fantasma Escritot tfàl4yBoys * GadgeplCi'} 

10.00 10.15 Maria do Bairro 10.00 Divulgação * Teletubbies 10.45 Notícias 
10.10 Malha de Intrigas * Real Monsters 

11.00 11.00 Praça da Alegria 11.00 Praça da Alegria 
* 11.25 Culinári<! 
* 11400Tempo 

12.00 12.50 O Tempo 12.30 Fascinação 12.00 Os Malucos do Riso 
12.30 Primeiro Jornal 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 13.00 Jornal da Tarde 13.30 Intormaçao: 13.30 O Juiz Dedde 1:UO Jornal da 1'Itrde 
13.45 Estádio RTP-M 13.45 Consultório TVlJomaI 13.45Consu1t6rio 

Tema: Consumo 

14.00 14.05 Malha de Intrigas 14.45 Esmeralda 14.00 Telenovela: 14.30 Fátima Lopes 14.45 Na Paz dos Anjos 
14.50Top + 5erras Azuis 

15.00 15.50 Pé Grande e os Amigos 15.40 Chiquititas 15.00 Abertura 15.05 Telenovela: 15.15 Júnior 
15.02 Informação Gestual Mulher Perigosa * Caderno Diário 

Jornal da Tarde/Acontece * Hugo 
15.40 Derrick 15.45 Jornal da Tarde 

16.00 16.10 5uper Homem 16.25 Divulgação 16.35 Páginas Negras 16.00 Animação: 16.30 Buereré 16.15 O Al11igo Público 
16.35 O Amigo Público 16.30 O Amigo Público de Patricia Highsmith * Dartacão e os 3 Mosqueteiros 

* 5imba, O Rei Leão 
* Zorro 

17.00 17.25 Divulgação/Fora de casa! * A Cinderela 
/Tempo 

17.30 Euronews 

18.00 18.10 Pocahontas 18.15 Pais Pais 18.00 A Fé dos Homens 18.00 Flipper 18.15 Moda Lisboa 
18.35 Rotações 18.30 Os Aventureiros 18.30 Repórter RTP 

19.00 19.10 TerifJ' Mie 19.05f'afs RegI6es 19.30 Caderno DIMio 19.00 Série 
19.511nfonnâç1o RTP-M 19.15 Os Lobos UM DÓ UTA Asas nos Pés 

19.40 Jardim da Celeste 

20.00 20.00 Telejornal 20.00 Telejornal 20.05 Hugo 20.00 Série: 20.00 Telejornal 
20.50 Contra Informação 20.45 Contra Informação 20.30 A Carrinha Má'gica Robocop 20.30 Contra Informação 

+ Tempo 20.55 Vamos Dormir 20.55 O Tempo! 20.45 Financial Times 
Boletim Agrário 

21.00 21.00 Joma,I ftTI'.M 21.00 DIário de Maria 21.00 Portugalmente 21.00 Informação: 21.00 Tornt de ..... lt.oo Nós ___ 

21.35 Dêora 21.30 Remate Directo XXI 21-.30 Notfcias PõttugaI 
21.50 RTP Financialll"imes 

22.00 22.05 Rica Saúde 22.00 Lotação Esgotada 22.00 Jornal 2 22.00 Cinema em Casa 22.00 Super Model of the World 22.00 Café Lisboa 
22.55 RTP Financial Times "O Paciente Inglês" 22.35 Acontece "Filadélfia" Final Mundial 

22.50Zoom 

23.00 23.30 Cine Europeu 23.45 Carlos Cruz. 4" Feira 23.45 Mini-série: 
"Caça das Borboletas" "O Último Pedrinho" 

24.00 

-- 01.00 Noticias RTP-M 
01.05 Fecho 

ONE D. JOAO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 
"A Máscara do Zorro" 

ONE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
"lhe Truman show· 

06.30 Noticiário Nacmal 
06.40 Titulas da Actualidade Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
0730 Noticiário Regmal 
07.45 As-Bilhardeiras 
07.55 Ecommia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 As Farpas 
08.25 Crónica Política Regional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Rev. Imprensa Regional 
08.55 Tribuna - Um Espaço de Ubordade 
09.00 Noticiário Regional 
09.20TSFi\.ivros. 

rubrica de Pauio Alves Guerra 
09.30 Bola no Ar 
09.40 Re\1ÕSt3 de Imprensa Açoriana 
09.45 Opinoo Económica 
09.50 Sinais. de Femando A"'" 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O Outro Lado do Mundo-

José Goulão 
10.30 fórum Rádio Diáric>'TSF 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacooal 
12.25 Trtulas Noticiário Regmal 
12.30 Jornal de Desporto 
12.50 Jardim: fica ou sai? 

00.45 O Tempo 00.05 Ally McBeal 00.45 Moda: 
00.55 Encerramento O melhor dos melhores 

Versace 
00.55 Último Jornal 

01 00 24 Horas 01.05 Ai que Vida 01 .25 Meteorologia 
01 35 RTP Financial Times 01.35 Ponto Final O 1.30 Conversas Secretas 
01450Tempo 01 .45 Fora de Jogo 02.30 Portugal Radical 
02.00 Encerramento 02.00 Lanterna Mágica 03.30 Vibrações 

02.30 Profiler 
03.25 Encontro 

DESTAQUE DO 

ANADIA 1 ONEMAX CABO"g 4' 
14.15,16.45,19.15 e 21.45 horas 
"Doidos por Mary" 

14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas 
·0 Grande Lebowsky" 

~1 r odisseia 

ANADIA 2 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Vidas Diferentes" 

TEATRO EXPERIMENTAL DO FUNCHAL 
Cine-teatro de SI." Ant." - 930 ~ 11.1 5 horas 
"A outra história da Carochinha" 

13.00 Noticiário Regional 
13.30 Slntese Informativa Nacional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Sfntese Informativa Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 Radioscopia 
15.30 Sfntese Informativa Nacional 
15.35 O Inferno Somos nós 

e Livro de Reclamações 
16.00 Noticiário Nacional 
16.15 Economia Dia a Dia 
16.30 Sfntese Informativa Nacional 
16.35 Jornal financE'1ro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio Diário TSF - Empresas 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhardeiras 
18.25 Tribuna - Um Espaço de Uberdade 
18.50 A Mesa 
19.00 Notidário Regmal 
19.15 Crónica Pt>~ica 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Jornal de Desporto 
19.50 As Farpas 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Sfntese Informativa Nacional 
21.00 Noticiário Nadonal 
21.15 Bancada Central 
22.00 Noticiário Nacional 
22.15 Páginas Tantas 
22.30 TSF - !.Mos (Rubnca de P.!We5 Guerra) 
22.45 Sinais. de Fernando A"'" 
23.00 Noticiário Regmal 
24.00 Hora Relógio 
01.00 Noticiário Nacional. 

seguincJo.se noticiários 
de meia em meia hora 

Bilinal 
HORA DOS REGRESSOS - 17.00120.00 

LIVROS E AUTORES - 17.40 

CONCERTO - 14.40 - Vanya Milanova 
Orq. N~cional do Porto 

Cinema 
10.30/18.1 ? 

06.00 Ao Cantar. 
do Galo 

07.25 Momento 
de Reflexão 

09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
00.00 Encerramento 

de Estação 

0'5.55 Abertura da Emissão 
016.00 Llngua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
110.00 80m Dia Madeira 
1 :2.00 Grande Jornal 
1 :3.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
2 1.00 Motorizado 
2:2.00 Ligação à Rádio Renascença 
Tfftulos de Informação Regional: 
7,45.12.00 e 18.00 horas 
Imformação Regional às 08.30. 
13.00 e 19.00 horas 
B,ola 8ranca às 7.30. 8.15, 12.50. 
118.20 e 22.30 
Nlotícias de hora a hora 
ccom a Rádio Renascença. 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 10 1 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98,4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Regi30 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 -100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTOEMISSOR-OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

RADIO DIÁRIO I TSF - tM fM 
Informação financeira. 1bdo$ 'OS dias titelS 
Abertura da loisa; ~ 10:15 f>OflI$ 
Fecho das Bolsas. às19.25 horas 

!i~'mÃ"'JO ~o se r~~<t pot e'II~ after~s 
w~ .. s <ipó,» o (adio de!lUl página. 

CANAL 12 
21.00 
Matar para viver: 
o perigo 

no oceano .. 

23.30 Jornal 2 

00.00 Remate 
00.15 Acontece 
00.30 As Lições do Tonecas 

01.00 O testamento do Sr. Napomuceno; 02 00 24 
Horas; 02.30 C-cntra InforffiaÇOO; 02.40 F. Times, 
02.45 Terra Mãe; 03.30 Noticias Portugal; 04.00 
Repórter RT1'; 04.45 Acontece 05.00 Rotações; 05.30 
l'ortugalmente; 06.00 24 Horas; 06.30 Remate 
07.00 Cinzas 'Errnssão continua 
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